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Universidade Rovuma 


. Conselho Universitário 


“Deliberação n1.º 2/COUR/201977 پت‎ 77 


Reunido na 1" Sessão Ordinária nos dias 6 e 7 de Maio de 2019, 
o Conselho Universitário apreciou e deliberou sobre a proposta de 


Regulamento Geral Interno. da Universidade Rovuma submetida . 
— pela: comissão para elaboração : referido: documento normativo. ٠۰ 


Da apreciação resultou que o Regulamento Geral Interno está em 
conformidade com os Estatutos da Universidade, sendo oportuno 
e pertinente para a organização e funcionamento da UniRovuma. 


Assim, ao abrigo das competências conferidas pela alínea D do 


n.º 1 do artigo 45 dos Estatutos da Universidade Rovuma, aprovado 
pelo Decreto n.º 7/2019, de 18 de Fevereiro, do Conselho de Ministros, 
o Conselho Universitário delibera: 


1. É aprovado o Regulamento Geral Interno da Universidade 


Rovuma, que é parte integrante da presente Deliberação. 

2. O Regulamento Geral Interno deverá ser enviado ao Ministério de 
tutela para efeitos de apreciação. 

3. A presente Deliberação entra em vigor 30 dias خو‎ a sua 
aprovação. 


Deliberado na Cidade de Nampula, no dia 7 de Maio de 2019 — O 


Presidente, Prof. Doutor Príncipe Lino Uataia. 





Regulamento Geral Interno da Universidade 
Rovuma 


CAPÍTULO I 
Das Disposições Gerais 
— ÁRTIGO 1 


(Definições) 


— Para efeitos do presente Regulamento, o significado dos termos 


utilizados consta do glossário em anexo que é parte integrante do 
Regulamento Intero.. вә 


ARTIG 
(Objecto e 2 


1. O presente Regulamento disciplina a organização, competências 
e o funcionamento dos órgãos da Universidade Rovuma (UniRovuma), 
“regulamentando o seu Estatuto, nos planos didáctico, científico, 
“administrativo, financeiro, patrimonial e disciplinar. 
2.0 presente Regulamento aplica-se: 


- 
A" 


` a) A todos os órgãos e unidades orgânicas, constituídos e a | 


constituir na Universidade, aos docentes, estudantes, 
investigadores e ao pessoal técnico-administrativo e de apoio; 

b) Aos serviços académicos, científicos, administrativos e de apoio 
da Universidade; 

c) Às entidades, instituições e órgãos subordinados ou tutelados, 

d) Sem prejuízo da legislação pertinente e dos acordos 
intergovernamentais ou interinstitucionais, este Regulamento 
aplica-se, ainda, a todos os indivíduos e instituições que, não 
fazendo parte da Comunidade Universitária, se relacionem 
com a Universidade. 


ARTIGO 3 
(Denominação e Natureza Jurídica) 


A Universidade Rovuma é uma pessoa colectiva de direito público, 
“dotada de personalidade jurídica e goza de autonomia estatutária 
e regulamentar, científica, pedagógica, administrativa, financeira, 
patrimonial e disciplinar. 
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ARTIGO 4 
(Princípios) 
Sem prejuízo dos princípios gerais e pedagógicos estabelecidos 
-na-Lei-do-Sistema-Nacional de Educação e-na-Lei-de-Ensino Superior 


e demais princípios legais, a UniRovuma orienta-se, pelos seguintes 
princípios: 


a) Respeito pela dignidade da pessoa humana e pelos direitos | 

fundamentais a ela inerente; 
— b) Democracia e pluralismo de алә, 
с) Igualdade, tolerância e não discriminação; ۱ 

d) Valorização dos ideais da pata, ciência, tecnologia e 
humanidade; 

e) Liberdade de criação cultural, artística, científica e tecnológica; 

c) Participação no desenvolvimento econömico, cientifico, social 
e cultural do País, da região e do mundo; ۱ 

0) Autonomia administrativa, financeira, patrimonial e cientifico- 

“pedagógica. 


ARTIGO 5 
(Valores) 
A UniRovuma rege-se pelos seguintes valores: 


- a) Excelência Académica; 
b) Cultura Académica; ۱ 
c) Liberdade de pensamento e de expressão; 
d) Autonomia; 
e) Internacionalização; 
J) Humanismo e Integridade; 
£) Igualdade e Equidade; 
h) Reforço da cidadania, do patriotismo, da consciência cívica 
e ética; 
i) Laicidade, 
ј) Inserção comunitária; 
k) Inovação e criatividade. 


“HE و دی‎ FY 
مد‎ 


= و ام تھا 
ره «د А‏ اد € 


(Objectivos) 


Sem prejuízo dos preconizados na legislação do ensino superior em 
vigor, são objectivos da UniRovuma os seguintes: 
a) Formar profissionais de nível superior com alto grau de 
qualificação técnica e científica; 
b) Realizar investigação que promova o desenvolvimento 
sócioeconómico e o bem-estar da sociedade; 
c) Disseminar o conhecimento e participar em eventos científicos, 
de forma a promover a criatividade e soluções inovadoras; 
d) Valorizar a cidadania moçambicana e a unidade nacional; 
e) Permitir a transferência, intercâmbio e a valorização de 
conhecimentos científicos e tecnológicos através de 
desenvolvimento de actividades de extensão; | 
f) Incutir na comunidade académica o alto sentido ético, 
deontolögico e estético; ۱ 
8) Promover o intercâmbio cultural, científico e técnico com 
instituições nacionais e estrangeiras, através da mobilidade 
de estudantes, corpo técnico administrativo e docentes. 
h) Promover o espírito para a mobilidade académica na produção 
científica, dentro e fora do território nacional; g 
i) Contribuir para o desenvolvimento comunitário; 
j) Incentivar a criação científica; 
k) Promover a liberdade de expressão; 
1) Promover valores desigualdade e equidade. 


ARTIGO 7 ۱ ۱ 
(Conteüdo e Limite de Exercício da Autonomia) | 


1. A autonomia da UniRovuma é a capacidade para exercer که‎ 


poderes e-a-faculdade-que-lhe-assiste na-prossecução-da-sua respectiva .. -.. 


missão bem como observar deveres necessários a nível administrativo, 
financeiro, patrimonial e científico pedagógico para que se alcance 
a liberdade académica, intelectual em conformidade com as دو‎ 
ا ا‎ planos nacionais relevantes. | mü ә 


— 2. À aütonomia exerce-se no quadro dos +0 Universidade, 


da estratégia do ensino superior, das políticas e dos planos nacionais, 
em particular de educação, ciência e cultura. 

3. ۸ autonomia da Universidade não retira a tutela ou fiscalização 
governamental, bem como a acreditação e 0 externa, nos 
termos da lei. 


ARTIGO 8 
(Autonomia Estatutária e Regulamentar) 


1. A autonomia Estatutária 6 Regulamentar da UniRovuma, consiste 


no direito de elaborar os seus próprios estatutos e regulamentos no 


exercício das suas atribuições, com observância do disposto na Lei de 
Ensino Superior e demais legislações aplicáveis. — 

2. À iniciativa de propor a aprovação de normas e sua alteração 
— pertence a todos os órgãos com competências conferidas pelos ə 
` da UniRovuma. 


ARTIGO 9 
(Autonomia Científica) 
À autonomia científica, permite que a UniRovuma: 


a) Defina a política institucional de pesquisa, as áreas de estudo, 
cursos, planos, programas na qual fixará as linhas de 
investigação científica, cultural, desportiva e artística; 

b) Desenvolva as actividades de ensino e pesquisa no âmbito das 
prioridades políticas, sociais e económicas do país; 

c) Realize actividades de ensino e pesquisa no âmbito das 
prioridades políticas, sociais e económicas do país, 


7 d) Realize actividades de extensão e de пгесбасал de сети лс à 








A 
Comunas. 


e) Defina os termos T relacionamento entre a Universidade ea 
Comunidade; 

J) Celebre acordos, contratos e outros convénios com instituições 
públicas, privadas, nacionais ou estrangeiras, em matéria 
científica, cultural, educacional e de financiamento de 

“actividades científicas e de ensino, bem como de cooperação 
internacional. 


ARTIGO 10. 


(Autonomia Pedagógica) 


À autonomia pedagógica, permite que, sem prejuízo do disposto no 
تفت‎ 15 dos Estafutos, a UniRovuma: 


a) Defina a sua política e filosofia de ensino; 
b) Crie, organize, suspenda e extinga cursos, programas e ou 


quaisquer outras actividades didáctico-científicas, nos termos | 


da legislação do Ensino Superior em vigor, 


c) Defina as condições de acesso, de progressão, métodos de ensino 
e de avaliação e formas de culminação de estudos, 


d) Elabore e aprove os curricula dos cursos e desenvolva | 


programas, tendo em conta as prioridades nacionais de 
“desenvolvimento. | 
e) Assegure a pluralidade de doutrinas e métodos que garantam a 
. liberdade de ensinar e aprender. 
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` ARTIGO 1 1 
(Autonomia Administrativa) 


“A autonomia administrativa, وی‎ que, no سیت‎ da 00 
aplicável, a UniRovuma:-- 2227 ai نوا‎ 


a) Integre, constitua ou participe com pessoas əə de direito 
público ou privado, com fins ou sem fins lucrativos, com vista 
a realização da sua missão, mediante acordo expresso do 
. Reitor. ou do mandatário com poderes especiais para o efeito. 

b ) Estabeleça consörcios com outras instituiçöes de ensino 
superior, de investigação, de desenvolvimento, com 
empresas ou outras entidades afins, nacionais ou estrangeiras, 
públicas ou privadas com vista à prossecução da sua missão, 
mediante acordo expresso do Reitor ou do mandatário com 
poderes especiais para o efeito, sem prejuízo da legislação 
em vigor. | 


ARTIGO 12 


(Autonomia Financeira) 


A autonomia financeira, permite que, sem prejuízo da legislação 
aplicável, a UniRovuma: 


a) Possa gerir as verbas que lhe são atribuídas pelo Orçamento 
“do Estado; 

b) Obtenha, administre e disponha de recursos financeiros 
provenientes de receitas próprias para a prossecução da 7 
sua missão. 


 ARTIGO 13 
(Autonomia Patrimonial) 


1. A autonomia patrimonial permite que, sem prejuízo da legislação 
aplicável, a UniRovuma adquira, administre e disponha de bens móveis 
e imóveis. 

2. Os bens doados ou legados são propriedades da UniRovuma, e a 
sua gestão deve seguir as regras estabelecidas pela legislação em vigor, 
sem prejuízo do que tiver sido estabelecido no acordo de vontade das 
partes. desde que não contrarie a lei. | | 





ARTIGO 14 
(Autonomia Disciplinar) 
A autonomia disciplinar, permite que, no quadro da legislação 
aplicável em vigor, a UniRovuma: 

a) Aprove regras e princípios concementes às sanções específicas 

“contra as condutas dos membros da Comunidade Universitária 
violadores dos deveres gerais, especiais 6 específicos, 
impostos a cada membro; 

b) Defina e aplique efectivamente as medidas disciplinares aos 
“comportamentos violadores da disciplina exigível aos 
docentes, investigadores, corpo técnico e administrativo, 
discente e demais pessoal sobre sua gestão. 


CAPÍTULO II 
Órgãos da Universidade. 
۱ ARTIGO 15 
(Órgãos de Direcção) 
1. São órgãos de direcção da UniRovuma os seguintes: 


a) O Conselho Universitário: 

b) O Reitor; 

c) O Conselho Académico; e 
d ) O Conselho de Directores. 
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2. Os örgüos colegiais, compostos por dois ou mais titulares, são 
regidos por regulamentos internos por si elaborados e ə pelo : 
Conselho Universitário. 

“SECÇÃO I... 
m... Universitario 
“ARTIGO 16 
(Composição e Competências) 


4 о Conselho Universitário € 
da Universidade Rovuma. 
2. O Conselho Universitário tem a seguinte « composição: 


o Órgão máximo de Deliberação 


` a) Reitor; 
b) Dois Vice-Reitores; 
c) Um representante de directores das extensões da Universidade; 
:4) Três representantes do corpo docente; 
. e) Um representante do corpo de investigadores; 
J) Dois representantes do corpo discente; 
g) Um representante de directores de faculdades/escolas; 
h) Um representante do pessoal Técnico e Administrativo; 


i) Dois representantes da Sociedade Civil de áreas afins às linhas دا‎ 


formação da Universidade Rovuma, incluindo representantes 
do sector privado; | 
j) Quatro personalidades extemas,. de ء00‎ merito, 0 
pertencentes a Universidade Rovuma, com conhecimentos 6 
experiência relevantes para esta, dos quais um é o Presidente 
do Conselho Universitário; ۱ 
. k) Quatro representantes do Governo, indicados pelo Ministério 
de tutela. 
3. Compete ao Conselho Universitário, como órgão máximo 
normativo e deliberativo, nomeadamente: 


` a) Aprovar o seu Regimento; 


b) Eleger o seu Presidente, de entre os seus membros externos, por 
maioria absoluta dos votos validamente expressos; 


c) Aprovar a proposta de alteração dos Estatutos da UniRovuma: 


EA ہے / پوس للا‎ rn ولیخ مر ورپ مر‎ = alasan әт əx a: do 





Te €“ —— mu = 


a a 


de Reitor e Vice-Keitor nos termos да Let, dos Estatutos € 
do Regulamento Eleitoral; 

e) Apreciar os actos do Reitor, dos Vice-Reitores e dos órgãos de 
gestão da UniRovuma; 

f) Pronor as medidas 090 convenientes ao m 
funcionamento da UniRovuma, 

g) Aprovar osregulamentos atinentes a -—— da UniRovuma 
e.seu uso; ۱ 

h) Aprovar a criação, modificação e extinção de unidades 
orgânicas, cursos universitários, ouvidos os órgãos colegiais 
instituídos nos termos dos estatutos, sem que tal implique 
alteração destes; | 

i) Aprovar os regulamentos dos órgãos colegiais, das unidades 
académicas, das unidades de investigação, das unidades 

— especiais, de outrasunidades incluindo o próprio regulamento; 

j) Analisar e aprovar os orçamentos anuais, assim como o relatório 
das actividades e de contas; 

k) Analisar e aprovar planos e programas a longo e médio prazos 
“de desenvolvimento da instituição; 


C 1 as demais funçöes previstas na Lei e nos : 


regulamentos. ۱ 
4. Sob proposta do Reitor, compete ainda ao Conselho Universitário: 


a) Aprovar os planos anuais de actividades e apreciar o relatório 


anual das actividades da Universidade Rovuma; 


b) Aprovar as contas anuais consolidadas da instituição; 
c) Fixar propinas devidas pelos estudantes; 
4) Pronunciar-se sobre outros assuntos que lhe sejam submetidos 
„pelo Reitor, ای ا ا سا‎ 


ARTIGO 17 
(Reuniões do Conselho Universitário) 


1. O Conselho Universitário reúne-se ordinariamente duas vezes por 


ano € extraordinariamente, sempre que convocado pelo seu Presidente, 


por sua própria iniciativa, a solicitação do Reitor ou ainda por um terço 
dos membros que compõem este órgao, com a antecedência mínima 
de sete dias. 

2. O Reitor e Vice-Reitores participam nas reuniões do Conselho 
Universitário, sem direito a voto, podendo fazer uso da palavra e 77 


= as suas opiniões sobre os assuntos da agenda. 


3.0 Directores das Unidades Orgânicas e outras personalidades 
podem ser convidadas a participar nas Reuniões do Conselho 
Universitário, sem direito a voto, para se pronunciarem sobre assuntos 
da respectiva especialidade. 


ARTIGO 18 
(Convocatória e Direcção das Sessões) 


1. As sessões do Conselho Universitário são convocadas pelo 
respectivo Presidente. ۱ 

2. Da convocatöria devem constar, de forma especificada, os 
assuntos a tratar na sessão. 

3. Compete ao ә do Conselho Universitário dirigir as 
sessões. ۱ 

4. Até a eleição do Presidente do Conselho Universitário a 


convocatória e a condução dos trabalhos é assegurada pelo decano 


dentre o Reitor e Vice-Reitor da Universidade. 


ARTIGO 19 
(Agenda) 


1. A agenda de cada sessão é definida pelo Presidente do Conselho | 


Universitário. 


a ) Nis coceãa ед nodem cor trato arı سےا چو اب یچ دی یحو وي بوت‎ da aranda» 





b) Ә disposto na alinea anterior não 020 o tratamento de 
um assunto reconhecidamente urgente que, entretanto, não 
conste da agenda desde que seja apresentado no início da 
sessão. 

2.A agenda dass sessões deve ser entregue, respeitando aantecedência 
mínima de: 


a) Quinze (15) dias para a sessão ordinária; 
b) Dez (10) dias para as sessões extraordinárias. 


“3. A antecedência da entrega da agenda das sessões extraordinárias 


“dependerá da urgência do objecto da sessão. 


SECÇÃO II 

Do Reitor 

ARTIGO 20 

۱ (Definição) 

O Reitor é o órgão singular « executivo e de representação superior 
da Universidade. 
` ARTIGO 21 
(Competências do Reitor) 


1. Nos termos do Artigo 57 dos Estatutos, são competências do 
Reitor: 


a) Dirigir e re Rata Universidade Rovuma, 





b) Nomeare cessar directores, assessores, chefes de departamentos, 
chefes de repartições e demais titulares de órgãos da 
Universidade; ۱ 


5 c) Assegurar a correcta execução das deliberações do Conselho 


Universitário. e das recomendações aprovadas pelos órgãos 


colegiais, bem como o cumprimento dos regulamentos e 
normas em vigor na Universidade Rovuma; 

d) Propor ao Conselho Universitário a estrutura das 97 
orgânicas, bem como as alterações que venham a ser 
necessários; ۱ 

e) Propor ao Conselho Universitário as linhas ۷ de orientação 
da vida da Universidade Rovuma, os planos de médio e longo 


` prazo, o plano e orçamento anuais, e os relatórios anuais de 


actividades e de contas; 
f) Outras competências. 


2. Cabem ao Reitor todas as competências que por Lei ou pelos 


Estatutos não sejam atribuídas a outros órgãos da Universidade 
Rovuma. ۱ 

3. O Reitor poderá ödə aos Vice-Reitores e aos Directores das 
unidades orgânicas. 

4. Nas suas ausências, impedimentos ou incapacidade temporária 
e/ou prolongada do Reitor é substituído por um dos 2. por 
ele designado. 


ARrıGo 22 
(Vice-Reitor) 


1. Os Vice- Reitores são coadjuvantes do Reitor. 


2. O Vice-Reitor exerce as competências que lhe forem delegadas ۱ 


pelo Reitor. 


ARTIGO 23 
(Área de Actuação) 


Os Vice-Reitores dirigem os pelouros académico e pelouro 
administrativo. 


(Nomen cão e Mandafo o) 


1. 0 Reitor € Vice-Reitores são nomeados pelo Presidente da 
República, sob proposta do Conselho Universitário. 

2. O Mandato do Reitor e dos Vice-Reitores é de 5 (cinco) anos, 
podendo ser renovado. 


SECÇÃO III 
Conselho Académico 
ARTIGO 25 
(Definição, Composição e Competências) 


1. O Conselho Académico é um órgão consultivo do Reitor para a 
“gestão de assuntos académicos, pedagógicos, investigação e extensão 
da Universidade Rovuma. ۱ ۱ 7 
2. O Conselho Académico tem a seguinte composição: 


a) Reitor, que o convoca e preside; 
. b) Vice-Reitores; 
c) Director da Extensão da Universidade: 
d ) Director Académico; 
e) Director Científico; 
J) Dez (10) docentes e investigadores representantes das áreas 


científicas, eleitos dentre os Professores Catedráticos, 
Associados, Auxiliares e Assistentes; 


8) Quatro (4) Directores eleitos pelo Conselho de directores. 


pelo própriocórgia 
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3. Compete ao Conselho Académico: 1 
a) Pronunciar-se sobre os curricula, bem como o nfvel do ensino . 
ministrado e medidas para a sua progressiva elevação; 

b) Pronunciar-se sobre a investigação. científica realizada, . 


propondo medidas para a sua =. 8 definindo 
priöridades, 


c) Propor ao Conselho Universitário sobre a criação, modificação 
ou extinção de cursos universitários e unidades orgânicas; 


d) Propor ao Conselho Universitário a alteração dos Estatutos da 
UniRovuma; 


e) Propor ao Conselho Ünvan: o seu regulamento e outros 
regulamentos de carácter pedagógico, científico € disciplinar, 
J) Pronunciar-se sobre os planos de formação de pós-graduação, 
mestrado e doutoramento de pessoal universitário e do CTA; 
£) Pronunciar-se sobre a concessão de títulos honoríficos; 


h) Pronunciar-se sobre a componente académica do plano e 
relatório anual de actividades; 


— i) Criar comissões permanentes ou temporárias para tratarem de 
— temas ou assuntos específicos. 


4. O Conselho Académico reúne-se ordinariamente duas vezes por 
ano e extraordinariamente sempre que for convocado pelo presidente 
ou pela maioria de 1/3 dos seus membros. 


ARTIGO 26 
(Órgãos do Conselho Académico) 
1. São órgãos do Conselho Académico: 
a) Presidente; . | | 
b) Plenário; 
c) Secretariado. 


2. O Secretário do Conselho Académico € o Director Académico 
da UniRovuma. 


SECÇÃO IV 
Conselho de Directores 


AR “MEN دو حدز‎ 
i Xá LISO 2: 


(Definição, Composição e Competências) 
O Conselho de Directores é um órgão consultivo do Reitor para a 
gestão corrente da vida universitária, e tem a seguinte composição: 

a) Reitor; 

b) Vice-Reitores; ۱ 

c) Directores das Unidades Académicas e de Pesquisa; 

d) Directores de Áreas Administrativas: 

e) Compõe, ainda, o Conselho de Directores, convidados que 


sejam especialistas das matérias em agenda. 
ARTIGO 28 
(Órgãos do Conselho de Directores) 
1. São órgãos do Conselho de Directores: 


a) Presidente; 
b) Plenário; 
c) Secretariado. 


2.0 conselho de Directores € iG pelo Reitor. 
“ARTIGO 29 .. ۱ 
(Competência dos Órgãos do Conselho de Directores) 


1. Compete ao plenário do conselho de Directores pronunciar-se 
sobre assuntos agendados pelo Reitor, ou cuja apreciação seja aprovada 
sol proposta de qualquer dos seus membros. 
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. ٩ ۱ 1 : . ۳ 4 


2 Connie E iE a0 Conselho de Directores: 
a) Pronunciar-se sobre o plano e orçamento e relatórios anuais de 
actividades e financeiros; ۱ 
Ы) Analisar o funcionamento corrente 7 unidades orgânicas: 


c) Propor matérias a serem submetidas ao Conselhos Universitário 
e Académico; 


d) Analisar e promover uma melhor articulação entre as 07 
| orgönicas е 05 serviços centrais, 


e) Debater e encontrar metodologias comuns para tratar de 


problemas do foro pedagógico, disciplinar, gestão de 


recursos humanos, gestão administrativa, 00 e 
financeira; 


f) Acompanhar os programas de pesquisa, extensão e projectos de . 


expansão da Universidade Rovuma. 


3. Compete ao presidente do Conselho dos Directores, 
nomeadamente: 


a) Convocar e presidir às reuniões, declarar a sua abertura, 
suspensão e encerramento; 


b) Conceder a palavra e assegurar a ordem de debates; 


c) Dar conhecimento das mensagens, informações, explicações e 
convites que lhe sejam dirigidos; 


d) Por à discussão e votação as propostas, moções e os . 


requerimentos admitidos: 
€) Apresentar à proposta de plano financeiro; ۱ 
J) Apresentar o relatório de actividades da instituição; 
g) Designar o secretariado. 


ARTIGO 30 
(Periodicidade das Sessões) 


O Conselho de Directores reúne-se, ordinariamente, duas vezes por 
semestre e extraordinariamente sempre que convocado pelo R Reitor ou 
a pedido de 2/3 dos seus membros. 


“Subsecção 1 ۱ 
“Secretariado e Regimento dos Órgãos Colegiais 
ARTIGO 5i ۱ 
(Secretariado dos Örgüos Colegiais) 

1. Os Órgãos Colegiais são apoiados por um Secretariado. 

2. O Secretariado dos Órgãos Colegiais é coordenado por um 
Secretário, nomeado pelo Reitor. m 

3. O Secretário dos Conselhos subordina-se ao Reitor e ao Conselho. 
Universitário observa as orientações metodológicas desses 0828: 

4. Compete ao Secretariado nomeadamente: 


a) Prestar o apoio técnico necessário à elaboração de documentos 
“einformações e à preparação de reuniões da Equipa Reitoral. 

b) Preparar a agenda dos trabalhos das sessões dos Órgãos 
Colegiais da Universidade; | 


с) Preparar 6 executar a convocação às reuniões dos Conselhos, 
conforme solicitação do Reitor; 


d) Secretariar as Sessões dos Órgãos Colegiais da Universidade; 


e) Redigir actas e demais documentos que traduzam as decisões. 


tomadas pelos Órgãos Colegiais. 

f) Responsabilizar-se pela guarda e instalação de equipamentos 
necessários às reuniões dos Órgãos Colegiais; 

g) Registar as presenças dos membros dos Órgãos Colegiais nas 
suas reuniões;. 

h) Registar as justificações de ausência apresentadas pelos 
membros dos Órgãos Colegiais; 

i) Notificar o membro do Órgão Colegial que estiver no limite 
de faltas consecutivas ou alternadas que podem conduzir 
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a perda де mandato, conforme estabelecido no regimento dos 
Órgãos Colegiais Superiores e nos Estatutos da UniRovuma; 


j) Preparar e distribuir pelos membros dos Órgãos Colegiais 
a documentação relativa às matérias : a À apreciar e em à cada ۱ 
- Sessão; m 
` k) Divulgar os textos finais das deliberações dos Fan Colegiais; 
1) Manter actualizado e organizado o arquivo referente às actas 
= das reuniões do Conselho e de todas as actividades dos 
Órgãos Colegiais; 

m) Organizar e actualizar o registo das decisões dos Órgãos 
Colegiais de modo a poder prestar informações, em qualquer 
momento, sobre a situação dos processos nelas tratados: 

n) Exercer as demais actividades de apoio aos Órgãos Colegiais. 


ARTIGO 32 
(Regimento dos Órgãos Colegiais) 


1. Os Órgãos Colegiais regem-se por um regimento, o qual deverá 
dispor, entre outros, sobre as seguintes matérias: ۱ 


a) Periodicidade das sessões ordinárias; 

b) Forma e conteúdo de convocatória; 

c) Período de antecedência para a expedição da convocatória; 
d) Agenda da sessão; 

e) Duração das sessões; 


Jf) Situações determinantes para a realização de sessões 
extraordinárias; 
g) Quórum para as sessões e para as deliberações, 
h) Forma de votação; 
i) Procedimentos para o uso da palavra; 
` J) Regime das faltas e atrasos justificados ou injustificados; 
k) Forma, conteúdo e procedimentos das actas das sessões; 
l) Suspensão e perda da qualidade de membro; 
m) Regime das substituições e dos suplentes; 
n) Adiamento das sessões; 
o) Publicitação das deliberações; 
p) Apresentação de sugestões, queixas, reclamações e petições 
DCiOS membros da Сәопипиааас ۲711151 ba. 
q) Regime das alterações e entrada em vigor do regimento. 
2. O regimento referido no número um deste preceito deverá 
respeitar as regras e princípios constantes dos Estatutos da UniRovuma 


e da Legislação referente ao procedimento administrativo. 


3. O disposto neste Artigo é aplicável a todos os órgãos colegiais da 
Universidade Rovuma. 
CAPÍTULO ۲ 
Estrutura das Unidades Orgânicas 
“ARTIGO 33 | 
(Criação, Fusão e Extinção de Unidades Orgânicas) 


1. A Universidade Rovuma dispõe da faculdade de criar, modificar, 
suspender e extinguir unidades orgânicas destinadas ao ensino, 
investigação, extensão e a prestação de serviços a comunidade, gestão 
e administração universitária, integrando todas estas finalidades ou 


“apenas algumas delas. 


2. Para a criação, fusão e extinção de Unidades وسر‎ serão 
observados os seguintes factores: 


a) Princípio da eficiência, evitando-se a .. de meios para = 
| fins equivalentes; | 
b) Agregação de áreas de conhecimento com Azə ada 
afins; ۱ 
с) Conveniência administrativa e disponibilidade de instalação 
€ equipamentos. 
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d) Número de professores, investigadores e outro pessoal | 


— qualificado, em proporção adequada ao desenvolvimento 
da actividade pretendida pela Unidade; 


e) Interdisciplinaridade e complementaridade | com as demais 


Unidades Orgânicas existentes. 


ARTIGO 34 
(Tipos « e Natureza das Unidades. Orgânicas) . 


1. Unidades orgânicas são estruturas através das quais a  UniRovuma 
realiza a sua missão e atribuições. 


2. As unidades orgânicas da UniRovuma se subdividem em unidades 


académicas, unidades de pesquisa, unidades administrativas, Unidade 
. de Ensino à Distância e a Unidade de Formação Profissionalizante e 
outras unidades orgânicas. 


3. Constituem unidades académicas e de pesquisa da UniRovuma, 


as seguintes: 


a) Extensões da Universidade; 
b) Institutos Superiores; 
c) Escolas Superiores; 6 
d) Faculdades. = | 


4. Constituem unidades especializadas de pesquisa, os centros 
universitirios, nomeadamente: 


a) Centro de Extensão, Inovação e Transferência de Conhecimento; 

b) Centro de Estudos de Humanidades, Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Económico; e ۱ 

c) Centro de Estudos de Ciência, Tecnologia, Engenharias 
e Matemática. . 


5. As Unidades Administrativas subdividem em: 


a) Serviços de Apoio e Assessoria ao Reitor: 


“à Gabinete do Reitor; 
ii. Gabinete de Administração, Planificação e Desenvolvimento 
“Institucional; | | 
` ‘iii Gabinete Jurídico; - 
FV. 03 TADınete de C omunicação e с ی‎ 
v. Gabinete de Auditoria inten: 
vi. Gabinete da Avaliação e Qualidade. 
b) Serviços Administrativos: 
. i. Direcção de Recursos Humanos; 
ii. Direcção de Finanças; | | 
iti. Direcção de Património e Desenvolvimento de Infra- 
estruturas; ۱ | 
iv. Direcção de Licitação; 
v. Direcção de Tecnologias de Informação e Comunicação; 
vi. Direcção do Registo Académico; 
vii. Direcção Académica; 
viii. Direcção Científica. ۱ 
6. Integram outras unidades da UniRovuma as seguintes: 


a) Museus; 
b) Fundações; 
— с) Associações; 

d) Serviço de Acção Social; = 

е) Serviços de с. 038 
Universitária; . 

J) Centros de Saúde; 

` g) Centro Cultural Universitário. 


7. Constituem unidades de Ensino 3 Distöncia da UniRovuma: 


a) Centro de Educação Aberta e à Distância. 
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` 8. Constituem unidades de Formação Profissionalizante da 
UniRovuma: | 


a Centro de تن‎ T Tecnico Profissional 9 


` execução e. ə dar бә da ини 0: 
organizadas por área de actuação. 


. 10. As Unidades Académicas, Direcções dos Serviços Centrais, 
Serviços de Apoio ao Reitor e Gabinetes Autónomos e outras unidades 


— 520 dirigidos por um dirigente nomeado e exonerado pelo Reitor nos 


termos dos Estatutos da UniRovuma. 


ARTIGO 35 
(Regulamento das Unidades Orgânicas) 


1. A Unidade Orgânica rege-se por regulamento próprio, elaborado. 
em conformidade com um Regulamento-Tipo, aprovado pelo Conselho 
Universitário; 

2. O Regulamento-tipo da Unidade Orgânica deverá dispor, entre 
outros, sobre: 


a) A natureza jurídica da Unidade: 
b) Os objectivos gerais e específicos da Unidade; 
с) À estrutura orgânica da Unidade; | 
d) A estrutura e competências dos órgãos complementares da 
Unidade Orgânica; | 
e) O funcionamento da Unidade e dos órgãos colegiais da Unidade, 
dos departamentos académicos e administrativos; | 
Ј As competências de cada órgão da Unidade, incluindo as dos 
departamentos 5. tratando-se de Unidade Örgönica 
Academica, 
8) As competências dos órgãos de gestão da Unidade; 
h) A estrutura e funcionamento dos serviços administrativos da 
Unidade no geral e dos departamentos administrativos. 
3. O: Regulamento-Tipo da Unidade deve conformar-se com 
a estrutura orgânica, funcionamento, princípios, regras e procedimentos 
definidos no presente Regulamento, nos Estatutos da Universidade 
e na lei em geral. 


TiG 


ARTIGO 30 

(Regimento dos Órgãos Colegiais das Unidades Orgânicas) 

1. Os órgãos colegiais das unidades orgânicas regem-se por 
regimento próprio; | 

2. O funcionamento e o аб dos órgãos colegiais das 
Unidades Orgânicas e dos departamentos académicos obedecem, com 
as necessárias adaptações, ao regime estabelecido neste Regulamento 
para o Funcionamento dos Órgãos Colegiais. 


SECÇÃO 1 
Das Unidades Administrativas 
Subsecção I 
Do Gabinete do Reitor 
ÁRTIGO 37 
(Gabinete do Reitor) 
1. São função gerais do Gabinete do Reitor: 


a) Assegurar as funções administrativas e protocolares do Reitor, 
dos Vice-Reitores e dos Assessores; 

Ы) Conceber e submeter à aprovação do Reitor o plano de 

. actividades do Gabinete e velar pela sua implementação e 

“avaliação sistemática; | 
с) Organizar o programa de trabalho do Reitor e dos Vice- Reitores; 
d) Assegurar a gestão do expediente dirigido ao Reitor e aos 
Vice-Reitores; 7” 
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e) Organizar o expediente dirigido ao Reitor e e aos Vice- Reitores 
e submeter ao despacho; 
. f} Garantir que os assuntos submetidos ao Reitor e aos Vice- 
Reitores sejam despachados em tempo útil, previsto na lei; 


Garantir a comunicação e divulgação das decisões tomadas o‏ رھ 


pelo Reitor e Vice-Reitores aos visados; 


h) Garantir a organização e secretariado das reuniões orientadas 
. pelo Reitor e Vice-Reitores, através do Secretariado 


“Executivo dos Órgãos Colegiais هوی‎ e alguns dos. 


participantes, se necessário; 


i) Coordenar e facilitar a comunicação entre o Reitor, Vice- 


Reitores e outras instituições; 


j) Coordenar e facilitar a comunicação entre o Reitor, Vice- 


Reitores e outros órgãos de gestão da UniRovuma, 


k) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos 
diferentes órgãos de direcção superior da universidade. 


2. O Gabinete do Reitor é dirigido por um Director de Gabinete 
de Reitor de Instituição de Ensino Superior, nomeado pelo Reitor. 
3. Gabinete do Reitor integra ainda: 


a) Três (3) Assessores da Reitoria; 
b) Três (3) Assistentes; 
c) Três (3) Secretários Particulares. 
ARTIGO 38 
(Secretaria Geral) 


1. São funções gerais da Secretaria Geral: 


a) Coordenar as actividades de todas as secretarias da UniRovuma ٢ 


(Unidades Orgânicas e Direcções Centrais); 

b) Definir as normas de funcionamento das secretarias da 
UniRovuma e certificação da aplicação de tais normas; 

c) Definir os modelos de produção de documentos; ۱ 

d) Administrar os recursos humanos e materiais que 6 
estio afectos, promovendo o melhor aproveitamento € 
desenvolvimento dos mesmos tendo em conta os objectivos 

E: T da 08 Rovuma, 


سوه danis‏ جرب ALK‏ ۶ ۷ ۶ یا W‏ خ1 ب٤٤٤2ےے‏ نت vs‏ 


K go” د‎ 


resultados obtidos e a eficiência das mü que 
dependentes; = | 

J) Controlar o fluxograma da circulação de documentos, incluindo 

۱ os prazos de permanência dos documentos em cada sector; 

8) Propor a criação da Comissão de Avaliação de documentos 
e tabela de temporalidade de documentos das actividades, 
para organização do arquivo; 

h) Formar o pessoal afecto às secretarias da ۳ 

i) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos 
diferentes órgãos de direcção superior da universidade. 


aes ta‏ ود بو 
na‏ عد ر میم ۷ ua‏ 


e lhe estejam 


2. A Secretaria Geral é dirigida por um Chefe de Secretaria Central 
nomeado pelo Reitor. 


3. A Secretaria Geral apresenta a seguinte estrutura: 
a) Repartição de Correspondência; e 
b) Repartição de Registo e Arquivo. 


ARTIGO 39 
(Repartição de Correspondência) 
1 = funçöes da Repartição de Correspondência: 


a) Receber os documentos; 


b) Criar os modelos de recepção e de transferência 7 documentos 
para o arquivo, 


c) Controlar o tempo de permanöncia de documentos no Arquivo 
Corrente, 


d) Transcrever os Despachos, 
e ) Distribuir os documentos; 
0 Expedir os documentos, 
_ 8) Garantir a circulação atempada de : documentos. ۱ 
h) Submeter os documentos para despacho; 
i) Reproduzir os documentos expedidos; | 
J) Juntar as cópias dós documentos ao processo; 
k) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos 
diferentes órgãos de direcção da universidade. 


2. A Repartição de Correspondência é dirigida por um = de 
Repartição Central nomeado pelo Reitor. 


ARTIGO 40 
(Repartição de Registo e Arquivo) 
1. São funções da Repartição de Registo e Arquivo: 
a) Arquivar os Documentos; 
“b) Classificar os documentos; 
c) Registar a entrada e saída dos documentos; 
. d) Codificar as pastas; 
e) Elaborar o guião do arquivo da Secretaria Geral; 


J) Implementar o Plano de classificação de documentos e da tabela 
de temporalidade, 


8) Organizar e classificar os documentos existentes nas diferentes 
pastas; | | 
h) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos 
“diferentes órgãos de direcção da universidade. 


2. A Repartição de Registo e Arquivo é dirigida Би um Chefe de 
ہمت‎ Central 0 pelo Reitor. 


Subsecção П 


Do Gabinete de Administração, Planificação 
e Desenvolvimento Institucional 


ARTIGO 41 


w PRE a بب پټ = ځ ناب ہے‎ EE 








- سب باش صن چرخ‎ S " r O وز وز ښپ لد مر‎ ә 


Ы Косова 


1. São funções do Gabinete de Administração, Planificação e 
Desenvolvimento Institucional: 


a) Coordenar a elaboração de planos e programas para implantá- 
los e acompanhar a sua execução; 

b) Propor directrizes globais para o desenvolvimento institucional 
“da Universidade; 

c) Realizar estudos sobre a estrutura organizacional da 
Universidade, recomendando as mudanças necessárias para ۰ 
a melhoria organizacional. 

d) Orçamentar as actividades planificadas; 

e) Apresentar regularmente a proposta do plano de actividades 
e orçamento anual e quinquenal, 01 o 0 
estratégico da Universidade; ۱ 

Ј Apresentar relatórios anuais de actividades da ۳ бады 

g) Emitir, quando for o caso, parecer sobre convénios, ә 
ajustes e acordos, compatibilizando-os com os planos 
e programás gerais da Universidade; 

. h) Propor o programa de expansão da Universidade, no qual " 
“deverão estar estabelecidos a ordem de prioridade das 
diferentes etapas e a planificação geral; | 

i) Elaborar, supervisionar, acompanhar a execução de projectos 
177777 no programa de 0 fisica da . 
Universidade; + ۱ 
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“5. j)Realizarestudos sobre a utilização do espaço físico e instalações e) Propor normas modelo com vista a uniformizar a elaboração dos 


да Universidade, propondo medidas tendentes à obtenção da 


máxima eficiência de seu uso; 
. Pronunciar sobre a abertura de créditos adicionais e sobre a 


“aplicação do activo financeiro líquido para atendimento: de 


despesas; ۱ 
4) Estabelecer fluxos permanentes de informações entre os demais 
“órgãos, a fim de facilitar os processos de tomada de decisão 
` € сбогдепас̧до das actividades da Universidade; 

۱ m) Realizar estudos sobre estruturas € procedimentos 
administrativos, propondo medidas para o seu contfnuo 
aperfeiçoamento maior eficiência na execução das 
“actividades da Universidade; ۱ 

n) Promover a avaliação institucional da Universidade; 


o) Analisar informações internas e externas à Universidade, 
necessárias à avaliação das áreas da sua actuação; 

p) Proceder à elaboração e divulgação da estatística oficial da 
Universidade após harmonização com as demais direcções 
dos serviços centrais e unidades orgânicas da UniRovuma. 


q) Monitorar a execução dos planos de actividades e de orçamentos ۱ 


de todas as unidades da universidade, 
r) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos 
diferentes órgãos de direcção superior da universidade. 

2. O Gabinete de Administração, Planificação e Desenvolvimento 
Institucional é dirigido por um Director dos Serviços Centrais de 
Instituição de Ensino Superior, nomeado pelo Reitor. 

3. O Gabinete de Administração, Planificação e Desenvolvimento 
Institucional tem a seguinte estrutura: 


a) Departamento de Planificação e Orçamentação; 
b) Departamento de Estudos e Projectos; e 
c) Departamento de Estatística e Monitoria. 


ARTIGO 42 7 
(Departamento de Planificação e Orçamentação) 


1 São funções do Departamento de Елә е 0.00 


“zl Branar məzi, Tak ansa sistemati “zü Azə 25 ə. E ا‎ 
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b) Coordenar a planificação e orçamentação das actividades 
centrais e sectoriais da instituição; ۱ 

c) Preparar outros planos periódicos de actividades em função do 
Plano Estratégico da instituição; 

d) Coordenar a monitoria das actividades orçamentadas; 


e) Produzir documentos sobre o Centro Fiscal de Médio Prazo 
(CFMP), Plano Económico Social (PES) e orçamento da 
instituição; 


--——-—— ]} 


J) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos 
diferentes órgãos de direcção superior da universidade. 


2. O Departamento de Planificação e Orçamento é dirigido por um 
| Chefe de Departamento Central nomeado pelo Reitor. 


ARTIGO 43 
(Departamento de Estudos e Projectos) 
1. São funçöes do Departamento de Estudos e Projectos: 


a) Propor e realizar estudos para a produção de conhecimento 
e estratégias apropriadas para a gestão e crescimento 
harmonioso da instituição; | 

b) Orientar a realização de diagnósticos como base para uma 
correcta planificação e desenvolvimento sectorial; 
۱ c) Orientar e acompanhar a realização de censos, Mı e 
۱ sondagens que digam respeito a cada sector; | 
d) Apoiar os diferentes órgãos ou sectores de actividade na 
monitoria e avaliação de projectos sectoriais; 


principais documentos como relatórios informação-síntese 
do sector, para efeitos de avaliação; 


Л Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos 
۱ “diferentes órgãos de direcção süperior da universidade. 


3. O Departamento de Estudos e Projectos é dirigido poru um Chefe 


“de с. Central nomeado рејо Reitor. 


ARTIGO 44 
(Departamento de Estatistica e Monitoria) 
1. São funções do Departamento de Estatística e Monitoria: | 
a) Propor modelos de recolha e processamento dos dados relativos 


às actividades de cada sector; 


b) Participar na concepção das bases de dados dos diferentes 
sectores por forma a garantir o aproveitamento estatístico 
dos respectivos dados; 


c) Elaborar o tipo de informação estatística para avaliação de cada 
sector bem como a periodicidade do seu preenchimento; = 

d) Garantir a produção das estatísticas, de periodicidade anual, 
das diferentes Unidades Orgânicas; 

e) Harmonizar os dados € garantir a monitoria do plano anual, das 
diferente Unidades Orgânicas. 

J) Produzir relatórios e anuários da Universidade; 

g) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos 
diferentes órgãos de direcção superior da universidade. 


2. O Departamento de Estatística e Monitoria é dirigido por um 
Chefe de Departamento Central nomeado pelo Reitor. ۱ 
| Subsecção IV | 
Do Gabinete Jurídico 
ARTIGO 45 
(Gabinete Jurídico) 
1. São funções do Gabinete Jurídico: 


a) Realizar estudos. emitir nareceres e prestar ی ی‎ de. 





ہے وس بح ٩ dəs. ~^ -va ə.‏ ج' 
YALLA j MEILE‏ 


b ) Prestar. apoio jurídico em matéria de processos عم سن‎ 
de inquérito e de averiguações; 

c) Colaborar na preparação de instrumentos jurídicos nos quais os 
órgãos da Universidade sejam parte, designadamente quanto 
à adequação do seu articulado para os fins em vista e a sua 
conformidade com a lei; 

d) Promover a intervenção nos processos de contencioso 
administrativo em que os órgãos da Universidade sejam 
parte; | | 

e) Assegurar a recolha, o tratamento e a difusão da legislação, 

- Jurisprudência e doutrina relevantes na prossecução das 
atribuições da Universidade; 

J) Emitir pronunciamentos por meio de informações e pareceres = 
conclusivos sobre processos e questões que lhe forem 
submetidas pelo Reitor; 

g) Propor: ao Reitora fixação de critérios para a formação jurídica 

“de actos normativos: 

h) Assessorar os dirigentes dos órgãos de direcção superior nos 
- estudos de legislação e na elaboração de anteprojectos, 
projectos, planos e programas; له مر‎ + 

i) Promover e acompanhar quaisquer acções judiciais em que 
a Universidade for autora, ré, assistente ou declarante, 


adoptando as providências necessárias à defesa dos ز‎ interesses 
da Instit kje | 


ti 
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Manter o controlo do andamento dos processos relativos as‏ (ز 


causas em que a Universidade for parte, 


k) Manter codificada e indexada toda a legislação de interesse 


da Universidade, podendo, para isso, recorrer aos órgãos 


“responsáveis pela aquisição dö acervo bibliográfico da 


Instituição; 


1) Examinar, sob o ponto de. vista legal, convénios, acordos € 
contratos em que a Universidade for interessada e antes de 


۱ . Serem firmados pelas partes; pia 
m) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos 
diferentes órgãos de direcção superior da universidade. 


2. O Gabinete Jurídico é dirigido por um Director de Serviços 
Centrais de Instituição de Ensino Superior nomeado pelo Reitor. 
3.0 Gabinete Jurídico tem a seguinte estrutura: 


a) Departamento de Assessoria Jurídica e Contencioso; e 
b) Departamento de Normação e Divulgação de Legislação. 


ARTIGO 46 


(Departamento de Assessoria Jurídica e Contencioso) 


1. São funções do Departamento de زی‎ она Jurídica e 


Contencioso: 


a) Prestar assistência jurídica a UniRovuma, ۱ 

b) Prestar assistência jurídica na preparação e elaboração de 
Contratos, Acordos, Convénios e outros instrumentos de 

— cooperação e trabalho de âmbito nacional ou internacional 

de que a UniRovuma faz parte; 

c) Emitir pareceres jurídicos e outras informações sobre os diversos 
processos e demais matérias submetidas à sua apreciação; 

d) Realizar o patrocínio judiciário a favor da UniRovuma, 


e) Prestar assistência jurídica na solução e investigação de conflitos 
da UniRovuma; 


f) Viabilização de soluções alternativas ou acordos extrajudiciais; 


g) Emitir pareceres sobre as garantias administrativas; 


h 5 Analisar as denúncias e pronunciar-se sobre a instauração ou 
-nao de processos disciplinares; - | 

ij Exercer Oliiras aciiviiades que ihe forem conferidas neins 

diferentes órgãos de direcção da universidade. | 

2. O Departamento de Assessoria Jurídica e Contencioso é dirigido 


por um Chefe de Departamento Central nomeado pelo Reitor. 


ARTIGO 47 
. (Departamento de Normação e Divulgação da Legislação) 


1. São funções do Departamento de Normação e Divulgação da 
Le "ə. 


a) Aconselhar os funcionários públicos sobre os seus direitos 6 
deveres, incluindo o procedimento disciplinar; 
= b) Divulgar aos estudantes sobre os seus direitos e deveres, 
incluindo o procedimento disciplinar; 
c) Realizar a investigação e estudos sobre os factos com relevância 
jurídica para a UniRovuma e apresentar os seus resultados; 
d) Elaborar propostas de regulamentos, despachos e de outros 
“actos normativos no concemente à matéria Universitária; 
e) Interpretar e aplicar as normas ligadas a universidade, bem como. 
۱ divulgá-las no seio da comunidade Universitária; 
= P Efectuar a sistematização e compilação das normas que garantam 
o funcionamento adequado da Universidade; 
8) Proceder ao estudo comparativo da legislação sobre o Ensino 
Superior; 
h) Estabelecer mecanismos əəə: a aplicação uniforme das 
normas. 


i) Elaborar e criar condições técnicas e metodológicas que 
permitam a produção de regulamentos, despachos, ordens 
“de serviços, circulares e demais actos normativos; | | 
ر‎ Estabelecer mecanismos tendentes a سس نید‎ uniforme das 
“normas: ə 2 
k) Diligenciara aquisição de Кит bibliogrificas ou documentos 
necessários para 0 seu funcionamento; 
1) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos | 
diferentes órgãos de direcção superior da universidade. 
2. O Departamento de Normação e Divulgação da Legislação 
é dirigido por um Chefe de Departamento Central. 


Subsecção Vo 
Do Gabinete de Comunicação e 2 
| ARTIGO 48 ۱ 
(Gabinete de Comunicação e Cooperação) 


1. São funções do Gabinete de Comunicação e Cooperação: 
a) Promover parcerias que contribuam para prossecução dos 
. Objectivos da Universidade; 

Ы) Coordenar programas e projectos de relações nacionais e 
internacionais da UniRovuma; 

c) Promover boa imagem da UniRovuma no cenário académico 
nacional 6 internacional, através da participação nos . 
organismos e fóruns especializados; 

d) Divulgar programas de formação, de pesquisa e de extensão e 
dos seus produtos e serviços; 

e) Propor a assinatura de Acordos entre a UniRovuma e suas 
congéneres nacionais 6 estrangeiras, e instituições afins; 

f) Articular e apoiar actividades de natureza cultural, científica 
e tecnológica entre a UniRovuma e outras instituições 
nacionais e estrangeiras; 

g) Apoiar o intercâmbio e mobilidade nacionais e intemacional 
de docentes, investigadores, discentes e CTA; 

h) Estabelecer o relacionamento com as estruturas de relações 
nacionais e internacionais de outras universidades ou 
instituições de pesquisa; | 

. i) Propor acordos com universidades e 07 de pesquisa 
nacionais 6 estrangeiras, ۱ 

J) Coordenar a interacção da Universidade com a iniciativa pública 
e privada. visando o processo de internacionalização das 
actividades dia UmRoviima: 

k) Relacionar-se com as instituições e agências de apoio ao 
desenvolvimento de projectos de âmbito nacional e 
intemacional, 

4) Coordenar e promover a divulgação de informações oficiais da 
Universidade junto aos órgãos de comunicação, inclusive 
anúncios 6 editais; 

m) Seleccionar toda a matéria de interesse da Universidade. 
divulgada pelos meios de comunicação, arquivando-os 6 
encaminhando-os aos órgãos interessados; 

n) Responsabilizar-se pela publicação de boletim noticioso oficial 

да Universidade; ۱ 

o) Responsabilizar-se por publicações de carácter informativo da 
Universidade destinadas à comunidade interna e extema, 

p) Elaborar, junto com outros órgãos da Universidade, 

“programação permanente de divulgação de suas actividades; 
q) Assessorar o Reitor nas suas relações com os órgãos de 
comunicação social; ۱ 

r) Coordenar o cerimonial da Reitoria, 

s) Coordenar, em sintonia com o Gabinete do Reitor, a agenda 
do Reitor, assessorando-o quanto as informações ea 
representação nos eventos; 

t) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos 
- diferentes órgãos de direcção superior da universidade. 


2. O Gabinete de Comunicação e Cooperação é dirigido por um 


— Director de 7: Cis de Instituição de Ensino Superior, 


һа Rear: 
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3.0 Gabinete de Comunicação e Cooperação tem a seguinte c) Promover os eventos da UniRovuma, em وج"‎ com o 
estrutura: | Departamento de Comunicação e Imagem; 


a) Departamento de Cooperação e : دد‎ Públicas que integra: 
-d. Repartição de Cooperação: . 


ii. Repartição de Relações Públicas e Protocolo. 


b ) Departamento de Comunicação e Imagem que integra: 
= 1. Repartição de Comunicação e Jornalismo; 


— li. Repartição de Audiovisuais e Maquetização. 
ARTIGO 49 . 
(Departamento de Cooperação e Relações Públicas) 
1, São funções do Departamento de Cooperação e Relações Públicas: 


a) Promover parcerias de cooperação a nível nacional, regional | 


e internacional; 


b) Recolher e divulgar os resultados da cooperação a nível 


nacional, regional e internacional: 

c) Apoiar na elaboração de Protocolos de Cooperação, Acordos, 
Memorandos e Adendas; 5 ۱ 

d) Assessorar as Extensões da Universidade, Faculdades, Escolas 
Superiores, Institutos Superiores, e outras unidades orgânicas 
em matérias relacionadas com a cooperação nacional e 
internacional; ۱ ۱ 

e) Divulgar novos processos de integração regional e internacional; 

= Ј) Gerir a mobilidade de estudantes nacionais e estrangeiros; 

g) Divulgar informação sobre Bolsas de Estudo no âmbito dos 
acordos de cooperação; 

h) Facilitar, organizar e tramitar todos processos relacionados 
com a estadia de parceiros estrangeiros em Moçambique; 


i) Coordenar com as unidades orgânicas e serviços administrativos | 


da instituição as acções de cooperação —. 
e internacional; 


j) Assegurar e organizar cerimónias de assinatura de acordos 
na instituição; 


k) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos - 


- diferentes órgãos de direcção superior da universidade. 


1 از‎ Depariamento ne 0 -- توا‎ e Velacöes Puhircos s s do 
2 | ۷ه يسه‎ 


por um Chefe de Departamento Central nomeado pelo Reitor. 


ARTIGO 50 
(Repartição de Cooperação) 
1. São funções da Repartição de Cooperação: 
— a) Apoiar na elaboração de textos dos acordos de cooperação e 


assegurar os trâmites para a sua assinatura; ۱ 

b) Actualizar e divulgar a base de dados dos acordos de cooperação 
assinados pela UniRovuma, 

c) Articular com as unidades orgönicas no acompanhamento das 
acções e projectos em curso no âmbito da cooperação; 

d) Produzir os relatórios periódicos das actividades realizadas no 
. âmbito da cooperação; 

e) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos 
diferentes órgãos de direcção superior da universidade. 


2 A Repartição de Cooperação é dirigida por um Chefe de 
' Repartição Central nomeado pelo Reitor. 


ARTIGO 51 


(Repartição de Relações Públicas e Protocolo) 


1. São funções da Repartição de Relações Públicas e Protocolo: 


a) Organizar e protocolar eventos na UniRovuma; 
b) Receber e acomodar visitas; 


d) Organizar e tramitar os processos relacionados com a estadia 
de parceiros estrangeiros em Moçambique, 


7 €) Apoiar na preparação de viagens dos membros de سا‎ | 


da UniRovuma, 
J) Apoiar na tramitação de emissão de Vistos, Passaportes e DIRE; 
g) Facilitar transporte do Aeroporto. para a instituição (e vice- 


versa) à-favor de Estudantes e funcionários em missão de al 


cooperação; 

h) Coordenar com as outras Direcções, Extensões da Universidade, 
Faculdades, Escolas e Institutos Superiores e Centros de 
Pesquisa todos os aspectos relacionados com a estadia, 
alojamento e transporte dos docentes do tronco comum e 
estrangeiros; 

i) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos 
diferentes órgãos de direcção superior da universidade. 


2. A Repartição de Relações Públicas e Protocolo é dirigida por um 
Chefe de Repartição Central nomeado pelo Reitor. 


ARTIGO 52 


| (Departamento de Comunicação e Imagem) 


1. São funções do Departamento de Comunicação e Imagem: 


a) Garantir a eficiência da comunicação interna e externa; 


b) Conceber e redigir notícias para a publicação nos órgãos da 


UniRovuma e noutros media; 
c) Elaborar e divulgar comunicados de imprensa; 


4) Promover a imagem institucional; 


e) Promover encontros com jornalistas e outros órgãos e agentes 
= da Comunicação Social; | 
Ј) Recolher materias de imprensa, sobre a UniRovuma para análise 
€ arquivo, 
8) Colaborar na organização de reuniões, conferências, congressos 
e outros eventos similares; 


h) Asseg rar os contactos da TmiBavuma com وم‎ órgãos da 


4 peer “ə 
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1 Contar i imagens (fotografias, filmagens) de todos eventos da 
UniRovuma; 


| J) Preparar roteiros para a produção de conteúdos Áudio Visuais 


institucionais; 

k) Conceber a apresentação oficial da UniRovuma em diversos 
spots para a promoção da imagem institucional, | 

1) Editar e montar spot publicitário, vídeo institucional; 

m) Desenhar convites, postais e cartões de visita; 

n) Maquetizar, diagramar as publicações; 


о) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos 


diferentes órgãos de direcção superior da universidade. 


2. O Departamento de Comunicação e Imagem é dirigido por um 
Chefe de Departamento Central nomeado pelo Reitor. 


. ARTIGO 53 


(Repartição de Comunicação e Jornalismo) 


1. São funções da Repartição de Comunicação e Jornalismo: 


a) Planificar e implementar uma estratégia integrada de 
۱ comunicação e imagem da UniRovuma; 
b) Contribuir para esclarecimento da opinião. pública em matérias 
que digam respeito a UniRovuma, 
c) Promover em colaboração com unidades orgânicas, 
. a divulgação dos factos mais relevantes da vida académica 
da UniRoveaire de tudo quanto possa contribuir para 
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o melhor conhecimento da instituição pela sociedade 


moçambicana e internacional; 


d) Coordenar as actividades de divulgação e marketing da 


UniRovuma, 


“eJColaborar) na organização de reuniões, conferências, congressos ل‎ 


` € outros eventos similares; 


J) Assegurar os contactos da UniRovuma com os 016805 de 


` Comunicação Social; 


: g) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos ۱ 


diferentes órgãos de direcção superior da universidade. 


. 2. A Repartição de Comunicação e Jornalismo é dirigida por um. 


Chefe de Repartição Central nomeado peo. Reitor. 
“ARTIGO 54 ۱ 
“(Repartição de Audiovisuais e Maquetização) 


| 1. São funções da Repartição de Audiovisuais e Maquetização: 


a) Captar imagens (fotografias, filmagens) de todos eventos da 


UniRovuma; 


b) Preparar roteiros para a و ینز‎ de conteüdos Audio Visuais 
institucionais; 


c) Conceber a apresentação oficial da UniRovuma em дилә 


. spots para a promoção da imagem institucional; 
. d) Editar e montar spot publicitário, vídeo institucional; 
` e) Desenhar convites, postais e cartões de visita; 
f) Maquetizar, diagramar as publicações; 
g) Elaborar layouts e projectos solicitados; 


h) Dar suporte gráfico aos eventos promovidos pela UniRovuma 


contribuindo na visibilidade da Universidade; 
i) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos 
diferentes órgãos de direcção superior da universidade. 


2. A Repartição de Audiovisuais e Maquetização é dirigida por um 


Chefe de Repartição Central nomeado pelo Reitor. 


“Subsecção VI 
“Do Gabinete de Auditoria interna 


A mira KA 
A RENA ҺА АЈ تخ‎ 


(Gabinete de Auditoria Interna) 
1. São funções do Gabinete de Auditoria Interna: 


a) Realizar auditorias de carácter regular; 

b) Realizar auditorias especiais ou ocasionais para apurar 
denúncias ou suspeitas de irregularidades, ou para outras 
diligências que devem ser efectuadas com o conhecimento 
do Reitor. ۱ ۱ 

c) Monitorar as avaliaçöes externas a que se submeta a 
Universidade: | 

d) Promover a sensibilização da comunidade universitária para о 
processo avaliativo dos resultados das auditorias; 

e) Apresentar relatórios das auditorias e monitorar a implementação 
das recomendações das auditorias anteriores; 

f) Assessorar os diversos sectores e Unidades Orgânicas em 
matéria da sua competência; 

g) Exercer outras funções decorrentes da lei. 

h) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos 

diferentes órgãos de direcção superior da universidade. 


20 Gabinete de Auditoria Interna é dirigido por um Director de 
Serviços Centrais de Ы de Ensino Superior nomeado pelo 
Reitor. ۱ 

3. O Gabinete de Auditoria Interna tem a seguinte estrutura: 


a) Departamento de Controlo Interno. 


ARTIGO 56 
۱ (Departamento de Controlo Interno) 
1. São funções do Departamento de Controlo Interno: 
“ај Propar o plani” dé ün, 


b) Elaborar os relatörios de auditoria e verificar o 0+0٤9 
dos prazos das recomendações; 


с) Cooperar com os auditores externos e internos de outras 
Instituições; | 


d) Identificar os riscos bem como ajudar a Direcção na 
“implementação de medidas preventivas para a sua mitigação; 

e) Apoiar a direcção na elaboração dos manuais 6 02 
de auditoria interna na UniRovuma, 


J) Verificar os procedimentos, normas e leis observados nos 
processos de abate de bens (viaturas e equipamentos), 
adjudicação e construção de obras pelas unidades orgânicas 
€ serviços; | | 

g) Avaliar e verificar os processos de aquisição, recepção 
e afectação dos bens aos sectores; ۱ 

h) Verificar e avaliar o cumprimento de procedimentos adoptados 
nos processos de cadastro e inventário dos bens patrimoniais, 
bem como verificação e fiabilidade dos relatórios sobre 
a situação dos bens patrimoniais e emitir opinião; 

4) Avaliar e verificar o cumprimento dos procedimentos nos 
processos de contratação de empreitada de obras públicas, 
fornecimentos de bens e prestação de serviços a UniRovuma; 

j) Avaliar e monitorar o cumprimento dos procedimentos do 
Estatuto Geral dos Funcionários e Agentes do Estado 

 (EGFAE), Regulamento do Estatuto Geral dos Funcionários 
e Agentes do Estado (REGFAE) e demais legislação; 

 Е) Verificar o cumprimento dos procedimentos de atribuição 
da pensão de aposentadoria e subsídio de luto; ۱ 

l) Verificar os procedimentos de selecção e admissão dos 

funcionários e agentes do Estado na UniRovuma, 

m) Verificar o cumprimento das normas sobre mudança 


de carreiras, progresses e رې‎ 


EF ҹә ۳ r 7 - | = Tı‏ د 





o cadastro do pessoal no e-CAF, 
o) Avaliar os procedimentos de controlo de assiduidade dos 
funcionários; 


p) Avaliar e verificar os procedimentos de atribuição de bolsas de 
۱ estudos aos funcionários; 
q) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos 
diferentes órgãos de direcção superior da universidade. 
2. O Departamento de Controlo Interno é dirigido por um Chefe 
de Departamento Central nomeado pelo Reitor. 


Subsecção VII 
Do Gabinete de Avaliação e Qualidade 
ARTIGO 57 

۱ (Gabinete de Avaliação e Qualidade) 

1. São funções do Gabinete de Avaliação e Qualidade: 

a) Assessorar a Reitoria em questões de qualidade e informá- 
la sobre os resultados da auto-avaliação e os desafios daí 

— decorrentes para o desenvolvimento institucional; 

b) Desenvolver a política da auto-avaliação e qualidade da 
UniRovuma, dentro de uma perspectiva-de participação, 
coordenação institucional e consulta, e de integração 
nacional, regional e internacional; 


c) Velar e monitorar a operacionalização da política da auto- 
“avaliação; iris 
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d) Promover a cultura e o interesse pela qualidade na UniRovuma, 


através de acções de formação, informação e divulgação, com 


a finalidade de sensibilizar, consciencializar 6 capacitar ( em 
questões da auto-avaliação e qualidade; ۱ 


` e) Coordenar os processos da aiúto-avaliação dos cursos, | 


programas, serviços da instituição, funcionando plenamente 
como ligação entre o CNAQ e a UniRovuma, explorando as 
possibilidades de coordenação e colaboração; 


b Conceber os manuais 6 os instrumentos da auto- -avaliação Ева 


qualidade, 


g) Operacionalizar os critérios e padrões da auto-avaliação de 


processos pedagógicos e de serviços, promovendo a prática 
= de avaliação e a produção regular de relatórios de qualidade 
em todos os sectores de acção da UniRovuma; 

h) Assessorar e aconselhar os diferentes sectores sobre as 
questões da auto-avaliação e qualidade, promovendo uma 
relação dialógica com as 08 unidades orgönicas da 
UniRovuma; ۱ 

1 Apoiar a universidade no uso dos resultados dos processos da 
auto-avaliação para a melhoria da acção institucional; 

j) Estabelecer uma coordenação e colaboração contínua e 
— institucionalmente valiosa com o CNAQ, como órgão de 
“gestão e monitoria do SINAQES, 
k) Desenvolver e gerir os sistemas internos da auto-avaliação; 


1) Organizar e sistematizar a documentação e evidências de 


qualidade na instituição; 
m) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos 
diferentes órgãos de direcção superior da universidade. 


2. O Gabinete de Avaliação e Qualidade é dirigido por um Director 
de Serviços Centrais de Instituição de Ensino Superior, nomeado pelo 
Reitor. ۱ ۱ 

3. O Gabinete de Avaliaçğo e Qualidade tem a seguinte estrutura: 

a) Departamento de Política Institucional e Evidências; — 
b) Departamento de Avaliação, Gestão de Sistemas e -— 


“ARTIGO 58 


1. São funções do Departamento de Polftica Institucional e - 


Evidências: 


a) Divulgar os processos, manuais e resultados da autoavaliação, 
bem como mobilizar os actores institucionais para os 
processos da autoavaliação; 

b) Produzir relatórios globais da autoavaliação; 

c) Organizar foruns de debate sobre os relatórios e os resultados 
da autoavaliação em organização 0۶6 com as unidades: 
“orgânicas; 

4) Fomecer informação relevante, com base nos resultados da 
autoavaliação para a planificação institucional e melhoria 
do desempenho orgânico; 


e) Organizar eventos de formação e consciencialização dos 
actores institucionais sobre a importância e funcionalidade 
da autoavaliação; 


= J) Promover uma acção institucional, sistémica e integrada que 

garanta o desenvolvimento de uma cultura da autoavaliação, 

a orientação para à qualidade e uma visão institucional de 
eficiência e eficácia; م2‎ 

ад) Promover a cultura de criação de salas de evidências nas 

"unidades orgânicas; ۱ ۱ 

h) Promover um debate HEE бана sobre os domínios 

(indicadores), padrões (normas 6 expectativas institucionais 

. sobre o desempenho e critérios de verificação (medidas) do 


desempenho nos diferentes âmbitos da acção institucional 
(académico, pedagógico e administrativo); 

i) Criar, gerir a sala de evidências e garantir a documentação de | 
todas áreas de coordenação do Gabinete de avaliação € 
”” Qualidade; ” бы | 

ј) Garantir a segurança dos arquivos institucionais da ی‎ em | 
coordenação com os serviços de documentação e informação; 

k) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos 
diferentes órgãos de direcção-superior da universidade. 

2. O Departamento de Auto-avaliação Institucional é dirigido por 
um Chefe de Departamento Central nomeado pelo Reitor. | 


ARTIGO 59 
Departamento de Avaliação, Gestão de Sistemas e Acreditação) 


1. São funções do Departamento de Avaliação, Gestão de Sistemas 
e Acreditação: 


a) Planificar e coordenar a auto-avaliação dos cursos, programas, 
serviços da UniRovuma; | 

b) Auxiliar as unidades orgânicas no processo de acreditação 
de cursos 6 programas; ۱ 

с) Garantir a operacionalização da política da auto-avaliação 
na UniRovuma; 

d) Criar um sistema institucional de indicadores, padrões e critérios 
de verificação e, ajustá-los continuamente à dinâmica 
institucional; | 

e) бепг o acesso institucional, nos diferentes níveis, s, à plataforma 
do CNAQ, incluindo credenciais; 

Gerir os processos da auto-avaliação online;‏ ور 

8) Criar programas de suporte (aplicações informáticas) para os 
sistemas da auto-avaliação; 

h) Criar canais de divulgação dos processos e resultados da auto- 

“avaliação; ۱ 

i) Gerir os processos 6 os canais de comunicação interna e externa. 

do Gabinete de Avaliação e Qualidade; 


1 1 Garantir a 77777 integração e e 00 como Concelho 
ري‎ 


Talış.‏ ف ALA NA A.‏ 385 یرفس يا ری ےھ 





پاټ iv‏ يی رہد یہ عم en o‏ سر o‏ ہے ——— ہے جج په — "çəx‏ د o‏ —— —— پا ماس ہے 


Ensino Superior nacionais e estrangeiras; 

k) Desenvolver modelos de organização e sistemas de documentação 
de evidências; | | 

1) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos 
diferentes órgãos de direcção superior da universidade. 


2. O Departamento de Acreditação e Política Institucional é dirigido 
por um Chefe de Departamento Central nomeado pelo Reitor. 


Subsecção VIH 
Da Direcção de Recursos Humanos 
ARTIGO 60 
(Direcção de Recursos Humanos) 
1. São funções da Direcção de Recursos Humanos: 
a) Assegutar o cumprimento do Estatuto Geral dos Funcionários 
e Agentes do Estado e demais legislação aplicável; 


b) Elaborar e gerir o quadro do pessoal; 

c) Assegurar a realização da avaliação de desempenho = 
funcionários e agentes do estado; 

d) Organizar, controlar e manter actualizado o e-SIP do sector, ER 
acordo com as orientações e normas definidas pelos órgãos 

۱ competentes, | 

e) Implementar as actividades no âmbito das políticas e estratégias 

de HIV-SIDA, género e pessoa com deficiência; 
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۳ iaeiei as normas e estratégias relativas a saúde, 0 
€ segurança no trabalho, 

8) Implementar as normas de previdência social dos funcionários 
e agentes do estado; 


` һј Gerir o sistema de remunerações e benefícios dos funcionários | 


e agentes do estado; 


ə 7 İmplementar e controlar a política de desenvolvimento dos 
recursos humanos da Universidade; 


– j) Prestar assessoria, thonitoria e inspecção em matéria de recursos 
humanos; 


k) Implementar as normas de gestão dos recursos humanos, 
adequando-as às especificidades da Universidade; 


programar e executar as actividades de recrutamento,‏ اا 


selecção e afectação de pessoal, com base nas políticas e. 


۱ planos definidos pela Universidade, ۱ 
m) Realizar estudos e pesquisas na área de recrutamento e selecção, 
visando o seu aperfeiçoamento; | 


n) Programar, coordenar, controlar e executar as actividades de 


| gestão corrente de pessoal, | 
` o) Desenvolver estudos e elaboração de ماکحا‎ relativas a 
qualificadores e carreiras profissionais; 
p) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos 
diferentes órgãos de direcção superior da universidade. 
2. A Direcção de Recursos Humanos é 
dos Serviços Centrais de Instituição de Ensino Superior nomeado pelo 
Reitor. 
3. A Direcção de Kesê Humanos tem a seguinte estrutura: 


a) Departamento de Gestão de Pessoal, que integra as seguintes 
Repartições: — 
i. Repartição de Planeamento e Gestão de Pessoal; 
il. Repartição de Gestão de Contratos; 
iii. Repartição de Informação do Pessoal e Previdência Social. 


Ы) Departamento de Formação e Desenvolvimento Profissional. 


1. São кә do Departamento de Gestão de Pessoal: 


a) Actuar na preparação e execução dos diversos actos 


administrativos relativos ao pessoal, na realização de 
concursos e respectivo provimento; ۱ 
b) Planificar e controlar as actividades de recrutamento, selecção, 
colocação e integração dos recursos humanos da UniRovuma, 
c) Assegurar a busca e recolha de candidatos que preencham 
os requisitos exigidos para provimento de determinadas 
funções, carreiras e categorias; 
d) Assegurar o controlo e actualização da gestão dos lugares no 
quadro do pessoal da UniRovuma; 
e) Controlar a efectividade do pessoal da UniRovuma; 
f) Apoiar as unidades orgânicas da UniRovuma na tramitação 
de expediente relativo à gestão dos funcionários e agentes 
do Estado; ۱ 
g) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos 
` diferentes órgãos de direcção superior da universidade. 
2.0 Departamento de Departamento de Gestão de Pessoal é dirigido 
— por um Chefe de Departamento Central, nomeado pelo Reitor. ۱ 


3.0 Departamento de Departamento de Gestão de Pessoal tem 
a seguinte estrutura: 


a) Repartição de Planeamento e Gestão de Pessoal; 
b) Repartição de Gestão de Contratos. 
c) Repartição de Informação do Pessoal e Previdência Social. 


é dirigida por um Director | 


ARTIGO 62 
(Repartição de Planeamento e Gestão de Pessoal) 


1. São 77 da 2980 de 117 de Planeamento 6 


... Gestão de. Pessoal: .. 


a) Proceder ao recrutamento de IZ daş nacionais e estrangeiros 
para o preenchimento de vagas definidas no quadro do 
pessoal; 
. b) Executar todos os actos OVO sob orientação. dos : 
dirigentes competentes relativamente aos funcionários da 
۱ UniRovuma, ۱ 
c) Dar pareceres 6 informações sobe petições e reclamações 
dos funcionários em matéria de concursos e provimento 
no quadro; ۱ 
— d) Preparar o expediente relativo aos concursos e outros actos 
administrativos a eles inerentes; o ot | 
e) Apoiar e instruir técnica e legalmente as idades orgânicas 
sobre a preparação, realização e tramitação do expediente 
. relativo aos actos administrativos; ۱ 
J) Organizar e apoiar a elaboração do expediente relativo à à tomada 
de posse dos funcionários; 
g) Assegurar a realização da avaliação de desempenho dos. 
funcionários e agentes do Estado; 
h) Implementar as actividades no âmbito das políticas e estratégias 
de HIV-SIDA, género e pessoa com deficiência; 
1) Implementar as normas e estratégias relativas a saúde, higiene 
| e segurança по trabalho; 
j) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos 
diferentes órgãos de direcção superior da universidade. 
2. A Repartição de Planeamento e Gestão de Pessoal é dirigida por 


um Chefe de Repartição Central, nomeado pelo Reitor. 


ARTIGO 63 
(Repartição de Gestão de Contratos) 
1. São ... da ə. de Gestão de Contratos: 


аза Va ۱: 29۶ 2 ə лл ваз,‏ سیت موو ورم азазаздаз BP E‏ 23 ہے 433 ور ور و در و ری 


b) Preparar o expediente relativo aos contratos e outros actos 
administrativos a eles inerentes; 

c) Submeter a fiscalização prévia do Tribunal Administrativo todos 
os contratos relativos ao pessoal; ۱ 

d) Dar pareceres e informações em matéria de contratos com 
o pessoal; 

e) Apoiar e instruir tecnicamente as unidades orgânicas sobre 
a preparação, realização e tramitação do expediente relativo 
aos contratos com o pessoal; | 

Ј) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos 
diferentes órgãos de direcção superior da universidade. 

2. A Repartição de Gestão de Contratos é dirigida por um Chefe 
de Repartição Central, nomeado pelo Reitor. 


ÁRTIGO 64 
(Repartição de Informação de Pessoal e Previdência Social) 


1. São 008 da R. de Informação de Pessoal e Previdência 


= Social: 


a) Promover, recolher e sistematizar as informaçöes de modo 
a garantir a 2 correcta e racional distribuição pelos órgãos; 
b) Colaborar com 038 5 competentes da função: pública 
= na implementação dos sistemas de informação de pessoal; 
c) Manter e controlar a base de dados referente a todos 

UniRovuma,‏ وق کمن وی 


+ 
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d) Orientar e controlar a organização e actualização do cadastro 
dos funcionários e agentes de Estado; 

e) Organizar e executar a manutenção do arquivo dos processos 
individuais e garantir a sua actualização; 
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b) Operacionalizar os processos de pagamento de salários aos 
funcionários e agentes do estado em coordenação com a 
Direcção de Recursos Humanos; 


c) Controlar a evolução das despesas realizadas na Universidade; | 


“a) Garantir a aplicação dos benefícios sociais eoutros suplementos سو پس ا ا‎ 


. a que os funcionários têm direito, nos termos da lei; 
b) Divulgar e zelar pelo cumprimento das normas relativas 3 


assistência médica e 08 dos funcionirios da: 


 UniRovuma, 


e) Preparar € controlar todo о expeidienté relativo às pensões, 


reformas e outros bónus a que os funcionários têm direito; 


d) Dar pareceres e informações sobre as petições e reclamações dos - 
funcionários em matéria de pensões, reformas, assistência 


social e outros direitos; ۱ 
€) Apoiar tecnicamente as extensões na elaboração e tramitação 
de expediente relativo às pensões, reformas e outros direitos; 
P) Processar e controlar situações referentes a regimes especiais 
de assistência e expediente relativo à contagem do tempo; 
g) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos 
diferentes órgãos de direcção superior da universidade. 


2. A Repartição de Informação de Pessoal e Previdência Social 
é dirigido por um Chefe de Repartição Central, nomeado pelo Reitor. 


ARTIGO 65 


۱ (Departamento de Formação e Desenvolvimento Profissional) 


1. São funções do Departamento de Formação e Desenvolvimento 
Profissional: 


a) Elaborar planos, programas e executar acções de formação de 
curta e média duração para o aperfeiçoamento do pessoal 
do CTA, de acordo com as necessidades e prioridades 
estabelecidas pela Universidade; 

b) Aplicar normas 6 critérios de selecção de candidatos para a 
continuação de estudos de Pós- -Graduação dos funcionários 
da UniRovuma; 


c) Conceber, elaborar e divulgar os critérios de atribuição de 
bolsas de estudos; 


a Coordenar e gerir a atribuição de bolsas de estudos dos 
funcionários. e agentes. do Estado da UniRovuma; : 


“ә a. کې ید‎ piano ووو ٹف‎ It ATF EF 7 muaa HIS 11 


1 , 7 
ҹан‏ در متا د — وسوا مت د ريو ro‏ ہے — CS ХАРА li‏ لیگ کج 


do Estudo, 


J) Promover visitas de troca de experiências com outras instituições 
do Estado; 


| £) Identificar e acompanhar a evolução dos recursos humanos; 


h) Propor a reorientação/enquadramento dos técnicos de acordo 
com a área de formação; 

i) Coordenar com a Direcção Científica e Académica a elaboração 
do plano de formação do corpo docente; 

j) Preparar, executar e controlar os actos administrativos relativos 
ao pessoal no que concerne a promoções, progressões 
e mudanças de carreira; 

k) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos 
diferentes órgãos de direcção superior da universidade. 


2. O Departamento de Formação e Desenvolvimento Profissional 
é dirigido por um Chefe de Departamento Central nomeado pelo Reitor. 


Subsecção IX 
Da Direcção de Finanças 
ARTIGO 66 


(Direcção de Finanças) ҹә 


1. São funções da Direcção de Finanças: 


a) Elaborar, em coordenação com o Gabinete de Administração, 
Planificação e Desenvolvimento Institucional, o orçamento 
da Universidade; ۱ 


d) Apresentar, anualmente um relatörio circunstanciado das suas 
actividades incluindo o relatório financeiro da Universidade; 

e) Elaborar o orçamento anual da Universidade, acompanhando 
e controlando a sua execução, assim como a dos 00۶ 
. financiados com recursos adicionais; ۲ مود‎ 

۳ Controlar a gestão dos recursos financeiros: contabilizar receitas, 
despesas e efectuar pagamentos autorizados; 

۳ ) Preparar os documentos de prestação de contas, bem como 
a conta gerência, a submeter à aprovação do Conselho 
Universitário; 

h) Promover a confirmação de cabimento orçamental para o 
provimento 6 recrutamento de pessoal e para a realização 

de outras despesas, 

1 Emitir as declarações de rendimento dos funcionários 6 Agentes 
do Estado; 

j) Operacionalizar o processamento de vencimentos e abonos em 

= coordenação com a Direcção de Recursos Humanos; 

k) Elaborar pedido de recursos financeiros junto ao Estado, para 
a despesa geral da Universidade; 

1) Propiciar treinamento ao pessoal vinculado aos sistemas 
financeiro-orçamentais; 

m) Manter o registo contabilístico de todos os actos administrativos 
que criem ou extingam direitos e obrigações, ou ainda 
tenham repercussão imediata ou mediata sobre o património 
da Universidade; 

n) Manter na Tesouraria os serviços de pagamentos e 00065 ۱ 
e realizar as conciliações bancárias; 

о) Elaborar os processos de prestações de contas em conformidade 

۱ com as exigöncias legais ou convénios: 

p) Elaborar balancetes mensais, providenciando as suas remessas 


aos órgãos competentes; 
4) 00۴ Céu tralmen te û 9 006 de recebimento d ûC recursos 


r) ا‎ outras actividades que lhe forem conferidas pelos 
diferentes órgãos de direcção superior da universidade. 

2. A Direcção de Finanças é dirigida por um Director dos Serviços 
Centrais de Instituição de Ensino Superior coadjuvado por um Director 
Adjunto, ambos nomeados pelo Reitor. | 

3. A Direcção de Finanças tem a seguinte estrutura: 

a) Departamento de Orçamento Corrente que integra: . 
i. Repartição de Demais despesas com pessoal; 
ii. Repartição de Execução de Bens e Serviços. 

b) Departamento de Orçamento de Investimento, que integra: 
1. Repartição de Execução do Orçamento de Investimento; 
ii. Repartição de Receitas Próprias e Fundos Externos; 

c) Departamento de Salários, Remuneração e Abonos. 


ARTIGO 67 
(Departamento de Orçamento Corrente) 


1. Compete ao Departamento de Orçamento Corrente: 
a) Executar a polftica orçamental segundo as normas institufdas 
7 para esta matéria; | 
b ) Elaborar с: аргезеп(аг à direcção o plano de actividades do 
— ` departamento; | 
с) Garantir a planificaçao financeira mensal para todas despesas; 
d) Processar e garantir o pagamento de vencimentos, abonos, 
subsídioseintentivos dos funcionários da instituição, | 
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e) Verificara legalidade do cabimento orçamental e emitir pareceres 
sobre . aspectos relativos à Despesas de Funcionamento; 


J) Controlar as folhas de salários e verificar o pessoal activo na 


instituição; = 


тктиа antes do processamento :‏ کے Garantir a verificação de irre‏ رو 


dos vencimentos e de outros abonos; | 


h) Verificar a conformidade das requisições interna e externas 


emitidas, bem como da escrituração dos livros obrigatórios; 


(07 i) Verificar a conformidade das Folhas de salários, subsídios e 


de outros abonos; 


= j) Colaborar no processo de elaboração do proj ecto do Orçamento . 


da instituição na componente de despesas de funcionamento; 


k) Reportar ao Director sobre o nível de execução do Orçamento 
Corrente e de outras actividades inerentes ao Departamento; 
—— 1) Propor a redistribuição de verbas quando necessário; 
m) Dar conformidade as Declarações de Rendimentos Anuais; 
n) Elaborar Relatórios do Orçamento Corrente; 


o) Apoiar as Unidades Orgânicas em matérias relacionadas com o | 


processamento de salários e utilização das verbas para demais 
despesas com o pessoal, bens e serviços e transferências 
correntes; ۱ 

p) Controlar a antiguidade dos processos administrativos referentes 
à despesas correntes e assegurar o seu encerramento em 
tempo oportuno; 

q) Garantir a manutenção e o arquivo dos documentos de suporte, 
de acordo com os critérios de classificação dos documentos; 

r) Assistir e apoiar a auditoria e a inspecção às contas da 
UniRovuma; 

s) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos 

diferentes órgãos de direcção superior da universidade. 


2. O Departamento de Orçamento Corrente é dirigido Ы um Chefe 
“de Departamento Central nomeado pelo Reitor. 
3. O Departamento de Orçamento Corrente tem a bıə estrutura: 
a) Repartição de Demais despesas com pessoal; 
b) Repartição de Execução de Bens e Serviços. . لل‎ 


ARTIGO 6 
(Repartição de Demais Despesas com Pessoal) 
1. São funções da Repartição de Demais Despesas com Pessoal: 


a) Apoiar na execução de política orçamental na componente de 
Outras Despesas Com o Pessoal; 
b) Apresentar a proposta de execução orçamental; 
c) Elaborar e apresentar à direcção a proposta do plano de 
tesouraria; ۱ 
d) Processar e efectuar o pagamento de todos os subsídios e 
ajudas de custo; 
e) Comunicar, em tempo útil, aos fere Rendas sobre qualquer tipo 
de pagamento efectuado; 
J) Emitir as guias de apresentação para efeitos de viagens em 
missão de serviço; ۱ 
g) Garantir a emissão das requisições internas e externas, assim 
. como o preenchimento dos livros orçamentais para a 
categoria de demais despesas com o pessoal; 
h) Verificar o cabimento orçamental das despesas e executar o 
` orçamento alocado à UniRovuma na componente de Demais 
Despesas com o Pessoal; ۱ 
. i) Propor a redistribuição de verbas neste grupo de despesas; 


— Ј) Produzir relatórios mensais e trimestrais sobre a execução do 


grupo de despesas; 


k) Apoiar as áreas de finanças nas unidades orgânicas no processo 
de execução de Demais Despesas Com o Pessoal; 
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1) Colaborar no processo de elaboração do projecto do Orçamento 
da instituição na componente de Outras Despesas Com o 
Pessoal; ۱ 

m) Garantir a manutenção e o arquivo dos documentos de suporte 
“de acördö com os critérios de classificação dos documentos; | 

. n) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos 
. diferentes órgãos de direcção superior da universidade. ۱ 

2. A Repartição de Repartição de Demais Despesas com Pessoal 


. é dirigida por um Chefe de Repartição Central nomeado pelo Reitor... 


ARTIGO 69 
Repartição de Execução de Bens « e Serviços) | 
1. São funções da Repartição de Execução de Bens e Serviços: 


a) Apoiar o departamento na execução da política orçamental de 
bens e serviços; 


b) Apresentar a proposta de execução orçamental; 

c) Elaborar e apresentar à direcção a proposta do plano de 
tesouraria; 

d) Garantir a emissão das requisições internas e externas, assim 
como o preenchimento dos livros orçamentais; 

e) Verificar o cabimento orçamental das despesas e executar O 
orçamento corrente alocado à UniRovuma; 

J) Gerir e controlar a execução financeira de todos os contratos 
celebrados para aquisição de bens e serviços pagos pelo 
Orçamento de Funcionamento; ۱ 

. g) Emitir pareceres sobre a legalidade da despesa e o seu 
cabimento; 

h) Propor a redistribuição de verbas do orçamento de ön 

i) Controlar as dotações atribuídas às Unidades Orgânicas e 

“comunicar sobre o nível de execução; 

Ј) Comunicar, em tempo útil, aos interessados sobre qualquer tipo 
de pagamento efectuado do orçamento de funcionamento; 

k) Produzir relatórios mensais e trimestrais SDE a execução do 
grúpo de despesas; 

ij Apoiar as áreas de finanças nas unidades orgânicas no processo 


ہو ۲ 6۳ هو аза‏ 
ecu ас̧а‏ چو یہد میا هه 


m) Colaborar no processo de elaboração do projecto do Orçamento 
da instituição na componente de Bens e Serviços e 
Transferências correntes; 
n) Garantir a manutenção e o arquivo dos documentos de suporte 
, de acordo com os critérios de classificação; 
o) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos 
— diferentes órgãos de direcção superior da universidade. 
3. A Repartição de Execução de Bens 6 Serviços € ын por um 
Chefe de Repartição Central nomeado pelo Reitor. 


3 no nano E» و‎ YY rr“. 
“AZ اانا ته ااا‎ Ty 


ARTIGO 70 
(Departamento do Orçamento de Investimento) 


1. São funçöes do Departamento do Orçamento de Investimento: 


. a) Executar a política orçamental segundo as normas instituídas 
۱ para esta matéria; 
b) Colaborar no processo de elaboração do projecto do Orçamento 
da instituição para os Projectos de Investimento; 
c) Verificar à legalidade e o cabimento orçamental da despesa no 
respectivo projecto e emitir parecer sobre documentos do 
۱ -orçamento de investimento; | ۱ 
d) Verificar a conformidade das requisiçöes intema e extemas - 
emitidas, bem como da escrituração dos livros obrigatórios; 
e : əə ao Director sobre o nfvel de execuçöo do Orçamento 
- de Investimento; níveis de cobrança da receita própria e o 
comportamentö"da tesouraria; 
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J) Propor a redistribuição de verbas e transferência de dotações de 
projectos de investimento inscritos; 

g) Colaborar no processo de elaboração do orçamento da 
instituição para os Projectos de Investimento: 


h) Implementar medidas visando a melhoria dos níveis de cobrança —” A 


de receitas próprias; 7: 
i) Garantir a implementação da política de racionalização na gestão 
. de receitas próprias, tendo em conta a legislação em vigor; 


` j) Controlar os recebimentos: e pagamentos realizados a partir | 


das receitas pröprias, tendo em conta a legislação em vigor; 

. k) Assistir as unidades orgânicas na matéria de gestão das receitas 
۱ e financiamentos externos; 

1) Assegurar o controlo regular das contas bancárias, cheques 

emitidos, elaboração das reconciliações bancárias, bem como 

de balancetes demonstrativos dos movimentos efectuados; 


от) Recolher, compilar e apresentar dados relacionados com 


as fontes geradoras de receitas próprias permanentemente; 
n) Planificar as necessidades de tesouraria de acordo com - 


os compromissos e recebimentos esperados e cobranças 
a efectuar; — ۱ 

o) Garantir a planificação e registo das necessidades financeiras 
mensais para as despesas de investimento; 

p) Garantir o pagamento de despesas previamente autorizadas 
e o respectivo controlo; 

q) Controlar a antiguidade dos processos administrativos referentes 


às despesas correntes e assegurar o seu encerramento em 


tempo oportuno; 


r) Garantir a manutenção e o arquivo dos documentos de suporte 
de acordo com os critérios de classificação dos documentos: 


s) Apoiar as unidades orgânicas no processo de execução 
do Orçamento de Investimento e execução dos fundos 
provenientes das Receitas Próprias; 


t) Assistir e apoiar a auditoria às contas da UniRovuma; 


u) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos 
diferentes órgãos de direcção superior da universidade. 


2 0  U0. do > Orçamento de de Investimento é diri gido por um 


- a 
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2. A Repartição de Salários, Remuneração e Abonos é dirigida 


| por um Chefe de Repartição Central nomeado pelo Reitor. 


Subsecção X 


7 Da Direcçöo-de-Patrimönio-e-Desenvolvimenio. ....... 
de Infra-estruturas 


| “ARTIGO 72 ۱ 
(Direcção de Património e Desenvolvimento de Infra-estruturas) 


1. São funções da Direcção de Património e Desenvolvimento de 
Infra-estrutura: 


a) Administrar, aa e fiscalizar a utilização do património ۔‎ 

| imobiliário e mobiliário; | 

b) Planificar, coordenar, executar e controlar os serviços de 

transporte, os serviços de abastecimento, lavagem e 
lubrificação de veículos, máquinas e equipamentos; 

с) Coordenar, executar € supervisionar os serviços de vigilância, 
os serviços de portaria e os Ы де prevenção e combate 
ao incêndio; 

d) Coordenar projectos, orçamentos e execução de manutenção 

۱ = € reforma de edifícios e outras infra-estruturas; . 

e) Coordenar, supervisionar e fiscalizar os serviços de limpeza - 
e recolha de resíduos; 

Í) Coordenar e executar as actividades de apoio relacionadas com - 

| cerimónias de graduação, seminários, congressos e afins; 

8) Coordenar e garantir o transporte interno, mobiliário 

| e equipamento; ۱ | 

h) Coordenar e executar a manutenção da rede de abastecimento 
“de água e saneamento básico; 

i) Coordenar e executar os serviços de urbanização, ajardinamento 
` € paisagismo; 

Ј) Elaborar e sugerir convenios com entidades públicas e privadas 
no domínio da sua área de actuação; 

k) Promover a celebração de contratos de seguros para móveis 


e Imóveis; 
1) Elaborar e manter actualizado o cadastro de bens móveis 


m 
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— ARTIGO À 
(Repartição de Salários, Remuneração e Abonos) 
1. São funções da Repartição de Salários, Remuneração e Abonos: 


a) Efectuar as alterações mensais necessárias de acordo com as 


nomeações, progressões, promoções, ə de carreiras . 


e exonerações; 


b) Proceder a elaboração da Folha manual mensal para o 


pagamento de salários do pessoal fora do quadro; 
c) Emitir as requisições de fundos para o pagamento de salários; 
d) Emitir declarações de rendimentos auferidos para os devidos 
efeitos; 
e) Controlar a Execução do fundo de salários mediante registo 
mensal dos gastos; 
9 Colaborar no processo de elaboração do projecto do Orçamento 
da instituição para a componente salários e > remunerações e 
| “demais despesas com o Pessoal; 
8) Controlar as folhas de salarios e verificar o Баба activo na 
instituição; 
h) Fornecer dados salariais actualizados para o quadro do pessoal, 
i) Produzir relatórios mensais e trimestrais: | 
j) Proceder o arquivo dos documentos de suporte das despesas 
realizadas nesta repartição; ۱ ۱ 
k) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos 
diferentes órgãos de direcção superior da universidade. 


m) Inventariar todos os bens móveis é e imóveis da 9سب‎ 
bem como os bens móveis e imóveis cedidos em regime 
contratual; | 

n) Analisar os pedidos de exploração de serviços em ponto fixo 

` por terceiros, avaliando a necessidade dos mesmos, conforme 
as normas da Universidade; ۱ 

o) Manter estrita articulação com a Direcção de Administração 
Financeira e com a Direcção de Planificação e Avaliação 
Institucional, assim como com as Direcções das Unidades 
Orgânicas, para planificação dos programas de trabalho, com 
base nos planos da Universidade. 

p) Controlar as despesas dos serviços de telefonia, internet, 
de água, de energia eléctrica, de reprografia, entre outras, 
da Universidade, 

q) Coordenar a elaboração de processos de alienação de bens 

۱ móveis em geral; . 

r) Manter o controlo sobre contratos e seguros de bens móveis 
e imóveis; 

s) Controlar os contratos de ə de ә móveis e imóveis 
da Universidade; ۱ ۱ 

1). Exercer outras actividades: que lhe forem conferidas pelos 

. diferentes órgãos de direcção superior da universidade.. 
2. À Direcção de Património e Desenvolvimento de Infra-estrutura 
é dirigida por um Director dos Serviços Centrais de Instituição 
de Ensino دوو‎ попеадә pelo Reitor. 
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+ 
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3. ۸ Direcção de Património e Desenvolvimento de Infra- o b) Planificar e definir as rotas dos transportes de pessoal; 


-estruturas tem a seguinte estrutura: ۱ ۱ c) Fazer diligências técnicas em conformidade com a lei quanto | 
a) Departamento de Gestão Patrimonial e TEN, que integra: à aquisição, 0000 6 abates dos meios de transporte do 
۱ Estado, | 


“1. Repartição de Gestão de Património e Segurança, 


m tir a assistência técnica e manutenção: 
il. Repartição de Transporte; d) Planificar, gerir e garan a ۲ 


dos meios de transportes; 
b) Departamento de Logística e Inventariação; 


c) Departamento de Desenvolvimento de Infra- Estruturas ۱ 
e Manutenção. 


e) Planificar e gerir combustíveis e lubrificantes; 
J) Zelar pelo uso correcto dos meios de transporte, segundo 


--a legislação em vigor, ۱ 
ARTIGO 73 ۱ g) Zelar pelo pagamento das taxas inerentes aos meios 
oni ۱ 7 لل‎ de transporte, 
(Departamento = EO Eaimon j вы 0 “ h) Disponibilizar meios de transporte sempre que necessários m 
1. São funções do Departamento de Gestão Patrimonial e Segurança: ` 405 serviços; 
a) Realizar a gestão dos bens patrimoniais da instituição com base = 4) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos 
nas normas vigentes; . diferentes órgãos de direcção superior da universidade. 
b) Planificar e garantir o aprovisionamento de bens para a 2. A Repartição de Transportes é dirigida por um Chefe 
instituição; de Repartição Central nomeado pelo Reitor. 
c) Coordenar o processo de inventário de todos os bens patrimoniais | ۱ 
e actualizar a base de dados do património da instituição; 0+۸0 
d) Garantir a alocação de bens para o correcto funcionamento da . . (Departamento de Logística e Inventariação) 


instituição, | 1. São funções da Repartição de Logística e Inventariação: 
e Produzir relatórios estatísticos periódicos sobre os bens 
“patrimoniais da Universidade; 
f) Planificar e garantir as actividades de segurança da instituição; 
g) Coordenar e articular com os administradores a limpeza 6 
segurança do Campus; 
h) Organizar e gerir os serviços de segurança e protecção; 


a) Inventariar todos os bens patrimoniais da instituição; 
b) Gerir a movimentação de bens patrimoniais da instituição; 
c) Propor o abate de bens obsoletos; 
d) Proceder à recepção de bens adquiridos e doados à instituição; 
e) Aprovisionar as necessidades da instituição; 


i) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos J) Fazer a gestão do stock dos diferentes materiais, 
` diferentes órgãos de direcção superior da universidade. 8) Coordenar com o sector de inventário sobre as 90ي‎ 


ou alocação de material, 
h) Exercer outras actividades que lhe forem. 020 pelos 
diferentes órgãos de direcção superior da universidade. 


2. O Departamento de Gestão Patrimonial e Segurança é dirigido 
por um Chefe do Departamento Central nomeado pelo Reitor. | 





ARTIGO 74 | | 2. O Departamento de Logística e Inventariação é dirigido por um 
Repartição de Gestão de Património e Segurança) ٢ Chefe de Departamento Central nomeado pelo Reitor. 
“1. São funções d da Repartição de Gestão de Património e Segurança: ۱ ` ARTIGO 7 ۱ 

m‏ ووو وم E Rus suma: a‏ رج وچ ووو ور جج кҝ‏ و ی سس gras a 4218 TO азала a:‏ و DE Dela umpeza b 012 em 205 25 1015 nert 03 0 езрасдз‏ کی !حر رم 
públicos da UniRovuma, ۱ ۱ e Manutenção)‏ 

b) Assegurar a disponibilidade de material de limpeza; 1. São funções do Departamento de Desenvolvimento de Infra- 

ə ۱ ٩ -Estruturas: 

c) Organizar a pulverização regular às instalações; ۱ . É ۱ ۱ 

a) Fazer a distribuição do pessoal pelas diferentes áreas da. a) Coordenar e orientar actividades de desenvolvimento 
instituição; € urbanização de infra-estruturas da Universidade, 

b) Garantir a manutenção dos bens (móveis e imóveis) nas | b) Informatizar o património imobiliário da UniRovuma, 
diferentes áreas; ۱ ۱ | с) Efectuar estudos com vista ao desenvolvimento e padronização 

c) Garantir a segurança de pessoas, bens e meios da instituição; dos edifícios e respectivos equipamentos; 

d) Zelar pela capacitação do pessoal de segurança 6 dotá-los de d) Coordenar a gestão de construção e reabilitação das obras, 
meios adequados; ۱ . garantindo a sua supervisão técnica, fiscalização e controlo 

de qualidade; 


e) Alocar pessoal de protecção aos diferentes blocos ou locais 


de serviço; e) Garantir a execução dos programas anuais de construção 


۱ e reabilitaçao de obras da universidade, 
f) Asse gurar os trabalhos de 060 de todos os bens 
da instituição; 
g) Elaborar especificações técnicas 6 estimativas de custo para 
projectos de construção ou de reabilitação; 
h) Elaborar o plano de gestão física das infra-estruturas; 
۱ i) Garantir a realização dos trabalhos de manutenção das infra- 
ARNO 75 5 | estruturas da instituição; 
| ۱ 5 —— (ز‎ Gerir o pessoal da área de manutenção; 
k) Realizar obras de construção e reabilitação de pequena escala; 


| 7: 1) Identificar problemas que afectem as infra-estruturas e propor 
` a) Organizar e gerir o sistema de transportes; | : Soluções técnicas; 


f) Propor a contratação de serviços de segurança e/ou de limpeza 
sempre que necessário; 


g) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos 
diferentes órgãos de direcção superior da universidade. 


2. A Repartição de Gestão de Património e Segurança é dirigida por 
“um Chefe de Reparação Central nomeado pelos Reitor. 


(Repartição de Transportes) 
1. São funções da Repartição de Transportes: 


126. 


m) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos 
diferentes órgãos de direcção superior da universidade. 


2.0 Departamento de Desenvolvimento de Infra-estruturas 
. 6 dirigido por um Chefe de Departamento Central nomeado pelo Reitor. = 


Subsecção XI 
Da Direcção de Aquisições | 
| ۱ . — ARTIGO 78 = 
(Direcção de Aquisições) 
1. São funções da Direcção de Aquisições: 


a) Gerir, executar e participar em todas as fases do ciclo de 
contratação, desde a planificação até à recepção de obras, 
bens ou serviços e execução pontual do contrato; 

b) Implementar e fazer respeitar as disposições legais em vigor, 
relativas às actividades de contratação para fornecimento 


de bens e prestação de Ы. bem como para a execução 7 


de obras públicas; 


c) Promover a criação e capacitação das UGEAS das unidades ۱ 


“orgânicas em matérias de Contratação de Empreitada de 
“Obras Públicas, Fornecimento de Bens 6 Prestação de 
Serviços ao Estado; | 
d) Coordenar, supervisionar e assistir as actividades desenvolvidas 
pelas UGEAs das unidades orgânicas; 
e) Verificar os aspectos legais inerentes ao processo de aquisições; 
J) Realizar licitações para aquisição de materiais; 
g) Organizar o calendário de compras para cada exercício 
financeiro; | ۱ 
-h) Lavrar contratos e quaisquer outros actos relativos à aquisição, 
alienação, cessação ou baixa de material; | 
i) Manter o cadastro de fornecedores actualizado; 
j) Manter actualizado o catálogo de material; 
k) Fornecer periodicamente à Direcção de Finanças o volume 
-das despesas empenhadas e não pagas, para efeito de 


TN +‏ ے رس جر ANDA NNA‏ لاج ۲۰۹1 2۲ ۷ # 
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l) Fornecer à Direcção de Finanças, em tempo útil, os papéis 
de pagamento e compromissos parcelados, conforme 
instrumentos de contratos existentes; 


m) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos | 


diferentes órgãos de direcção superior da universidade. 
2. À Direcção de Aquisições é dirigida por um Director dos Serviços 
Centrais de Instituição de Ensino Superior nomeado pelo Reitor. 
. 3. A Direcção de Aquisições tem a seguinte estrutura: = 


a) Departamento de Procurement e Aquisições. 


۱ ARTIGO 79 
(Departamento de Procurement e Aquisições) 
1. São funções do Departamento Procurement e Aquisições: 


a) Gerir 6 executar todo o processo de contratação; 

b) Garantir a licitude no âmbito das contratações; 

c) Instruir o processo de aquisição de materiais; 

d) Instruir processos conducentes à celebração de contratos de 


empreitada, prestação de serviços, de consultoria, de locação 
€ oufros, - ۱ 


e) Exercer outras actividades que lhe forem də pelos 


diferentes órgãos de direcção superior da universidade. 


2. О Departamento de Procurement e Aquisições € dirigido por um 
Chefe de Departamento de Central 086 pelo Reitor. 


H SÉRIE — NÚMERO 190 


Subsecção ХП 
Da Direcção de Tecnologias de Informação e 00 
ARTIGO 60 
(Direcção de Tecnologias de Informação e Comunicação) | 


1. São funções da Direcção de ə. de Informação 
e Comunicação: 


a) Hiuberir proposital de planos de introdução das novas . 
tecnologias de informação e comunicação na instituição; 

b) Propor a definição de padrões de equipamento informático, 

` hardware e sofiware a adquirir para a instituição; 

c) Providenciar ù Comunidade Académica a utilização das 

Tecnologias de Informação e Comunicação nas suas práticas 
“de ensino e aprendizagem, sejam elas centradas nas salas de 
aula ou em projectos de âmbito mais alargado; 

d) Desenvolver e executar aplicações informáticas para 0 
controle, registo e divulgação das actividades académicas, 
administrativas e de pessoal da Universidade; 

e) Disponibilizar serviços informáticos partilhados a todas as 
pessoas nas diversas unidades universitárias, contribuindo 
para a produtividade e satisfação dos diversos agentes da 
UniRovuma nas suas actividades diárias; 

f) Promover a utilização eficaz de sistemas de gestão e informação 

. que permitam melhorar a comunicação institucional; 

g) Estabelecer redes de comunicação e fomentar o trabalho 
colaborativo entre os vários actores do sistema educativo; 

h) Melhorar a visibilidade do trabalho da Instituição e o seu 

"envolvimento na comunidade onde se integra; ۱ ۱ 

i) Prestar a assistência técnica, no domínio de informática, aos 
serviços administrativos prestados pela UniRovuma; 

j) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos 
diferentes órgãos de direcção superior da universidade. 
2. A Direcção de Tecnologias de 77 e Comunicação é | 


inida 7. ә a مرن مسے‎ 


diri 0160 1175 um Director dos Servi v iço S 111 دنه‎ de instituição de رهز ززن دي فو‎ 
دای‎ 


ums, تد‎ HUGE puiu مھ‎ 15۹. RE. 


3.۸ Direcção de Tecnologias de -— e Comunicação tem a 
seguinte estrutura: 


a) Departamento de Assistência Técnica 6 Redes, que integra as 
“Seguintes Repartições: 
i. Repartição de Manutenção e Help Desk; 
ii. Repartição de Redes. 
. b) Departamento de Desenvolvimento de Aplicações e Projectos. 


ARTIGO 81 
(Departamento de Assistência Técnica e Redes) 
1. São funções do Departamento de Assistência Técnica e Redes: 


a) Fazer a manutenção de Hardware, software e upgrades; 

b) Definir de padrões de equipamentos de TIC”s para 
a UniRovuma; 

c) Garantir a segurança dos servidores, Workstations 
e laboratórios; | | 


7 d) Promover o desenvolvimento e manutenção da rede da 
UniRovuma, 


a e) Garantir a autenticação de usuários; 
J) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos 
diferentes órgãos de direcção superior da universidade. 


2. O Departamento de Assistência Técnica e Redes é dirigido por 
um Chefe de Departamento Central nomeado pelo Reitor. 


I'DE OUTUBRO DE 2019 


. ARTIGO 82 
(Repartição de Manutenção e Help Desk) 
1. São 77 507777 de kı e 7 Desk: 
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b) Manter o registo dos cursos e estudantes nos termos 
da legislação em vigor, 

c) Emitir certificados de conclusão de cursos conferentes 
de grau académico, promovidos por órgãos da Universidade; 


informáticos da 2” 


b) Organizar e controlar a recepção e a entrega dos equipamentos 
“encaminhados pelas unidades para manutenção; — 


c) Avaliar equipamentos informáticos com a finalidade de ” 


distribuição para as diferentes Unidades Orgânicas; 

d) Realizar o atendimento aos usuários em relação à instalação, 
actualização, configuração 6 و‎ de software 6 
hardware; ۱ 


e) Proceder à avaliação inicial, acompanhar os incidentes 6 
reclamações e monitorá-los; | 


f) Comunicar mudanças de equipamentos e sistemas informáticos 
nos diferentes níveis de serviços; 


g) Manter os usuários informados sobre os processos das TIC's; 


h) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos 
diferentes órgãos de direcção superior da universidade. 


. 2. A Repartição de Manutenção e Help Desk é dirigido por um 
Chefe de Repartição وون‎ nomeado pelo Reitor. 
ARTIGO 83 
(Repartição de Redes) 
1. São funções da Repartição de Redes: 


a) Desenvolver, manter e expandir a rede física « e virtual da 


— instituição; 
b) Realizar upgrades da rede (LAN, WLAN e MAN); 
c) Garantir a segurança da rede, da política 6 das directrizes do 
uso da rede; 
d) Prover e manter os serviços da rede corporativa da instituição; 


e) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos 
diferentes órgãos de direcção superior da universidade. 


2. A Repartição de Redes é dirigido por um Chefe de Repartição 


Central nomeado 2... Reitor. 


`` ARTIGO 84 . 
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APOSCI VOL VILALIMNO GÖ 
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50 funçöes do Departamento de Desenvolvimento de 
e Profectos: 


a) Desenvolver, adaptar e manter sistemas de informação ۔‎ 


necessários à instituição; 
b) Fazer análise de sistemas e criar e gerir a "əz de dados, 


c) Apoiar, actualizar e coordenar a 0 do Sistema 
de Informação para gestão; 


d) Desenhar projectos para o әрәб de sistemas 
de informação da instituição; 


e) Propor e actualizar a política de informática da instituição; 


J) Velar pela formação e capacitação dos funcionários e agentes 
do Estado da instituição em matéria de TIC's; اک‎ 


g) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos 
diferentes órgãos de direcção superior da universidade. 


2. O Departamento de Desenvolvimento de Aplicações e Projectos 
é dirigido por um Chefe de Departamento Central nomeado pelo Reitor. 
| ۱ — Subsecção ХП | 
Da Direcção de Registo Académico 
mı m - ARTIGO 85 
5 : (Direcção de Registo Académico) 


1. São funções da Direcção do Registo Académico: 


o lançamento e uniformização dos registos dos cursos 
e estudantes; | 


Aplicações 


a) Coordenar com as Unidades Örgönicas ea Direcção Académica ۱ 


d) Emitir certificados de conclusão de cursos de Pós-Graduação 
não conferentes a graus; 

e) Colectar, seleccionar e difundir dados evolutivos em torno da 
situação dos cursos de licenciatura, mestrado e doutoramento; 

. f) Elaborar estatísticas escolares e subsídios informativos; 

g) Assegurar a disponibilização de informação académica aos 
estudantes; | 

h) Organizar e coordenar as cerimónias de graduação da 
Universidade; ۱ ۱ 

1) Solicitar a autenticidade dos ә” dos estudantes 
ingressos na Universidade, 

j) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos . 
diferentes órgãos de direcção superior da universidade. 

2. A Direcção do Registo Académico é dirigida por um Director 
dos Serviços Centrais de Instituição de Ensino Superior, nomeado pelo 
Reitor. ۱ ۱ | 

3. A Direcção do Registo Académico tem a seguinte estrutura: | 

a) Departamento de Registo € Informação, que integra as seguintes 
repartições: | 
i. Repartição de Registo; 
il. Repartição de Processamento e Gestão de Dados; 


b) Departamento de Certificação e Autenticidade. 


ARTIGO 86 
(Departamento dé Registo e Informação) 
1. São funções do Departamento de Registo e Informação: 


` a) Procederà verificação dos documentos necessários à matrícula; 
b) Elaborar editais de matrícula e inscrição; 
c) Proceder à organização do Catálogo de Cursos; 
d) Proceder à harmonização dos dados da matrícula : inscrições 


مب گے سے ہے سے لہ .2 - ہے سے — ə‏ عاف x‏ 


Unidades Or 28111685:‏ 35 41یا 

e) Manter actualizado o arquivo de estudantes ЫЫ. 

-= matriculados; 

f) Proceder à actualização dos registos académicos nos 757 
de estudante, | 

Manter actualizados os dados estatísticos dos estudantes; ۱‏ (ع 

h) Elaborar proposta de calendário das actividades de registo 
académico e submetê-lo aos órgãos competentes; 

i) Preparar o material necessário à matrícula dos estudantes dos 
programas de Graduação e de Pós-Graduação (1.º, 2.º e 
3.º Ciclos) da Universidade; = ۱ 

j) Coordenar a implantação, juntamente com o Direcção de 
Tecnologias de Informação e Comunicação, do sistema 
informatizado do registo académico da instituição; 

k) Manter actualizado o cadastro central de todo o sistema 
académico de. Graduação e Pós-Graduação (1.º, 2.º e 3.º 

۱ Ciclos) da Universidade; 

1) Elaborar estatísticas e relatórios semestrais sobre discentes « e 
actividades académicas; | 

m) Controlar о cumprimento dos curricula dos cursos de 1.º, 
2º 6 3,º Ciclos, m 

n) Encaminhar aos órgãos competentes, no início de cada período 
lectivo, a documentação dos estudantes do 1" 3.º Ciclos 

۱ de formação para a verificação da vida escolar; 
o) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos 


diferentês'órpãos de direcção superior da universidade. 
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5 
de Departamento Central nomeado pelo Reitor. 


ARTIGO 87 


ə a — Repartição de Resisto) ”” ہمرس میم یہ کے‎ a 


1. 0 funçöes da Repartição de Registo: 


a) Assegurar o cumprimento do calendário das matrículas 
e inscrições semestrais; m 


b) Gerir os procedimentos das matrículas € inscrições; 
c) Organizar e gerir o registo € arquivo dos processos individuais 


dos estudantes; ۱ 
d) Organizar e gerir a informação € monitoria da avaliação dos 
estudantes, ۱ | 


e) Emitir documentos de identificação e de aproveitamento 
académico dos estudantes; ۱ ۱ 
f) Expedir e receber guias de transferências dos estudantes; 
g) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos 
| diferentes órgãos de direcção superior da universidade. 
— 2. A Repartição de Registo é dirigida por um Chefe de Repartição 
Central nomeado pelo Reitor. | | ۱ 


ARTIGO 88 | 
(Repartição de Processamento e Gestão de Dados) . 


1. São funções da Repartição de Processamento € Gestão de Dados: 


a) Informatizar os processos académicos; 

b) Processar e gerir as informações académicas, 

c) Formar e prestar apoio aos utilizadores do sistema de gestão 
académica; 


d) Estabelecer estratégias de segurança € garantia de integridade 
dos dados; | 

е) Definir е implementar estratégias de cópia de segurança 
(backups) do sistema de gestão académica; | 

f) Garantir a manutenção do sistema, 


g) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos 


` diferentes órgãos de direcção superior da universidade. 


7 ہے وچ دچ بد‎ A san ava İFA ав سه سر‎ da ۰ ہے کی وو‎ 
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2 А Repartição du د دنه‎ 0700 de Nados é dirigida por 


um Chefe de Repartição Central nomeado peio Reitor. 


ARTIGO 89 
(Departamento de Certificação e Autenticidade) 
1. São funções do Departamento de Certificação e Autenticidade: 


a) Organizar os processos conducentes à concessão de 
equivalência e de reconhecimento de habilitações de graus 
e títulos académicos; 

b) Preparar a emissão de diplomas e certidões comprovativos 
de graus conferidos pela Universidade, bem como dos títulos 
honoríficos; | 


с) Emitir declaração de créditos obtidos pelos estudantes 


e o aproveitamento de estudos; 


d) Autorizar a expedição € registo de diplomas depois de assinados | 


pelo Reitor; ۱ ۱ 

Realizar a matricula previa dos estudantes seleccionados para‏ (ه 
os cursos de Graduação e Pós-Graduação; ۱‏ 

f) Propor normas de processamento de matrícula e de transferência, 
bem como acompanhamento € controle da sua execução; 

g) Realizar a colecta 6 anotação dos resultados da verificação 
de rendimentos escolar dos estudantes; 

h) Expedir históricos escolares de sua competência ao término 
de cada período lectivo; | | 


2. O Departamento de Registo e Informação é dirigido por um Chefe 
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i) Relacionar, no início de cada período lectivo, ۹ estudantes em 
condições de se graduar, | ۱ 
j) Preparar € expedir diplomas € certificados relativos 205 5 
-oferecidos na Universidade nos termos da lei; ۔‎ 

۱ 1) Expédir diplomas aos estudantes finalistas dos cursos de- 
mestrado € doutoramento e certificados de aproveitamento 
aos estudantes matriculados em disciplinas isoladas; 

1) Fornecer documentos escolares, tais como: atestados históricos, 
declarações, certificados, diplomas de Graduação 6 Pós- 
Graduação, certidões, e outros documentos; ۱ 

m) Analisar e verificar o cumprimento do currículo dos cursos 
de Graduação e de Pós-Graduação para fins de conclusão; 

n) Solicitar a autenticidade dos certificados dos estudantes 

“ingressos na Universidade; ۱ 

o) Lavrar o termo de registo de diplomas em livro próprio; 

p) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos | 
“diferentes órgãos de direcção superior da universidade. 


2.0 Departamento de Certificação е Autenticidade é dirigido por 
um Chefe de Departamento Central nomeado pelo Reitor. 


Subsecção XIV 
“Da Direcção Académica 
ARTIGO 90 
(Direcção Académica) 


1. São funções da Direcção Académica: 
a) Propor a política de ensino aos órgãos competentes da 
` UniRovuma; | | ۱ ۱ 
b) Propor os formularios € material de divulgação dos processos 
selectivos € concursos para OS 5 da Universidade, 
c) Coordenar e implementar às actividades relacionadas com O 
` processo de selecção, admissão 6 ingresso à UniRovuma; ۱ 
d) Coordenar os processos de selecção e ingresso de estudantes € 
remeter os respectivos relatórios para posterior decisão dos 
no órgãos competentes; | 
e) Propor as directrizes de ingresso na Universidade; 
f Orientar, coordenar e avaliar as actividades académicas em geral; 
| g 7 Aaaa as باب نوم همو‎ vem den ar nas alterações: 
h) Elaborar, publicar e manter actualizado о catáiugo dos Cursos 
e os programas das disciplinas; ۱ 
i) Coordenar as publicaçöes referentes às actividades académicas; 


j) Emitir parecer sobre proposta de convénios a celebrar € 
intercâmbio com outras instituições públicas e privadas, 
nacionais € estrangeiras, na sua área de actuação; 

k) Elaborar e propor a aprovação do Calendário Académico; 

1) Garantir o cumprimento do calendário académico; 

m) Coordenar e harmonizar as actividades pedagögicas, 

n) Assegurar um ensino de qualidade; 

o) Assegurar O ۵0 das práticas profissionalizantes, 

p) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos 
diferentes órgãos de direcção superior da universidade. 

2. A Direcção Académica é dirigida por um Director dos Serviços 
Centrais de Instituição de Ensino Superior, nomeado pelo Reitor. 
3. A Direcção Académica tem à seguinte estrutura: 
= a) Departamento de Desenvolvimento Curricular que integra as | 
“seguintes Repartições: 5— 
. Repartição de Doncepção € Desenvolvimento Curricular, 
“ii. Repartição de Monitoria de Currículo € Supervisão 
— ` Pedagógica. | ۱ ۱ 
b) Departamento de Pós-Graduação; 
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Departamento de Graduação;‏ رع 


d) Departamento de Práticas Técnicos Profissionalizantes - 


e Estágio. 


(Departamento de Desenvolvimento Curricular) 
1. São funções do Departamento de Desenvolvimento Curricular: 


a) Apoiar a criação 6 consolidação de mecanismos de assessoria 
pedagógica ao trabalho docente e de orientação ao estudante 
mediante o aconselhamento escolar; 

b) Colectar, seleccionar ٤ difundir dados evolutivos, sob 

- 08 diversos aspectos, em torno da situação dos cursos 
conferentes de grau ou não conducentes a grau; . 


c) Propor o programa de expansão e consolidação do programa | 


de formação superior do 1.º, 2.º e 3.º Ciclos na instituição; 
d) Estimular a diversificação metodológica, com ênfase nos 


métodos capazes de engendrar e desenvolver o hábito de - 


estudo nos estudantes; 


e) Estudar e sugerir medidas destinadas a minimizar os efeitos da 
massificação sobre a qualidade dos cursos;. 


J) Executar projectos de melhoria do ensino decorrentes de acordos | 


de assistência técnica e financeira da UniRovuma, com 
agências governamentais e outras instituições; 

g) Propor normas e instruções, de natureza regulamentar, 
destinadas a assegurar a normalidade e o melhor desempenho 
das actividades académicas; 

h) Fiscalizar o cumprimento das actividades académicas; 

i) Incentivar a diversificação das formas de aplicação dos 
conhecimentos ministrados; 

 J) Incentivar a formação científica e pedagógica do corpo docente 
— de forma contínua; ۱ 

k) Propor medidas destinadas a assegurar a integração das políticas 

de Graduação e Pós-Graduação da instituição; | 


— 1) Analisar as nronastas de cursos a serem abertas e submetidas 





aos Orgãos cödüpcicüles, 

m) Articular a avaliação da qualidade de ensino com o sector 
responsável; ۱ 

n) Gerir a participação da Universidade em programas nacionais 
e estrangeiros em matérias de desenvolvimento curricular; 

o) Apreciar e emitir pareceres preliminares sobre propostas de 
estruturas e adaptações curriculares; 

p) Organizar, acompanhar e manter actualizado o Catálogo Geral 
dos cursos oferecidos na UniRovuma; 

q) Examinar e emitir pareceres técnicos de processos de 
desactivação e extinção dos cursos; 

r) Orientar, coordenar e controlar a elaboração dos projectos de 
reconhecimento dos cursos; 


s) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos 


diferentes órgãos de direcção superior da universidade. 


2. O Departamento de Desenvolvimento curricular é diri gido por um 
. Chefe de Departamento Académico de Instituição de ensino superior 
nomeado pelo Reitor. ۱ 

3. O Departamento de Desenvolvimento Curricular, integra as 
seguintes Repartições: ۱ 


i. Repartição de concepção e desenvolvimento curricular; 


ii. Repartição de monitoria de currículo e supervisão 
pedagógica. 


1329 





ARTIGO 92 
(Repartição de Concepção e Desenvolvimento Gu” 
. 1. São funções da Repartição de Desenvolvimento Curricular: 


` a) Prestar 24818660616 28 ração Ou revisão dê üfficüla: | 
b) Coordenar os processos de elaboração e alteração dos curricula, 


c) Desenvolver curricula para os cursos dos Ausentes níveis de 
formação; ۱ ۱ ۱ 
' d) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos 
| diferentes órgãos de direcção superior da universidade. 
2. A repartição de Concepção e Desenvolvimento Curricular 
é dirigida por um chefe de Repartição Académica de Instituição. de 
Ensino Superior nomeado pelo Reitor. 


ARTIGO 93 ۱ 
(Repartição de Monitoria do Curriculo e Supervisao Pedagógica) 


1. São funções da Repartição de Monona do Currículo e Supervisão 
Pedagógica: 
a) Assegurar apoio pedagógico a todas as unidades académicas; 
b) Verificar a implementação harmoniosa dos curricula em todas 
as unidades académicas; 
c) Verificar a produção de Programas Analíticos e meios de ensino 
em todas as unidades académicas; | 
а) Assegurar uma prática avaliativa da aprendizagem baseada no 
Regulamento Académico; 
e) Assegurar a aplicação correcta do Regulamento Académico; 
f) Avaliar os curricula findo o ciclo de implementação; | 
£) Supervisionar as actividades académicas na Universidade; 
h) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos 
۱ diferentes órgãos de direcção superior da universidade. 
2. A Repartição de Monitoria do Currículo e Supervisão Pedagógica 
é dirigido por um Chefe de Departamento Académico de Instituição de 


ensino superior nomeado pelo Reitor. = 


n 04 


ARTIGO 94 
(i) paramenti üe Бах-Әстапы ação) 
1. São funções do Departamento de Pós-Graduação: 
a) Monitorar todas as actividades de Pós-Graduação nas 
— — Faculdades e Escolas Doutorais; ۱ 
b) Coordenar a elaboração de horários das cadeiras do tronco 
"comum dos cursos de Pós-Graduação; 
c) Articular as actividades de parceria com outras universidades 
| “e escolas na área da Pós-Graduação; 
d) Garantir a publicação periódica dos cadernos de pesquisa de 
Pós-Graduação; 
e) Definir os parâmetros gerais para a selecção dos candidatos à 
Pós-Graduação; 
f) Garantir a recepção e circulação dos documentos da Pós- 
“Graduação; 
£) Coordenar a contratação dos docentes do tronco comum para 
os cursos da Pós-Graduação. 
— hi) Garantir a actualização do portal da Pós-Graduação: 
i) Garantir a divulgação de informação sobre as actividades 
académicas de Pós-Graduação, nomeadamente, seminários, 
' palestras, conferências, leituras de livros, etc.; 
` j) Coordenar a realização de eventos científicos no âmbito da 
pós-graduação, | ۱ ۱ 
' k) Articular as parcerias académicas com as faculdades, escolas 
. e centros de pesquisa; ۱ 
1) Articular a garantia das condiçöes materiais 6 humanas para 
o funcionamento dos cursos; 


1330 | 


= m) Divulgar os regulamentos, os planos de estudo e outros 


documentos normativos 6 procedimentais da área de Pós- 
-Graduação; ۱ 


Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos ۱‏ زم 
سه اسم مس مسوم کک da UREA‏ ریچ de‏ تو وج و سس 


2. O Departamento de Pós-Graduação é dirigido por um Chefe de: 


Departamento Académico de Instituição de ensino superior nomeado 
00 Reitor. 
ARTIGO 95 
(Departamento de Graduação) 


1. São funções do Depártamento de Graduação: 


a) Monitorar todas as actividades de graduação nas idades | 


orgânicas; 


b) Coordenar a elaboração de ی(‎ das disciplinas do tronco 
comum; 


c) Articular as actividades de parceria com outras universidades 
e escolas na área da Graduação; 


d) Garantir a publicação periódica dos cadernos de pesquisa 
de graduação; ۱ 
€) Publicitar e publicar os cursos de graduação; 
Í) Definir os parâmetros gerais para a و‎ dos candidatos 
à graduação; | 
g) Coordenar a contratação dos docentes do tronco comum 
۱ da graduação; 
h) Garantir a actualização do portal da graduação; 
i) Coordenar a divulgação dos cursos de graduação; 


j) Articular a garantia das condições materiais e humanas para 
o funcionamento dos cursos de graduação; 


k) Divulgar os regulamentos, os planos de estudo e outros 
documentos normativos e procedimentais da área de 
graduação; | | 

|) Articular com as unidades orgânicas académicas a divulgação 
dos cursos de graduação; ۱ 

— m) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos 
diferentes árgãos die direcção eunerior da universidade, 
“2. O Departamento de Graduação é dirigido por um Chefe de 


Departamento Académico de Instituição de ensino superior nomeado 
pelo Reitor. 


| ARTIGO 96 
۱ (Departamento das Práticas Técnico Profissionalizantes € Estágio) 


. 1. São funções do Departamento das Práticas Profissionalizantes: 


a) Realizar acções de formação de tutores e supervisores; 


b) Planificar as actividades das práticas profissionalizantes e. 


estágio; 
c) Organizar a capacitação do corpo docente sobre práticas técnico 
profissionalizantes e estágio; 


d) Monitorar e supervisionar a implementação das Práticas 


Profissionalizantes; 


e) Assegurar a realização de práticas técnico profissionalizantes 
€ estágio; 


f) Identificar espaços para a realização de estágios 


profissionalizantes, | | 
g) Propor memorandos de entendimento com instituições 


públicas ou privadas para a viabilização de práticas técnico: 


profissionalizantes e estágio; 


h) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos 
diferentes órgãos de direcção superior da universidade. 
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20 Departamento de Práticas Técnico Profissionalizantes e Estigio 
é dirigido por um Chefe de Departamento Académico de Instituição de 
ensino superior nomeado pelo Reitor. 


Subsecção XV... .... .. 
Da Direcção Científica 
| ARTIGO 97 `. 
"(Direcção Científica) 
1. São funções ٠ Direcção Científica: 


` a) Assegurar a execução da política científica definida pela 
Universidade; ۱ 
b) Promover a integração das actividades dos diversos órgãos 
na área de Pesquisa científica, publicação e extensão; 
c) Propor políticas de incrementos de pesquisas científicas 
` € publicação na universidade; 

d) Coordenar o processo de formação de Pós-Graduação do corpo 

docente e de investigadores; 
e) Coordenar os planos de concessão de bolsas de pesquisa 
۱ aos docentes e investigadores da Universidade; 
f) Promover a colecta sistemática para a avaliação quantitativa 
“e qualitativa da pesquisa e da extensão universitária; 

g) Elaborar e manter actualizado o catálogo das linhas de pesquisa 
científica da Universidade; | 

h) Analisar as propostas de cursos e programas de formação 
do pessoal docente e investigador da Universidade; 

i) Coordenar a execução das tarefas ligadas aos programas 
de Pesquisa, publicação e extensão: 

j) Manter e coordenar contactos nacionais e internacionais, visando 
o estabelecimento de convénios e programas de intercâmbio 
na sua área de actuação; | 

4) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos 
diferentes órgãos de direcção superior da universidade. 


2. A Direcção Científica é dirigida por um Director dos Serviços 


Centrais de Instituição de Ensino Superior nomeado pelo Reitor. 
3. A Direcção Cienti ífica compreende a seguinte estrutura: 





ај Departamento de Pesquisa e Fubiicação; 
b) Departamento de Extensão e Inovação. 


ARTIGO 98 
| (Departamento de Pesquisa e Publicação) 
1. São funções do Departamento de Pesquisa e Publicação: 
a) Promover a integração da pesquisa com o ensino; 
b) Promover, a Pesquisa e Publicação na comunidade universitária; 
c) Realizar, promover ou sugerir estudos de carácter institucional, | 
para a adequação e eficiência do sistema de pesquisas; 
d) Promover e manter um regime de consulta às bases académicas 
ê de articulação permanente com os órgãos sectoriais, "٢۰ | 
e) Promover a integração dos diversos projectos de pesquisa; 
f) Prestar assessoria em assuntos de política e regulamentação da 
pesquisa e publicação: 
8 ) Opinar nos processos de criação e funcionamento de Linhas 
de Pesquisa; 
` h) Prestar assistência técnica aos órgãos e Unidades Orgönicas: em . 
“matérias de pesquisa e publicação; 
i) Acompanhar e avaliar o desenvolvimento das pesquisas 
e publicações na Universidade; ۱ 
j) Assessorar o pessoal docente e investigador na formulação 
- “de pedidos de financiamento de projectos de pesquisa 
e publicação; m | 
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© k) Supervisionar 0 programa de bolsas de iniciação científica, 
1) Promover o intercâmbio científico da Universidade com 
“entidades nacionais ou estrangeiras 0. à pesquisa 
e publicação; 


— m) Opinar n nos processos relativos : a convénios da TEE .— E 


com outras entidades; 


n) Organizar e manter actualizado um 3 de pesqulsas 6 de 
docentes pesquisadores da Universidade; 


. o) Promover divulgação dos resultados das pesquisas; 


p) Supervisionar e coordenar as actividades relativas a publicações 
. Científicas na Universidade; - | 


q) Conceber e implementar a política editorial da UniRovuma; 
r) Definir padrões de qualidade em conteúdo e em aspectos de 
— normalização editorial e de trabalhos científicos a serem 

publicados; ۱ 

s) Coordenar a edição e co-edição de trabalhos científicos; 

t) Estabelecer normas de publicação, distribuição, permuta, doação 
e venda de obras publicadas; | 

- u) Monitorar e avaliar as revistas científicas da UniRovuma, | 


v) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos 


diferentes órgãos de direcção superior da universidade. 
. 2. O Departamento de Pesquisa e Publicação é dirigido por um 
Chefe de Departamento Académico de Instituição de Ensino Superior 
nomeado pelo Reitor. 
ARTIGO 99 
(Departamento de Extensão e Inovação) 
1. São funções do Departamento de Extensão e Inovação: 


— a) Articular com entidades públicas, privadas e com a comunidade 


com vista à angariação de recursos para a realização de – 


projectos conjuntos de extensão e inovação; 
— b) Manter o registo de órgãos, instituições, empresas e outras 
entidades com vista à utilização para actividades de extensão; 
c) Coordenar a extensão universitária sob a forma de estágios, 
“cursos e outras actividades relacionadas; | 


тз VA جر‎ nne a RON Arra manr دوم‎ 
VA UYUN AZALMA VA TRA ما اة با مہ‎ AALL ای‎ 


nas tarefas de estágios, cursos e outras actividades de 
extensão e inovação tecnológica; 

e) Propor normas específicas e demais documentos necessários à 
operacionálização das actividades de extensão; 

Ј) Elaborar o Catálogo de Extensão e inovação, periodicamente, 
com todos os cursos e outras actividades semelhantes; 

g) Emitir parecer quanto a acordos e convénios destinados ao 
desenvolvimento das actividades, projectos e programas de 
extensão e inovação da instituição, "٢ 

h) Propor planos, programas, projectos e acções estratégicas 
para a UniRovuma a partir de directrizes traçadas pelos 


órgãos competentes da Universidade ou apresentadas pela 


sociedade; 


i) Elaborar projectos visando a дӧрдә de recursos oriundos de 
outros organismos; 


Ј) Propor aos Departamentos a elaboração de cursos, seminários, " 
painéis, ciclos de debates e outras actividades de extensão 


semelhantes; 


k) Racionalizar actividades de extensão e inovação, dando- lhes ۱ 


“maior conteúdo e flexibilidade, . | 
1) Emitir parecer sobre os projectos/actividades de extensão e 
inovação na Universidade; 


m) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas pelos 
diferentes órgãos de direcção superior da universidade. 
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2. O Departamento de Extensão e Inovação é. dirigido | por um 
Chefe de Departamento Académico de Instituição de Ensino Superior 
nomeado pelo Reitor. 1 | 

SECÇÃO 1 
“Das Unidades Académicas 

ARTIGO 100 = 
(Autonomia das Unidades Académicas) 


1. As Unidades Académicas estruturam-se por áreas do saber e 
realizam as funções essenciais da Universidade Rovuma através de 
leccionamento de cursos, desenvolvimento de actividades de pesquisa, 
extensão e a prestação de serviços a comunidade. 

2. Nas suas áreas específicas e no âmbito dos respectivos cursos 


. as Unidades Académicas gozam de autonomia científica, pedagógica, 


administrativa e disciplinar. 

3. As unidades académicas gozam, igualmente, de autonomia de 
gestão patrimonial e financeira, relativamente aos recursos próprios. 

4. O funcionamento das Unidades académicas é assegurado por ۔‎ 
órgãos colegiais e pela estrutura executiva da Unidade académicas. | 

5. Os órgãos colegiais funcionam através de sessões. 

6. As actividades quotidianas das Unidades académicas são 
exercidas pela estrutura executiva de cada Unidade, que sem prejuízo 
de outros órgãos, compreende: 


. a) O Director da Unidade, 
b) Os Departamentos Académicos que podem se estruturar em 
repartições académicas; 
c) Os Departamentos Centrais que podem se estruturar em 
repartições centrais; — | 
d) Núcleos de Pesquisa. 


Subscoção 1 ۱ 
Das Extensöes da Universidade 
ARTIGO 101 
(Extensöes da Universidade) 


1. As Extensões da 1۳7585 realizam os 


na R ہے وی وم رو و ور‎ NANN “a + ۳ : ےہ‎ APPA saring AIL “af na ae 
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de Graduação e Pós-Graduação, bem como através do desenvolvimento 
de projectos de pesquisa, extensão e 7775 

2. A Extensão da Universidade é dirigida por um Director 
da Extensão na Universidade nomeado pelo Reitor. 

3. O mandato do Director da Extensão é de três anos, renovável 
uma vez. 

4. O Director de Extensão da Universidade é coadjuvado por 2 
(dois) Directores Adjuntos de Extensão de Universidade. 

5. Constituem Extensöes da Universidade Rovuma as seguintes: 


objeciivos 


a) Extensão. de Cabo Delgado; 
b) Extensão de Niassa. . 


6. Sem prejuízo das Extensões já existentes, a rios poderá 
criar outras, nos termos da 20 em vigor. 


ARTIGO 102 
(Órgãos da Extensão da Universidade) 
1. São órgãos da Extensão da Universidade: 
a) Conselho da Extensão da Universidade; 
b) Director da Extensão da Universidade; 
c) Conselho de Direcção da Extensão da Universidade; 
dd) Conselho. Científico da Extensão da Universidade. 


2. À definição, o modo de organização e funcionamento será 
definido no Regulamento interno da Extensão da Universidade. 


ARTIGO 103- 
(Estrutura da Extensão da Universidade) 


1. Constitui estrutura da Extensão da Universidade: 


b) Departamentos Administrativos; 
c) Departamentos de Pesquisa, Extensão e Inovação; 
. d) Departamentos Académicos; 
` e) O Departamento de EAD; 
J) O Departamento de Produção e Práticas Profissionalizantes: 
. 8) Núcleos e Laboratório de: Pesquisa. 
2. Os Departamentos de Apoio da Extensão da Universidade são 
os seguintes: 
a) Gabinete do Director da Extensão que integra o kə 
Executivo; | ۱ 
b) Departamento Jurídico: 
i. Repartição de Assessoria Jurídica e Contencioso; e 
ii. Repartição de Normação 6 Divulgação de Legislação. 
c) Departamento de Comunicação € Cooperação: 
i. Repartição de Cooperação e Relações Públicas; 
il. Repartição de Comunicação e Imagem. 


“d) Departamento de Planificação e Desenvolvimento Institucional; 


i. Repartição de Estatística e Monitoria; 
di. Repartição de Planificação e Orçamentação; 
iii. Repartição de Estudos e Projectos. 
e) Departamento de Auditoria Interna; 
i. Repartição de Controlo Interno; 
J) Departamento de Avaliação e Qualidade: 
— i Repartição de Política Institucional e Evidência; 
ii. Repartição de Avaliação, Gestão de Sistema e Acreditação. 
g) Departamento de Serviço de Documentação e Informação: 
i. Repartição de Documentação, Catalogação, Arquivo 
e Difusão de Informação; 
ایی‎ 2 de Gestão e Preservação do Acervo Bibliográfico 


r ۳ ка Le 1a. 


` 3. Departamentos Administrativos: 
a) Departamento de Recursos Humanos integra as seguintes 
Repartições: = 
i. Repartição de Gestão de Pessoal; 
il. Repartição de Formação e Desenvolvimento Profissional. 
b) Departamento de UGEA integra as seguintes Repartições: 
i Repartição de Procurement e Aquisições. 
c) Departamento de Finanças integra as seguintes Repartições: 
i. Repartição de Orçamento Corrente; 
“ii. Repartição de Orçamento de Investimento; 
` iii. Repartição de Salário, Remunerações e Abonos. 
d) O Departamento de Património integra as seguintes Repartições: 
i. Repartição de Gestão Patrimonial e Segurança; 
ii. Repartição de Desenvolvimento de Infra-Estruturas 
e Manutenção, = 
iii. Repartição de Logística e Inventariação. 
e) O Departamento de Acção Social integra as seguintes 
Repartições: 
` | Repartição de Assuntos Estudantis; 


di. Repartição de Assuntos dos Funcionários e Agentes 


` do Estado; 
- dit, Repartição de Cultura, Desporto e Saúde. 
Ј O Departamento de TIC”s integra as seguintes Repartições; 
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i. Repartição de Assistência Técnica e Redes; 

il. Repartição de Desenvolvimento de Aplicações e Projectos. 
2) O a de Registo Académico integra as seguintes 

i m de Registo e ти 

ii. Repartição de Certificação e Autenticidade. 


— 4. Os Departamentos descritos no número anterior são dirigidos 


77 por um Chefe de Departamento Central e as repartições são dirigidas 


por um Chefe de Repartição Central, nomeados pelo Reitor. 
5. О Departamento de Pesquisa, Extensão, Inovação e Publicação 


5 integra as seguintes repartições: 


a) Repartição de Pesquisa e Publicação; 
b) Repartição de Extensão e Inovação. | 
6. Departamentos Academicos integra as seguintes repartições: 
— a) Repartições Académicas. 
7 Departamento de EAD integra as seguintes زو وي‎ 
a) Repartiçöes Académicas; 
b) Repartição de Tutoria e Produção de Materiais de Ensino; 
c) Repartição de Tecnologia de Informação e Comunicacao; 
d) Centro de Recursos de Ensino à Distância. 
8. O Departamento de Produção e Práticas Profissionalizantes 


| integra as seguintes repartições: 


c) Repartição de Produção; 
d) Repartição de Práticas Profissionalizantes, 


9. Os Nücleos e Laboratörios de Pesquisa nas Extensões da 
Universidade são dirigidos por um Chefe de Repartição Académica de 
Instituições de Ensino Superior nomeado pelo Reitor. 

10. Os Cursos ministrados a nível dos Departamentos Académicos ۱ 
das Extensöes da Universidade, os Laboratörios, os Centros de 
Recursos correspondem a Repartições Académicas. 

11. Os Departamentos Académicos são dirigidos por um Chefe de 
Departamento Académico de Instituição de Ensino 207 nomeado 
pelo Reitor. 


i 2. As D annrti 1“ A AAA Xıl nano nAn r). -Длл سی کہ سو‎ лал اقم‎ 
sər Axi Aya INV GU dirigidas Pe غي‎ “Liki Gi 


Repartição Académica de Instituição de Ensino Superior nomeado pelo 
Reitor. ۱ 

13. A Repartição descrita na alínea c) do n.º 7 do presente artigo é 
dirigida por um Chefe de Repartição Central. 

14. Por deliberação do Conselho Universitário podem ser criados 
departamentos académicos inter e multidisciplinares ou que integre 
apenas uma área de saber, sempre que necessário para a realização dos 
objectivos das Extensões da Universidade. 

15. As funções dos Departamentos e Repartições acima referidas 
são as das Direcções e Gabinetes Centrais, no que for aplicável ao nível 
das Extensões da Universidade. 


Subsecção H 
Das Faculdades 
ARTIGO 104 
(Faculdades) 


1. As Faculdades realizam os objectivos da UniRovuma através da 
leccionação, investigação e extênsão numa determinada área científica ۱ 
e organizam-se em Departamentos Académicos e Repartições = 
Académicas. 

2. As Faculdades são responsáveis del qualidade de todos os 
cursos da sua | área científica de saber, estabelecendo mecanismos de 
rias diRFentes Unidades: Orgânicas. 
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Departamento Central. 


— ARTIGO 112 
. (Órgãos dos Institutos. Superior)... 
São Öz do Instituto Superior: 
a) Conselho do Instituto Superior; 


b) Conselho de Direcção do Instituto Superior; 
. ¢) Conselho Técnico-Científico do Instituto Superior; 


4 A definição, composição e competências dos órgãos colegiais 


“do Instituto Superior constam do Regulamento do Instituto 
Superior. 


“ARTIGO 113. 
(Director do Instituto Superior) 
1. O Director do Instituto Superior e os Directores Adjuntos da 
Instituto Superior são nomeados pelo Reitor. 


2. O mandato do Director do Instituto Superior tem a duração de três 
anos, renováveis apenas uma vez. 


3. O Director será coadjuvado por dois (2) ааа Adjuntos. 


Subsecção IV 
Das Escolas Superiores 
“ARTIGO 114. 
(Escolas Superiores) 


1. As Escolas Superiores realizam os objectivos da UniRovuma 
através da leccionação, investigação e extensão a nível nacional num 
determinado ramo de conhecimento. 


2. As Escolas Superiores são responsáveis pela qualidade de todos 
os cursos da sua área científica leccionados na Universidade. 


ARTIGO 115 
(Estrutura das Escolas Superiores) 


As Escolas Superiores apresentam a mesma estrutura dos Institutos 
Superiores. 


ARTIGO 116 
“Órgãos de e Direnção das Escolas Superiores) J 


243 8 2٦١٦7 RE 6 eua رع‎ TAPAN nn s. ARE سی‎ - se 
= dəf a ہد‎ 


gäos ue Lirecção da Escola 5ирспог, 03 seguintes: 
a) Conselho da Escola Superior; 
b) Conselho de Direcção da Escola Superior; 
c) Conselho Técnico-Científico da Escola Superior. 
2. A definição, composição e competências dos órgãos colegiais da 
. Escola Superior consta do Regulamento-Tipo da Escola Superior. 


ARTIGO 7 
(Director da Escola Superior) 


1. O Director da Escola Superior e os Directores-adjuntos da Escola 
Superior são nomeados pelo Reitor. 

2. O mandato do Director da Escola Superior tem a duração de três 
anos, renováveis. 

3. O Director da Escola Superior poderá ser coadjuvado por 
Directores-adjuntos da Escola Superior, em número definido no 
regulamento da Escola Superior, podendo ter um para a área académica, 
um para a área da pesquisa, extensão e inovação. 


SECÇÃO I 
Das Unidades de Pesquisa 
ARTIGO 118 | 
(Centros Universitários) 


1. Os Centros de Pesquisa da Universidade estruturam-se por 
domínios científicos específicos, tendo como funções principais, 
a pesquisa, extensão, colaboração com o ensino ea — de 
serviços a UniRovuma e 3 comunidade. 


к 7 08 mana Administrativos : são dirigidos por um Chefe de 
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2. ۸ - actividade de pesquisa congrega a participação de 
“investigadores, docentes, discentes e técnicos em domínios específicos 
do saber que pela sua especialização ou complexidade, requeiram uma 


۱ estrutura a especialmente constituída pus o eleito. 


ARTIGO 119 
(Órgãos do Centro Universitário) 
ор São órgãos dos Centros Universitário; 
a) Conselho do Centro; = 


b) Conselho de Direcção; 
c) Conselho Científico. 


2. A definição, modo de organização e funcionamento dos órgãos do 


Centro Universitário constará do Regulamento próprio. 


ARTIGO 120 
(Director do Centro Universitário) 


1. O Centro Universitário é dirigido por um Director de Centro 
de Investigação Científica na Universidade, nomeado pelo Reitor da 
UniRovuma. 

2. O Director do Centro tem o mandato de 03 (três) anos, لود‎ 


"apenas uma (1) vez. 


ARTIGO 121 
(Estrutura do Centro Universitário) 
1. Os Centros Universitário estruturam-se em: 


a) Departamentos das áreas específicas de Pesquisa integra os 
Núcleos e Laboratórios de Pesquisa; 


b) Departamento de Administração e Finanças. 


2. Os Departamentos das áreas específicas de Pesquisa são dirigidos 
por um Chefe de Departamento Académico de Instituição de Ensino 
Superior nomeado pelo Reitor. ۱ 

3. Os Núcleos e Laboratórios de Pesquisa são dirigidos por um 
Chefe de Repartição Académica de Instituição de Ensino Superior. 


ARTIGO o 122 


Fe sata ۳۵ ۲ 6 خن نا‎ Eca ni dek پل‎ tt E ہے چس ہے پس چچټي پس‎ EPn 
۸ CSG USA, الا اقا غا د‎ € ADU د ذف تئ هه‎ 


ede Extensão) 


+ Fo” ۳۳۲ ووو ور‎ 6 ۳ ۲ INL FEM 
LAF OMAE ERALA ARARAT VAR 


1. 08 Centros de Pesquisa organizam-se em Departamentos 


específicos de Pesquisa, que integram Núcleos e Laboratórios 


de pesquisa interdisciplinar, a quem compete: 


a) Definir os princípios orientadores do Núcleo e Laboratório 
de acordo com os princípios orientadores do Centro; 
b) Propor ao Conselho Científico do Centro a criação, a aprovação, 
— a extinção ou a reestruturação de Linhas, Projectos 
e Programas de Pesquisa e Extensão do Núcleo e Laboratório; 
c) Propor ao Conselho Científico do Centro os planos anuais 
e plurianuais do Núcleo e Laboratório; 
d) Própor ao Conselho Científico do Centro o orçamento anual 
do Núcleo e Laboratório; 
еј Elaborar o relatörio anual de actividades, 
J) Propor ao Conselho Científico dö Centro as linhas editoriais 
e trabalhos para publicação; 
g) Acompanhar e avaliar o desenvolvimento dos profectos 
de investigação em 4 
h) Propor a criação de linhas editoriais e encaminhar as pesquisas 
. concluídas para 08 pelos órgãos competentes 
da UniRovuma. 


2 Os Núcleos e Laboratório de pesquisa podem integrar Grupos 
de Pesquisa e/ou-Eátedrasde-Pesquisa. 
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0 105 


(Enumeração das Faculdades) 


Sem prejuízo das que vierem a ser criadas, constituem Faculdades ۱ 


“da UniRovuma as-seguintes:- 


a) Faculdade de Letras e Ciências Sociais; 
b) Faculdade de Engenharia e Ciências Tecnológicas; 
c) Faculdade de Ciências Naturais, Matemática e Estatística; 
— 4) Faculdade de Ciências Económicas e Empresariais; | 
e) Faculdade de Direito; 
= Ј) Faculdade de Ciências Alimentares e Agrárias; = 
g): Faculdade de Geociências; | | 
h) Faculdade de Educação e Psicologia. 


ARTIGO 106 
(Estrutura das Faculdades) 
. As Faculdades apresentam a seguinte « estrutura: 


— 


a) Departamentos Académicos; 

b) Departamento de Administração e Finanças; 

c) Departamento de Extensão e Inovação; 

d) Departamento de Pesquisa e Publicação; = 

e) Departamento de Registo Académico; 

f) Departamento de Documentação ٥ Informação: 
g) Secretaria. ۱ 


2. Constituem Departamentos Académicos das Faculdades 
Os seguintes: 


a) Departamentos 21 das áreas específicas de saber 
que integram; ۱ 

b) Repartição que. 0-22 aos cursos ministrados 
na Faculdade. ۱ 

3. Departamento de Pesquisa e Publicação que integra: 
a) Repartição de Pesquisa e Publicação; 
b) Núcleos e Laboratórios e Pesquisa. | 
“4. Os Departamentos Académicos são dirigidos por um Chefe de 


z وم وسے ہی سے کر‎ Tula جر یر‎ zü iz Fon də 


2-7 سه‎ ATDI Academuco ыл, instituições de Ensino SuDErOr nome ado 
pelo Reitor. 

5. Os Departamentos Académicos serão definidos no Regulamento 
da Faculdade, podendo por Deliberação do Conselho Universitário 
ser criados outros departamentos que se mostrem necessários para 
a realização da missão da Faculdade. ۱ 

6. As Repartições Académicas, os Núcleos de نج‎ e 
Laboratórios de Pesquisa da Faculdade são dirigidos por um Chefe de 
Repartição Académica de "Buzu de Ensino Superior nomeado 
pelo Reitor. 

7. Os Departamentos Administrativos: são Ы. por um Chefe de 
Departamento Central. 


ARTIGO 107 
(Órgãos das ыы 
1. São Örgöos das Faculdades: 
a) Conselho de Faculdade, 


b) Conselho de Direcção da Faculdade: 
c) Conselho Cientifico da Faculdade. 


2..A definição, composição e competências dos órgãos colegiais 
da Faculdade constam do Regulamento da Faculdade. 
ARTIGO 108 
(Director da Faculdade) 


1. O Director da Faculdade é nomeado pelo Reitor. 


2. Sob orientação do Conselho de Faculdade o Director de Faculdade 
representa e dirige a Faculdade, regendo-se pelos regulamentos هل‎ 
UniRovuma e da Faculdade, seguindo as orientações dos órgãos de 
direcção da Universidade. = e 

“370 mandato do Director de Faculdade € de três anos, renovável | 
uma vez. ۱ 

4. O Director da Faculdade noderá ser coadjuvado por dois 
Directores Adjuntos. 


, ,د..‎ Os Directores Adjuntos são nomeados pelo Reitor sob proposta. rs 


dó Director. 
Subsecção 1 


Dos Institutos Superiores 
ARTIGO 109 
(Institutos Superiores) 


1. Os Institutos Superiores realizam os objectivos da UniRovuma 
através da leccionação, investigação e extensão a nível nacional num 
domínio de conhecimento teórico e aplicado. 

2. Os Institutos Superiores são responsáveis pela qualidade de todos 
os cursos da sua área científica leccionados na Universidade, podendo 


estabelecer mecanismos de articulação com outras Unidades Orgânicas. 


ARTIGO 110 
 (Enumeraçğo dos Institutos Superiores) 


1. səri, prejuízo das que vierem a ser criadas, constitui Instituto | 


Superior da UniRovuma o seguinte: 


a) Instituto Superior de Transporte, Turismo e Comunicação. 


ARTIGO 111 
(Estrutura dos Institutos Superiores) 
1. Os Institutos Superiores apresentam a seguinte estrutura: | 
a) Departamentos Académicos: 
b) Departamento de Administração e Finanças; 
с) Departamento de “ə ٥ — 


ol Tianortamanta Ал әл 46v2X da De mando ہہ‎ da رہہ لن # کر ؤا‎ 

зәј تسش شوت‎ E TAS شک‎ ve” دک سا فص‎ rogus OĞ L EALES GdS 
Profissionalizantes; 

f) Departamento de ا ودی‎ € Informação, 

8) Secretaria. 


2 Constituem Departamentos Académicos do Instituto Superior os 
seguintes: 


a) Departamentos Académicos das áreas específicas de saber que 
integram; 

b) Repartição que corresponde aos cursos ministrados no Instituto 
Superior. 

3. Departamento de Pesquisa e Publicação que integra: 

a) Repartição de Pesquisa e Publicação; - 

b) Núcleos de Pesquisa: 

c) Laboratórios de Pesquisa. 

4. Os Departamentos Académicos são dirigidos por um Chefe de 
Departamento Académico de ә. де Ensino Superior nomeado 
pelo Reitor. ۱ 

5.Os Departamentos 200 serão definidos no Бәр do 
Instituto Superior, podendo por Deliberação do Conselho Universitário | 


. ser criados outros departamentos que se mostrem necessários para a 


realização da missão do Instituto Superior. - 

6. As Repartições Académicas, os Núcleos de Pesquisa ٥ 
Laboratórios de Pesquisa do Instituto Superior são dirigidos por um 
Chefe de Repartição Académica de 08 de 0 Superior 


۱ nomeado pelo Reitor. 


سر em‏ سرو 
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3. São membros dos Núcleos e رر و‎ de Pesquisa fodas os 
pesquisadores que investigam de acordo com as linhas de pesquisa e os. 
objectivos definidos em cada Núcleo e Laboratório. ۱ 


Do Centro de Extensão, o e Transferência 
de Conhecimento 


ARTIGO 123 


| (Centro de Extensão, Inovação e Transferência de Conhecimento) 


1. São funções do Centro de Extensão, Inovação 6 TER 


de Conhecimento: 


a) Promover projectos de investigação científica; 


b) Criar uma ferramenta baseada na Web que permita fazer ۱ 
a pesquisa do conhecimento, tecnologias e serviços, 
promovendo assim a ligação entre a oferta e a procura entre . 


as empresas e a universidade; ۱ ۱ 
- c) Desenhar uma política de Extensão, Inovação e de Transferência 
de Conhecimento da UniRovuma, 

d) Estimular as parcerias com empresas e órgãos públicos, dar 
apoio técnico na preparação de projectos cooperativos e em 
acordos entre a Universidade e seus parceiros e actuar na 
divulgação e difusão do conhecimento; 

e) Identificar o conhecimento e as tecnologias geradas pela 
UniRovuma que possam ser passíveis de transferência; 

f) Estabelecer parcerias estratégicas, orientadas para o médio e 
longo prazo, com empresas e entidades públicas e privadas 
intensivas em inovação e conhecimento; 

g) Estimular a acção conjunta da UniRovuma com TE 


públicas e privadas na área de formação de recursos 


humanos, nas suas diversas modalidades, fortalecendo os 
laços da Universidade com seus parceiros; 


h) Coordenar as acções da UniRovuma e actuar em conjunto 
com órgãos municipais, estado e nacionais e internacionais, 
com o objectivo de desenvolver e implantar um Parque 
= Tecnológico; - . 17 | 


FF و جع وع ور‎ = a Tr nayar و وشت چاو‎ TET ED تا‎ 4۸ ce 


Aap vava‏ رم 


Һ 
e aprimorar o papel da Incubadora de Empresas de Base 
Tecnolögicas e nöo sö da UniRovuma, m 


no NACA ranma‏ یہ و ور وع وو 
MA UOY AZALAN?‏ تق VARLA VU‏ تم ۷ АСАЛА ANP‏ په د شک مب AP‏ 


j) Implementar a política de Propriedade Intelectual да : 


UniRovuma, aprovada pelos órgãos superiores, apoiando 
o registo, licenciamento e comercialização e resultados de 
pesquisas 6 difusão de 00-00 20 gerado na Universidade 
e fora desta; 


k) Trabalhar pela difusão do conhecimento gerado na Universidade; 
|) Desenvolver projectos de fim de curso em parceria com as 
empresas; 


: m) Realizar estudos para a concepção de cursos numa base 
e-learning para a qualificação dos recursos humanos das 
empresas; 


n) Criação de uma escola/unidade de Start ups e Co- working; 
o) Desenvolver feiras de extensão. universitária e de i inovação; 
p) Criar e gerir incubadoras. 


2. O Centro de Extensão, Inovação e Transferência de کی زو وت‎ иебә 


` da UniRovuma é dirigido por um Director de Centro de Investigação 


Científica na Universidade coadjuvado por um Director Adjunto 


Centro de Investigação Científica na "Universidade ambos nomeados 


pelo Reitor. 


3. Para o exercício das suas funções, o Centro de Extensão, 


Inovação e Transferência de Conhecimento integram na sua estrutura, 


Departamentos de Áreas específicas de Pesquisa, os Núcleos e 
Laboratórios de Pesquisa. 


| Subsecção 1 
00 Centro de Estudos de Humanidades, Meio Ambiente 
“e Desenvolvimento Económico 
“ARTIGO 124 


(Centro de Estudos de Humanidades, Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Económico) 


1. São funções do Centro de Humanidades, Meio Ambiente e 


Desenvolvimento Económico, as seguintes: 


a) Promover projectos de investigação científica; 
b) Difundir o conhecimento científicos; 
c) Promover intercâmbio de conhecimentos com instituições € 
pessoas a nível nacional e internacional; 
d) Elaborar estudos e trabalhos orientados para as necessidades 
da comunidade empresarial e institucional; 
e) Dinamizar as diferentes linhas de actuação através da captação 
de recursos financeiros junto das entidades, públicas ou 
privadas, potencialmente financiadoras; ۱ 
J) Criar o conjunto de estruturas técnico-científicas destinadas a . 
apoiar multidisciplinarmente a investigação da Universidade; 
g) Desenvolver os serviços necessários para apoiar a cooperação 
científica interinstitucional e a mobilização dos recursos 
humanos necessários à promoção da actividade científica. 
2. O Centro de Estudos de Humanidades, Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Económico é dirigido por um Director de Centro 
de Investigação Científica na Universidade. | ۱ ۱ 
. 3. Para o exercício das suas funções, o Centro integra na sua 
estrutura, os Departamentos de áreas específicas de Pesquisa, 
os Núcleos e Laboratórios de pesquisa. 


| Subsecçöo HI 


Do Centro de Estudos de Ciências, Tecnologia, Engenharia 
e Matemática 


ARTIGO 125 


6 de Estudos de Ciências, Tecnologias, Engenharias 


e Matemática) 








1. São funções do Centro de Estudos de Ciências, Tecnologias, 
Engenharias e Matemática, as seguintes: 


a) Promover projectos de investigação científica nas áreas 
específicas; | 

b) Desenvolver actividades de pesquisa em áreas diversificadas 
e em colaboração com diversas instituições e entidades 
nacionais e internacionais; 

c) Promover a ciência e a tecnologia ao nível nacional, regional 
e mesmo, internacional servindo a comunidade; 

d) Contribuir para o desenvolvimento da investigação científica 
e a implementação da política científica nacional nos domínios 
das Ciências, Engenharia, Tecnologia e Matemática; 

e) Realizar programas e projectos de investigação científica 

` nos domínios das Ciências, Engenharia, Tecnologia 
e Matemática; 

Promover a divulgação do conhecimento científico junto dos‏ رز 
estudantes dos diversos graus de ensino e do público em‏ 
geral; |‏ 

g) Desenvolver habilidades по pensamento Дан 
e criativo em domínios das Ciências, Engenharia, Tecnologia | 
e Matemática para o mundo-de amanhã. Ao mesmo tempo, 
. fazer com que- os alunos = se interessem mais .. 02 
técnicas; ә 


h) Auxiliar os alunos по desenvolvimento de habilidades 
para “maximizar o desempenho nas aulas de matemática, 
engenharia e ciência e atingirem seu potencial académico 

=. completo atraxés:de oferecer e receber aulas de mesmo nível; 


— 1336 
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i) Preparação eficazes professores das disciplinas de nos domínios ۔‎ 


das Ciências, Engenharia, Tecnologia e Matemática através 
de programas de desenvolvimento profissional robusta. 
4. O Centro de Estudos de Ciências, Tecnologias, Engenharias 


` ë Matematica € dirigido por um Director de Centro de Investigação ٢ 


. Científica na Universidade coadjuvado por um Director Adjunto 
Centro de Investigação Científica na Universidade ambos nomeados 
pelo Reitor. | 


5. Para 0 exercício das suas funções, o Centro integra na sua 7 


estrutura, os Departamentos de áreas específicas de Pesquisa, os 
Núcleos e Laboratórios de Pesquisa. 
| SECÇÃO IV – 
-Da Unidade de Ensino à Distância 
“ARTIGO 126 ۱ 
(Centro de Ensino a Distancia) 


1. O Centro de Ensino à Distância constitui uma unidade da 
Universidade Rovuma e funciona segundo regulamento próprio 
definindo o modelo e a matriz do ensino a ministrar, o perfil dos 


estudantes a admitir, os curricula apropriados a este tipo de ensino ٭‎ 


demais actividades do seu funcionamento. 
2. O Centro de Educação Aberta a Distância, no exercício das suas 
actividades e sem prejuízo aos estatutos da Universidade, articula 


com as Faculdades, Escolas Superiores, Institutos Superiores e outras 


Unidades Orgânicas. 
3. São funções gerais do CEAD: 


a) Desenhar as políticas de EaD na Dikon 


b) Coordenar todas as actividades de Educação Aberta e à | 


Distância (EAD) na Universidade Rovuma, 


c) Coordenar os trabalhos de desenho dos planos curriculares dos | 


cursos na modalidade à distância; 
d) Gerir a concepção e a elaboração de materiais instrucionais pra 
a modalidade de Ensino a Distância; ۱ 
e) Articular com as extensões da Universidade, assim como 
com outras entidades nacionais 6 estrangeiras | em matéria 
“relacionada com EaD: 


Е “a sa mal پروي جر‎ natn تريس‎ ə nn zü —ҹпһ ә 


ӘСПг a impicmentação € О uso das LIU 5 nos progran 
Educação Aberta e à Distância na Universidade; 
g) Realizar as tarefas relacionadas com a EAD que lhe sejam 
atribuídas pelos órgãos centrais da UniRovuma; 
. h) Coordenar as actividades de pesquisa e extensão em EAD; 
i) Avaliar o sistema de Educação à Distância na UniRovuma. 


sü o. 
1 ü 


və 


; nas 


4. O CEAD é dirigido por um Director de Serviços Centrais de 
Instituição de Ensino Superior. 
nomeado pelo Reitor. 


ARTIGO 127 
(Estrutura) 
1. O CEAD compreende a seguinte estrutura: 
` a) Departamentos Académicos; 
b) Departamento de Tutoria e Produção de Materiais que integra; 
i. Repartição de Tutoria e Apoio ao Estudante; 
11. Repartição de Produção de Materiais de Ensino; | 
. с) Departamento de Administração e Finanças; 
d) Departamento de Tecnologias de Informação e Comunicação. 
2. Os Departamentos Académicos do Centro de Ensino à Distância 


“são dirigidos por um Chefe de Departamento Académico de 020 


de Ensino Superior nomeados pelo Reitor. 

3. As Repartições Académicas do Centro de Ensino à Distância 
620 dirigidas por um Chefe de Repartição Académica de و وي‎ de 
Ensino Superior nomeados pelo Reitor. 


4. Os Departamentos descritos nas alíneas с) e 4) do n.° 1 do presente 
artigo são dirigidos por um Chefe de Departamento Central. | 

5. As funções dos departamentos e repartições são com as necessárias 
adaptações das direcções centrais e constará no 5010107 interno do | 
Centro- de Ensino: a Distância: سس بی ضف‎ af کات‎ So ə وه عم کے هف‎ 


SECÇÃO V 
Da Unidade de Formação Profissionalizante. 
ARTIGO 128 | 
(Centro de Formação Técnico Profissional) 


1. O Centro de Formação Técnico Profissional é vocacionado 
a promover cursos e formações de carácter profissionalizante, nos. 
diferentes domínios, para o público em geral, incluindo os funcionários 
públicos e agentes do Estado e, dispõe de regulamento próprio, sem 
prejuízo dos estatutos e do Regulamento Geral da Universidade. 

2. O Regulamento do Centro de Formação Técnico Profissional 
define a natureza dos cursos, o perfil dos estudantes, os currículo ٭‎ 


demais actividades ao seu funcionamento. 


3. O Centro de Formação Técnico Profissional tem a seguinte 
estrutura: ۱ ۱ 


a. Departamento Formação Profissional que integra: 
— 4, Repartição de Formação Contínua, | | 
ii. Repartição de Cursos de Especialização; 
iii. Repartição de Cursos Politécnicos. 
` b. Departamento de Administração e Finanças. 

4. O Centro de Formação Técnico Profissional é dirigido por um | 
Director de Serviços Centrais de Instituição de Ensino Superior 
nomeado pelo Reitor. | 

۱ SECÇAO VI 
Outras Unidades 
Subsecção I 
Dos Serviços de Acção Social 
| ARTIGO 12 129 








1. São funções dos TN de Acção Social: 


a) Planificar e coordenar a política de valorização e apoio à 
Comunidade Universitária da UniRovuma, em questões 
profissionais, sociais, desportivas e de saúde; 

b) Organizar, dirigir, supervisionar e orientar as actividades- 
universitárias, no campo social e de assistência e promover 
políticas de integração dos seus elementos docentes, 

` discentes, investigadores e administrativos; . 

c) Planificar e coordenar os programas de residências e 
restaurantes universitários, além de programas de bolsas 
destinadas ao apoio e manutenção estudantil; 

d) Promover assistência médica e psicológica à Comunidade da 
Universitária em colaboração com a Direcção de Recursos 
Humanos, ۱ 

e) Fiscalizar o cumprimento, nas unidades orgânicas, das decisões 
dos Órgãos de Direcção referentes à vida estudantil; - 

f) Exercer outras actividades que lhe forem conferidas por órgãos 
de Direcção da Universidade. ۱ 

2. Os Serviços de Acção Social é dirigido por um Director dos | 
Serviços Centrais de Instituição | de Ensino. و‎ nomeado 0 
Reitor. 

3. Os Serviços de Acção Social têm a seguinte e estrutura; 


a) Departamento de Assuntos Estudantis; 


b) Departamento de Assuntos dos Funcionários e Agentes do 
Estado; | ۱ 


с) Departamente هل‎ Resporto e Saúde. 
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“ARTIGO 130 
(Departamento de Assuntos Estudantis) 


1. São funções do Departamento de Assuntos Estudantis: 


کی ریہ یی er mm‏ 


““ај Receber às preocupações da comunidade estudantil e apoiar — 


na busca de soluções; 
b) Promover o associativismo estudantil, acompanhar e assessorar 
= 25 suas actividades, 
c) Acompanhar as eleições das representações estudantis; 
d) Assessorar e apoiar a comunidade estudantil no processo 
eleitoral dos seus órgãos; | 
е) Informar ao corpo discente sobre assuntos de seu interesse 
relacionados com as actividades da Universidade; 
Í) Receber, informar e pronunciar sobre a proposta de fixação do 
. valor da contribuição do 7) discente para a 06 
da representação estudantil; | 
g) Apresentar, periodicamente, relatório sobre as actividades 
estudantis; 
h) Promover a assistência médica e psicológica à comunidade 
estudantil da UniRovuma; 
i) Supervisionar as actividades do associativismo estudantil; 


j) Buscar a promoção do estudante através de acções académicas | 


e comunitárias; ۱ 
k) Coordenar a polftica estudantil que vise a promoção das 
representações da categoria discente; 
|) Coordenar as solenidades de formatura académica e demais 
eventos, que lhe forem atribuídos; | 


т) Manter contactos regulares com a Associação dos Estudantes 


com vista a uma acção conjunta, em que se procure atingir 
os objectivos integradores da Universidade; 
n) Propor normas que incentivem e regulamentem o associativismo 
` estudantil; | 
0 Exercer outras actividades que lhe sejam incumbidas. 


2.0 Departamento de Assuntos Estudantis é dirigido por um Chefe | 


de 77 Central nomeado 5 Reitor. و دو‎ 


(Departamento de Assuntos dos Funcionários e Agentes ۔‎ 
| ` do Estado) 


1. 0 funçöes do Departamento de Assuntos dos Funcionários € 
` Agentes do Estado: 


a) Definir mecanismos de apoio social aos funcionários e Agentes 
do Estado; 
Ы) Conceber programas de assistência social aos 5 funcionários e 
Agentes do Estado; 
c) Estabelecer parcerias com diferentes instituições, visando a 


melhoria da Assistência Social aos Funcionários e Agentes 
do Estado; 


d) Promover acções de solidariedade entre funcionários e Agentes 
do Estado; ۱ 

e) Conceber projectos sociais para Funcionários e Agentes do 
Estado. | 


2. O Departamento de Assuntos dos Funcionários e Agentes do 
' Estado é dirigida por um Chefe de Departamento Central nomeado 
pelo Reitor. 


ARTIGO 132 
۱ Departamento de Desporto e Saúde) | 
1 São funções do Departamento de Desporto e Saúde: 


a) Promover actividades desportivas, em articulação com | 


“as unidades universitárias e com a Sociedade; 


b) Promover a divulgação, através dos órgãos competentes da ۱ 
Universidade, das realizações das equipas desportivas | 
universitárias; ۱ | 

: c) Coordenar o funcionamento das associações desportivas da | 
“UniversidadeŞ "om E 

d) Prestar assessoria às Unidades Orgânicas da UniRovuma na 
planificação e realização de actividades desportivas e de 
promoção da Saúde; | 

Ов) Articular com a comunicação-social para: a. ۰ 
das actividades desportivas e de promoção da Saúde 
desenvolvidas pela UniRovuma, |“ 

J) Apoiar administrativa e logisticamente a execução das 
actividades desportivas e de pomoga da Saúde praticadas 
na Universidade; 

8) Manter o registo das actividades desportivas e de promoção da 
saúde desenvolvidas pela Universidade; 
1 h) Elaborar, acompanhar e controlar acordos e outros instrumentos 
“afins, celebrados com entidades públicas ou particulares, 
nacionais e internacionais, com o objectivo de viabilizar as 
actividades culturais, desportivas e artísticas; 

i) Buscar e divulgar informações sobre órgãos, entidades, 
| programas e projectos financiadores de actividades 
desportivas e de promoção da saúde; ۱ ۱ 

2) Responsabilizar-se pela viabilização de espaço físico e 
equipamentos necessários para a realização das actividades 
desportivas e de promoção da Saúde e Bem-estar. | 


2.О Departamento de Desporto e Saúde € dirigida por um Chefe de 
ə Central nomeado pelo Reitor. 


` Subsecção 1 
Dos Serviços de Documentação e informação 
ARTIGO 133 
(Serviços de 9تس‎ e Informação) 
1. São funçöes do Serviços de Documentação e informação 


a) Promover o acesso, a recuperação e a transferência de 


جم ہے می ہاو جیوه na rarma‏ ند یس وس wm E Y‏ ہر وع > موچ ج' Sa‏ 71 1 چس و وھ 1 پس ۳ NA a‏ مر ومر پ مهم مس TTT‏ 
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e qualificada, visando contribuir para a formação profissional; 
b) Gerir as actividades da Biblioteca Central e das bibliotecas 
۱ sectoriais da Universidade 6 promover o acesso, recuperação 
e transferência de informação relevante às outras Unidades 
Orgânicas e aos serviços centrais; 
c) Gerir o arquivo da Universidade; 
d) Responsabilizar-se pela normalização de documentos; 
e) Garantir o acesso à informação por meio de manutenção e 
actualização de base de dados, portais, bibliotecas virtuais, 
` periódicos electrónicos, catálogos on-line, entre outros; 
J) Responsabilizar-se pelos serviços de comutação e pesquisa em 
base de dados; 
8) Administrar as actividades de doação e permuta de bibliografia; 
h) Realizar a catalogação das publicações; 
i) Regulamentar e supervisionar os serviços de empréstimos de . 
“bibliografia; 
j) Responsabilizar-se pela pesquisa, junto às unidades, sobre as 
obras a serem adquiridas; ۱ ۱ | 
k) Administrar os serviços de aquisição de livros e periódicos; 
1 Responsabilizar-se pelos serviços de solicitação de cópias, 
pedido de compras, empréstimos entre bibliotecas e sumários 
. electrónicos; m i 
m) Promover formações periódicas aos servidores das bibliotecas 
sectorais:datimiversidade, | 


n ) Buscar fontes de recursos ساد‎ ou ی‎ .. a aquisição 


de acervo bibliográfico; 


o) Exercer outras actividades que sejam do seu domínio ou que lhe 
sejam conferidas pelos Estatutos, por lei e por determinação | 


ابا همارح ماي =æ‏ 


“dos Órgãos de Direcção da Universida: ade. 


2. Os Serviços dé Documentação € Informação é dirigida por um 


Director dos Serviços Centrais nomeado pelo Reitor. 
3. Os Serviços de Documentação e Informação tem a seguinte 
: estrutura: | و‎ ۹ٰ٣ ә 


а) Departamento de Documentação, Catalogação, Arquivo ۱ 


e Difusão de Informação; . 
b) 00 de Gestão e Preservação do Acervo Bibliográfico. 


` ARTIGO 134 
(Departamento de Documentação, Catalogação, Arquivo 
e Difusão de Informação) 
1 São funções do Departamento de Documentação, Catalogação, 
Arquivo e Difusão de Informação: ۱ 
| a) Criar, desenvolver e 7 serviços de difusão de 
informação científica e técnica; | 


b) Proceder à selecção, análise e difusão de 7 dei interesse 
para os utentes; 


c) Realizar acçöes de formação e sensibilização de utilizadores 


e disponibilizar Guias de Orientação para a utilização dos 
recursos disponibilizados pela Direcção dos Serviços de 
Documentação, Unidade Editorial e Imprensa Universitária; 
d) Gerir e difundir a informação de apoio ao ensino € 
à investigação; 
` €) Catalogar e Arquivar o Acervo Bibliográfico. 
2. Departamento de Documentação, Catalogação, Arquivo e 
Difusão de Informação é dirigido por um Chefe de Departamento 
Central nomeado pelo Reitor. 


“ARTIGO 135 


(Departamento d€ Gestão e ا لس‎ do Acervo Bibliográfico) 


1. وی‎ ELAN, -— رې‎ 24, TAL. TİTLE, ir “a ODLA E و کت ہ د‎ мат 


Bibliografico: 


a) Gerir o arquivo Bibliográfico da Universidade; 
b) Garantir o acesso à informação por meio de manutenção e 


actualização de base de dados, portais, bibliotecas virtuais, 


periódicos electrónicos, catálogos on-line, entre outros; 
c) Gerenciar as actividades de doação e permuta de bibliografia; 


d) Regulamentar e supervisionar os serviços de empréstimos de 
bibliografia; 


e) Responsabilizar-se pela pesquisa, junto às unidades, sobre as 


obras a serem adquiridas; 
J) Restaurar o arquivo Bibliográfico danificado. 
2.0 Departamento de Gestão e Preservação do Acervo Bibliográfico 


é dirigido por um Chefe de Departamento Central nomeado pelo Reitor. 
Subsecção HI ۱ 
Da Editora 6 İmprensa Universitaria 
m - ARTIGO 136 ۱ 
(Editora e Imprensa Universitária) 


1. A Editora e Imprensa Universitária tem como finalidade 


contribuir para melhoria da qualidade do ensino e investi gação, através | 


. da edição, produção e distribuição de material didáctico, bem como 
a divulgação da actividade científica e cultural da UniRovuma através 
da produção e distribuição de publicações científicas e informativas 
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e a racionalização dos custos de aquisição de material impresso e de 


— serviços de reprografia para a Universidade e a comunidade estudantil. 


— 2. No âmbito das suas actividades a Editora e Imprensa Universitária 
goza de autonomia relativamente aos recursos próprios. ۱ 
3r A Editora e Imprensa Universitária-é-dirigida-por um Director” ` 
dos Serviços Centrais e os Departamentos são geridos por Chefe de 

Departamento Central. 
4. A estrutura e competências da Editora e Imprensa Universitária 


são definidas em regulamento próprio. 


` Subsecção IV 
Dos Museus 
ARTIGO 137 
(Museus) 


1. Os Museus da UniRovuma organizam-se por domínios científicos 
específicos e têm como funções principais fornecer informação aos 


— visitantes e promover a investigação dentro das suas áreas específicas. 


2. No âmbito das suas actividades os museus gozam de autonomia 
relativamente aos recursos próprios. 

3. O Museu é dirigido por um Director nomeado pelo Reitor. 

4. A estrutura e competências Museu são definidas em re gulamento 
propro; | ۱ 


Subsecção V 
Das Fundações 
ARTIGO 138 
(Fundações) ۱ 
1. ۸ Fundação Universitária visa o desenvolvimento tecnológico, | 
cultural, social e económico, colocando-se ao serviço das pessoas - 
colectivas e singulares, públicas e privadas, através da: 
a) Promoção da extensão universitária; ۱ 
b) Mobilização de recursos para fins sociais; 
c) Promoção da valorização pessoal e profissional dos indivíduos; 
d) Realização de estudos de investigação, acções de sensibilização 


e COI onfere cn ici as, . 


mı TAURITE AE. و‎ r FELE LEE NE Em pela A ۶ 18 4 CNS E ar. کت یر وو مرو‎ t. sss 5 
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apoios para fins educativos, culturais e científicos; 
f) Garantia da ajuda técnica à constituição e funcionamento 
de empresas e associações; ۱ | 
8) Promoção e transferência de tecnologias e a prestação 
de serviços especializados. 
2. A organização, estrutura e funcionamento das fundações são 
definidas no Estatuto da Fundação Universitária e regulamentos 
próprios. 7 


Subsecção VI 
Das Associações 
ARTIGO 139 


(Reconhecimento Institucional das Associações) 


“1. As Associações são pessoas colectivas de direito privado, sem fins 
lucrativos, dotada de personalidade jurídica, que goza de autonomia 
administrativa, financeira e patrimonial. . 

2. A UniRovuma reconhece o direito da Comunidade Universitária . 
constituir-se em associações autónomas relativamente aos órgãos de 


direcção da instituição, para a defesa dos interesses dos seus membros, 


com natureza jurídica própria, sede 6 objectivos próprios. 

3. A UniRövuma reconhece o papel e apoia as associações, 
proporcionando-lhes os espaços e as condições para exercicio 
autónomo das suas actividades e o direito de serem ouvidas sobre as 
actividades da 77 Rovuma nos termos da lei e dos estatutos - 
da Universidade Rovuma. “ 
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4.A constituição, funcionamento e modos de articulação entre 
as associações e a UniRovuma são estabelecidos por estatutos 6 
regulamentos, respeitando-se, porém, o consignado nos estatutos da 
777775 77: e nos 777 dua 1 


۱0:6 VII 
Do Centro de Saúde 
. ARTIGO 140 
“(Centro de Saúde) 


1. O Centro de Saúde da Universidade é uma unidade sanitária que 
visa prestar os cuidados primários de saúde aos estudantes, funcionários 
da universidade e à comunidade em geral. | | 

2. À classificação dos Centros de Saúde, bem como a sua estrutura 
. € regras de funcionamento são definidos em regulamentos próprios do 

Centro de Saúde. 


Subsecção VIII | 
Do Centro Cultural Universitário 
ARTIGO 141 
(Centro Cultural Universitário) 


1. O Centro Cultural Universitário constitui um espaço destinado 
à promoção e realização de iniciativas de natureza social, cultural, 
educativa, recreativa e de desenvolvimento local, 02۶ nas 
atribuições da Universidade Rovuma. 

2. O Centro Cultural destina-se a actividades organizadas pela 
UniRovuma, incluindo eventos de organização conjunta com outras 
instituições. 

3. O Centro Cultural Universitário é dirigido por um Director de 
Serviços Centrais nomeado pelo Reitor. 


` ARTIGO 142. 
(Estrutura e Competöncias) 


1. O Centro Cultural Universitário estrutura-se em: 
a ) Departamento Cultura e Eventos que integra: 


71 DPanartinãn A E antne Frac a کم يمو‎ 


ii. Repartição de Marketing e imagem. 
b) Departamento de Administração e Finanças. 
2. Às competências da Direcção e dos Departamentos são yoxda 
no Regulamento-Tipo do Centro Cultural Universitário. 
3. Os Departamentos são dirigidos por um Chefe de Departamento 
Central e as Repartições são dirigidas por um Chefe de Repartição 
Central nomeados pelo Reitor. 


CAPÍTULO IV 
Regime Didáctico-Científico 
SECÇÃO 1 
Do Ensino 
ARTIGO 143 
(Dos Cursos e suas modalidades) 


. 1. A UniRovuma ministra cursos de و‎ e Pös- -Graduação 
conducentes à à obtenção de grau; 
2. A Universidade Rovuma realiza cursos especializados, 
“vocacionais de acordo com a a legislação específica, não  conferentes 7 
grau. ۱ ۱ | 
3. Os cursos conferentes. de grau são os de Graduação e 7 Pös- 
. graduação, curricularmente estruturados em 1.º, 2º e 3.º Ciclos e 
conducentes à obtenção de grau universitário de Licenciatura, Mestrado 
e Doutoramento, respectivamente. | 5 
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4. os cursos não conferentes de grau são os de especialização, 
aperfeiçoamento, actualização e extensão. 

5. Entende-se por curso ou formação a organização de matérias 
científicas e experiências de aprendizagem relacionadas e ministradas 


--numa--base - regular-e..sistemática...geralmente..por...um...período. de... —. 


tempo previamente fixado ou de acordo com um sistema de créditos 
académicos e conducente à obtenção de uma qualificação de nível 
superior. Pod | 


ARTIGO 144 .. 


(Currículo) 


1. O currículo dos cursos do 1.º, 2.º e 3.º Ciclos abrange um conjunto 
de disciplinas e actividades ou trabalhos ordenados segundo critérios 
de precedência, formal ou material e correlação lógicas. ۱ 

2. Cabe ao Conselho Académico pronunciar-se sobre os currículos 
propostos pelas Unidades Orgânicas Académicas e ao Conselho 
Universitário aprová-los. 


ARTIGO 145 
“(Planos de Estudos e Ciclos de Formação) 


1. Considera-se Plano de Estudos o conjunto organizado 
de disciplinas em que um estudante deve obter aprovação para 
a atribuição de um grau académico ou para a conclusão de um curso 
não conferente de grau. 

2. Os planos de estudo em vigor e a carga horária das disciplinas são 
os fixados para cada curso. 

3. Entende-se por ciclo de formação o período de aprendizagem 
no qual, através da acumulação de um conjunto de créditos académicos 
adquirem-se determinados conhecimentos, habilidades e competências. 

4. A Disciplina é um sector definido de conhecimentos 


“correspondente a um programa desenvolvido em período lectivo e em 


número de aulas determinadas. 


ARTIGO 6 
“(Programa da Disciplina) 


O programa de ensino contém a definição . objectivos da | 
277 na پر موی‎ Arca ou 000 a ə se “ə j ли 
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Aaaa مخت‎ nada ARAMA ووو هوه “ هم و‎ ла һалалы “ азана иллә نه‎ 


referências bibliográficas. 


ARTIGO 147 
(Sistema de Créditos) 


1. Para efeitos do presente Regulamento, crédito académico é a 
unidade de medida do trabalho realizado com sucesso pelo estudante, 
sob todas as suas formas, para alcançar os resultados de aprendizagem 
previstos numa disciplina ou módulo. 

2. O número de créditos por disciplina será estabelecido 3 
acordo com as regras estatufdas no Regulamento Academico e na 
regulamentação própria sobre o Sistema Nacional de Acreditação e | 
Transferência de Créditos Académicos. 

3. A mobilidade de estudantes e a transferência de créditos são 
definidas pelo Conselho Universitário respeitando os critérios previstos 


na legislação relativa ao sistema de créditos académicos. 


SECÇÃO П 
` Do Acesso e Frequência dos Cursos 

5: ARTIGO 148 ۱ 

"(Requisitos Gerais de Acesso aos Cursos) | 
O acesso aos cursos oferecidos pela Universidade obedece 

aos seguintes requisitos gerais: 

` a) Podem ingressar aos cursos de graduação do 1.º Ciclo 

os candidatos que tenham concluído o Ensino Médio 

“ou equivalentey admitidos em processo de selecção. 


b) Podem ingressar aos cursos ou programas de Mestrado, os 


candidatos portadores de diplomado1. ٩ Ciclo (licenciatura) 


e reúnam outros requisitos estabelecidos em regulamento | 


próprio; 


` c) Podem i ingressar aos cursos de Doutoramento ös candidatos = 


۱ habilitados com o nível de mestrado; ة۲‎ m 
= d) O acesso aos cursos de especialização, actualização e extensão 
respeitará os requisitos definidos em regulamento próprio; 
e) Regulamentos específicos definirão os procedimentos 
e requisitos de acesso aos cursos de pós-graduação. 


ARTIGO 149 
(Condições Específicas) 


1. As condições de acesso e demais requisitos para o ingresso 


-na UniRovuma constam do Regulamento próprio, da legislação em 
vigor em Moçambique e da сы. 048 anualmente 5 

| editais sobre admissão. 

A obtenção das condições de i ingresso no curso, a aque 0 ә 
se tenha candidatado, sö da direito à matrícula, se a classificação obtida 
couber no número de vagas estipulado, e só é válida para essa época 
de candidatura. m | 

3. О Ingresso no Ciclo está sujeito a 6 quantitativas 
de vagas, a fixar anualmente. 


“ARTIGO 150 
(Ingresso no Primeiro Ciclo) . 


1. O critério para o ingresso na Universidade Rovuma é a prestação 
de provas de exame de admissão, cujo processo é regido por “2 
próprias. ۱ 

2. As condições de acesso e demais requisitos para o ih na 
UniRovuma constam da legislação em vigor em Moçambique e da 
informação divulgada anualmente nos editais sobre a admissão. 

3. A obtenção das condições de ingresso no curso, a que o estudante 
se haja candidatado, só dá direito à matrícula se a classificação obtida ` 
couber no número de vagas estipulado. ۱ 

4. O ingresso no ciclo de estudos está sujeito a limitações 
“quantitativas de vagas, que são definidos anualmente sob propostas 

Aag unidades Aranı. 1730112 ә sas condições ratoerantec ас 
infra-estruturas € aos recursos humanos. 

5. O ingresso pode ser feito ao abrigo de acordos de cooperação 
que isentem dos exames de admissão, ou determinem o apuramento 
especial, firmados pela Universidade Rovuma ou Governo da República 
de Moçambique com instituições de ensino superior ou governos. 

6. O ingresso pode ainda ser feito por transferência ao abrigo dos 

“acordos entre a UniRovuma e a instituição de origem do estudante 
a transferir. 


ARTIGO 151 
۱ (Ingresso no Segundo Ciclo) 
1. Podem candidatar-se ao 2.º Ciclo: 


aa) Os titulares do grau de licenciatura ou equivalente. 


2. Os demais requisitos de ingresso e os procedimentos de 
candidatura são definidos em Regulamento próprio e no edital de 
admissão. 


ARTIGO 152. 
- (Ingresso no Terceiro Ciclo) 


1 Podem candidatar-se ao 3.º Ciclo, os titulares do grau de mestrado 
ou equivalente; ۱ ۱ 
© 2. Os demais requisitos de ingresso e os procedimentos 
de. candidatura são definidos em Regulamento اف‎ € no edital 
de admissão. 
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ARTIGO 153 
(Mudança de Curso) 


1. Mudança de Curso éo processo de alteração do vínculo que liga. 


um. estudante.a-um determinado.Curso.para.um-outro.Curso.................. ا‎ 


2. O pedido de mudança de Curso é da exclusiva responsabilidade. | 
do estudante, devendo ser respeitados os prazos estabelecidos para 
0 efeito. 

ARTIGO 154 | 

(Mudança de regime) 
` Os requisitos e procedimentos de mudança de regime, de pós-laboral 
para diúrno ou vice-versa, são definidos pelo Regulamento próprio. 

SECÇÃO 11 
Da Matrícula 

ARTIGO 155 

(Matrícula) 


1. A matrícula é o acto pelo qual se confirma o ingresso na 
UniRovuma 6 somente deste acto emerge um vínculo jurídico entre 
o estudante e a Universidade de que decorrem direitos e deveres. 

2. Só os candidatos admitidos à UniRovuma podem efectuar | 


a sua matrícula, com observância dos prazos divulgados no calendário 


académico e edital de exames de admissão. 
3. O candidato que após a sua admissão à UniRovuma não formalizar 

a matrícula no período correspondente ao ano da sua admissão, perde. 
o direito de ingresso e deverá submeter-se novamente ao ə. de 
admissão, caso deseje ingressar na Universidade. | 

4. A vaga deixada livre é preenchida pelo candidato imediatamente 
mais bem posicionado no Curso em questão. ۱ 

` 5. A matrícula tem lugar somente uma única vez e tem validade 
durante todo o período correspondente ao ciclo de formação do 
estudante, devendo para isso ser anualmente actualizada. 





= ARTIGO 156 
(Procedimento de Realização da Matrícula) 
1 A emele saal چوپ‎ na Гутес-Ел da ان مره‎ Acari gar 83 
representação a nivei da Unidade Urgânica ou do Curso e tem iugar 


somente uma única vez. 
2. A matrícula, uma vez efectuada, tem validade durante todo 

o período correspondente ao ciclo de formação do estudante. 
3. A matrícula realiza-se apenas nos períodos indicados no 
calendário académico e no edital de matrículas e inscrições e a sua 


 efectivaçio requer a apresentação da documentação estabelecida, 


incluindo ö pagamento de taxas anualmente fixadas. 

4. No acto da matrícula o estudante deve exibir os documentos 
e pagar a taxa a serem indicados por regulamento próprio. 

5. Caso seja detectado que o estudante não reúne os requisitos 
para o ingresso no Curso para o qual se matriculou ou irregularidade 
em qualquer documentação apresentada pelo estudante, que não seja 
sanável quer por manifestar impossibilidade objectiva ou, porque 
o estudante não a sanou dentro do prazo estabelecido pela Universidade, 


ocorre o cancelamento de matrícula. 


6. A matrícula por si só não confere ao estudante o direito de 
frequentar as disciplinas do curso, sendo necessário proceder à inscrição 
das unidades curriculares que pretende frequentar num dado semestre. 


ÁRTIGO 157 


(Renovação: e Prazos) 


1 A ienovaçiio da matricula deve obedecer aos prazos 05 
no calendário académico da UniRovuma. . 

2. No acto de renovação da matrícula o estudante deve apresentar 
a documentação exigidasparso efeito. | 


fe a CAPÍTULO V 
Pesquisa, Extensão e Inovação 
ARTIGO . | 


1. A Pesquisa na UniRovuma está voltada para a buğa de novos 
conhecimentos e técnicas, como recurso de educação destinado ao 


cultivo da atitude científica زو وې‎ a uma correcta سو‎ de 


nível superior: 
2. ۸ Pesquisa na UniRovuma é indissociável do ensino, extensão e 
“Inovação. 


ARTIGO 169 


(Promoção da Pesquisa) 


. 1. Para assegurar a realização da Pesquisa, a Universidade promove, 
pelos meios disponíveis, entre outros: 


a) A concessão de bolsas especiais de pesquisa em categorias 
diversas; 


b) A formação de pessoal em cursos de Pós-Graduação; 


c) A realização de acordos com agências nacionais € internacionais, 


visando a programas de investigação científica; 

d) O intercâmbio com outras instituições científicas, estimulando 
os contactos entre professores e o desenvolvimento de 
projectos comuns; 

e) A divulgação dos resultados das pesquisas realizadas; 

J) Outras acções conducentes à pesquisa, bem como participação 
em iniciativas semelhantes de outras instituições. 


— ARTIGO 170 
(Extensão Universitária) 

1, Entende-se por Extensão o conjunto das acções académicas 
que articulam o ensino e a pesquisa com finalidade de promover uma 
relação transformadora entre a Universidade e a Sociedade por meio de 
metodologias participativas. 

2. À Extensão faz-se, dentre outras formas, através de: 


Pi FS иси N; 


c) Elaboração e 200 de “5 em matéria científica, 
artística, educacional e cultural; 


..d) Outras acções conducentes à Hae entre a Universidade 
ea Comunidade. | 


3. Os programas de Extensão destinam-se à divulgação da produção 
científica da Universidade. 

4. Regulamento próprio definirá a política, o âmbito e os termos 
de efectivação da extensão. 

ARTIGO 171 
۱ (Inovação) 

Entende-se por inovação o conjunto das acções, processos 
organizacionais e actividades técnicas que visam a concepção, 
desenvolvimento, gestão e implementação, de novos produtos, 
ou Novos serviços, ou novos processos ou significativamente 
melhorados. ۱ 2 

CAPİTULO VI 
Comunidade Universitária 
— ARTIGO 172. 
(Constituição e Reunião) 


1. A Comunidade Universitária é constituída pelo corpo docente, 
investigadores, técnico, administrativo e discente. 
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2. À ти UVR reúne-se em acto solene uma vez por 
ano, 6 extraordinariamente, se necessário. 

3. Neste acto, o Reitor presta uma informação global sobre o estágio 
de desenvolvimento da Universidade Rovuma. 


“ARTIGO m 
(Corpo Docente) 
1. O Corpo Docente € constituído pelos funcionários e agentes do 


— Estado vinculados a UniRovuma, que exercem predominantemente as . 


funções de docência, investigação científica e extensão, complementadas 
pelas actividades de administração e gestão universitária. ۱ 

2. O Corpo Docente compreende as seguintes categorias Professores 
Catedráticos, Professores Associados, . Professores Auxiliares, 
Assistentes e Assistentes Estagiários. | 

3. О Corpo Docente € ainda constitufdo pelos Professores Visitantes, 
Professores Convidados, Assistentes Convidados. 

4. A Carreira Docente obedece ao princípio de integração de 


actividades de ensino, pesquisa e extensão, nos termos do кы: 


да Carreira Docente да Universidade. 

5. O Corpo Docente da UniRovuma pode estar sujeito à mobilidade 
para outras universidades e vice-versa, nos termos a regulamentar 
e nos da lei. 

6. Os docentes estrangeiros contratados que colaborem nas 
actividades de ensino, investigação e extensão são equiparados aos 
nacionais em tudo que não contrariar a legislação em vigor. 


ÁRTIGO 174 


(Deveres do Corpo Docente) 


Para além dos deveres previstos na Lei, no Regulamento da Carreira: 
Docente e demais regulamentação universitária, ao Corpo Docente 
incumbe também, entre outros, os seguintes deveres específicos: 


a) Assegurar e promover o desenvolvimento harmonioso do 
processo de ensino-aprendizagem, pesquisa e investigação 
científica e extensão; ۱ 

b) Garantir a qualidade de ensino e da investigação que realize; 

c) Ser pontual, comparecendo ao serviço dentro das horas de 
trabalho que lhes forem designadas; ۱ 

| dj Yer zelo profissional no cumprimento das normas, instruções 
e ordens icgitimas dos seus superiores lucrárguicos: 

e) Apresentar-se ao serviço sóbrio e em perfeito uso das suas 
faculdades mentais; 

f) Utilizar correctamente e manter em bom estado de conservação 
os bens e equipamentos que lhe forem confiados; 

g) Exercer funções de administração e gestão universitária que 
lhe forem confiadas na Instituição; 

h) Desenvolver actividades de extensão e produção científica e/ 
ou auxiliar discentes que o pretendam fazer; ۱ 

i) Elaborar o seu plano e relatório de actividades semestral ou 
anual, conforme o caso, apresentá-lo para aprovação pelo 
seu superior hierárquico; 

j) Participar nos cursos de formação ی‎ A de curta duração, 
de elevação do seu grau académico, em conferências 
e seminários, simpósios científicos ou outros eventos 
científicos; 

k) Respeitar as hierarquias e precedências académicas: 

1) Desempenhar outras tarefas ou funções que lhe forem previstas 
na demais legislação relacionada. ۱ 


ARTIGO 175. 
(Monitoria) ۱ ۱ 
1. A monitoria corresponde à actividade exercida por discentes dos 


cursos da UniRovuma, que consiste no auxílio prestado aos docentes 
para o desenvolvimento das actividades técnico-didácticas de uma 


"- determinada disciplinas e... 


“1 DE OUTUBRO DE 2019 


1341 





۸۲160 158 
` (Anulação da Inscrição) 


1. O estudante pode anular as inscrições às unidades curriculares 


--dentro--do--prazo--fixado--em-regulamento--pröprio,--por--requerimento..—.— 


dirigido ao Director da unidade Ы. que administra О curso onde 
se encontra inscrito. 

2. Nos cursos em regime لئ‎ a desistência do curso ou 
anulação da inscrição não isenta o estudante da responsabilidade 
administrativo-financeira nem dá direito a qualquer tipo de reembolso. 

3. A anulação de inscrição não dá direito a reembolso da taxa 
de inscrição paga. اا‎ 


ARTIGO 159 
(Reabertura da Matrícula) ' 


1. A reabertura de matrícula deve ser solicitada por requerimento ao : 


Reitor pelo estudante com matrícula suspensa ou que tenha desistido 
de estudar, de acordo com as datas previstas no calendário académico. 

2. Ao reabrir a matrícula o estudante deve adequar-se à estrutura 
curricular em vigor. 


3. O estudante desistente que solicite 01 de matrícula para 


alem dos demais critérios a definir em regulamento próprio, ficará 
dependente da existência de vaga. 


ARTIGO 160 
(Desistência de Curso) 


É ص0080‎ em situação de abandono de Curso, o estudante que 
de acordo com o plano de estudos, tenha possibilidade de inscrição 
e não o tenha feito em nenhuma Unidade Curricular, ou não tenha 
frequência às aulas e nem tenha manifestado a intenção de suspensão 
da matrícula, nos termos descritos no respectivo regulamento. 


ARTIGO 161 
(Suspensão da Matrícula) 


1. O estudante que precisar de interromper o vínculo académico 
com a Universidade, mas quiser manter o direito à vaga, deve solicitar 
- suspensão de matrícula no período definido no Calendário Académico, 


Saivo DOI mol 1۷0 de Гсис̧а maior, sapervemenie ao enc ٢٢3 ۱ do 


“prazo e devidamente documentado. 


2. A suspensão da matrícula só pode ser concedida caso О estudante | 


tenha frequentado pelo menos um semestre do curso 6 é ALA para o 

ano lectivo em que foi concedida. 

۱ 3. O regime de 02 da matrícula consta de ی‎ 
8: 


ARTIGO 162 
(Regime de Precedöncias) 


1. Considera-se precedência a dependência da possibilidade 
-de inscrição numa disciplina relativamente à conclusão de outra 
disciplina que a precede. 

2. O estudante pode inscréver-se em Disciplinas subsequentes 


quando tenha obtido aprovação nas Disciplinas precedentes, em | 


conformidade com o regime de precedências em vigor em cada Curso 
e que £ یت‎ 0 respectivo plano de سس‎ 

ARTIGO 163 

(Avaliação) 


1. A avaliação é um conjunto de procedimentos e operações inseridas 
no processo pedagógico, consistindo na recolha e sistematização 
de dados 6 informações de natureza qualitativa e quantitativa sobre os 


estudantes, visando formular juízo de valor sobre o cumprimento dos 


objectivos de ensino e aprendizagem — no plano de estudos 
do curso. 


2. A densificação da avaliação será feita em regulamento próprio. 


SECÇÃO VI 


ттр 


“ARTIGO 164. 
(Definição do Diploma e Certificado) 


1. Diploma é o documento legal que confere um grau académico 
ao discente que completou, com sucesso, سه‎ determinado programa . 
de estudos, designadamente curso de graduação, curso superior de 
formação específica ou programa de pós-graduação. 

2. Certificado é o documento formal emitido pela Instituição, 
assegurando que o discente completou, com sucesso, um determinado 
programa de estudos superiores, nomeadamente curso superior de 
complementação de estudos e curso de extensão ou de especialização. 


۱ ۱ ARTIGO 165 ۱ ۱ 
(Legitimidade para a Recepção do Certificado ou Diploma) 


1. Aos estudantes que concluam os cursos oferecidos pela 
Universidade, em conformidade com o Ciclo de Estudos, será 
concedido os seguintes diplomas e certificados: 


a) Os diplomas são concedidos aos estudantes que tenham concluído 
os cursos de licenciatura, mestrado ou doutoramento, e, em 
função do grau académico, os diplomas são de: 

i. Licenciatura: 
il. Mestrado, ou 
iii. Doutoramento. 

b) Os certificados são os de: 

i. Aperfeiçoamento, especialização, actualização, extensão e 
outros a serem definidos pelo Conselho Universitário; 

ii. Aprovação em disciplina ou conjunto de disciplinas; 

iii. Conclusão de nível ou de ciclo de estudos. 


2. Os diplomas são assinados pelo Reitor. 

3. Os certificados são assinados pelo Director do Registo Académico 
e pelo funcionário responsável pela extracção das notas. 

4. Os certificados dos cursos de especialização, actualização e 
extensão não conferentes de grau são assinados pelo Director do 


Dagictn Arndâmico a n MNrantar da Tnidado Nreânisa ane ministran 
0 ursu, | 1 l 
ARTIGO 166 | 
(Títulos Honoríficos) 


1. A UniRovuma outorga os títulos honoríficos de Professor Honoris 
Causa, Doutor Honoris Causa, Professor Emérito, em conformidade 
com o seguinte: 


a) O título de Professor Emérito é conferido aos Professores 
jubilados que se aposentem antes ou depois de atingir o 
limite de idade que tenham dado uma contribuição especial 
numa determinada área; 

b) O título de Doutor Honoris Causa é conferido às pessoas que 
tenham contribuído, de maneira notável para o progresso 
das ciências, da tecnologia, das artes ou das letras, e aos 
que tenham prestado serviço relevantes à Humanidade ou 
à nação moçambicana ou à UniRovuma. 

2. Os títulos honoríficos são atribuídos ‘pelo Reitor, mediante 
resolução prévia do Conselho Universitário. 

3. As condições e procedimentos de concessão de títulos honoríficos = 
são definidos em regulamento próprio. ۱ 


ARTIGO 167: 


"(Prémios Académicos). 


. .A UniRovuma pode atribuir prémios académicos a individualidades 
nacionais e estrangeiras pelo reconhecimento das actividades 


desenvolvidas em prol -daAfniversidade e do País. ۰ 


Dos Diplomas, Certificados, Títulos e Prémios Académicos = ۱ 


IDE OUTUBRO DE 2019 


1343 





2. A monitoria é exercida por discentes com bom rendimento 


pedagógico e que se encontrem a frequentar os últimos anos do: 


respectivo Curso. 
3. A monitoria, não integrando a carreira docente nem ao o quadro de 


- -pessoal-da UniRovuma;-sujeita-o-monitor-ao-cumprimento-de. Tegras-de –- 


probidade, ética e deontologia vigentes na Universidade. 
4. O regime da prestação da actividade, os direitos e deveres do 


. monitor consta do regulamento próprio. 


ARTIGO 176 
(Corpo e Investigadores) 


1. O corpo de investigadores é constituído pelos funcionários e 


agentes da UniRovuma que exercem fundamentalmente as actividades ”"- 


da investigação. 
2. Oregime laboral do corpo de investi igadores consta dere gul amento 


pröprio e paa demais legislação aplicável. 


ARTIGO 177 | 
(Corpo Tecnico e Administrativo) 


O Corpo Técnico e Administrativo rege-se pelo Estatuto Geral 
dos Funcionários e Agentes do Estado əəə pelo presente 
Regulamento ۵ demais legislação aplicável. | 


ARTIGO 178 


“(Corpo Discente) 


1. O Corpo Discente é constituído por todos os estudantes 
regularmente matriculados nos cursos oferecidos pela Universidade. 

2. O estudante regular é aquele que está matriculado nos cursos 
do 1.º, 2º e 3.º Ciclos de formação a oferecidos pela 
Universidade. 


ARTIGO 179 
(Direitos e Deveres do Corpo Discente) 


1. Os discentes regulares têm os direitos inerentes à sua condição 
e, especificamente, os de representação e participação nos órgãos 


colegiais, nos termos dos Estatutos da UniRovuma, do Regulamento . 


Académico, e outros instrumentos regulamentares da Universidade. 


2. Os discentes estão vinculados aos deveres inerentes à sua 
condição. sujeitando-se Ас оһпоасдеҹс nrevistas noS Estatutne e none 











damas ramiiamontnao da lini warairlada 
as یئ ابق حم ۃ ممعممہ رج س ع تد‎ “on AAA Y wi ۔>محَمَحمَة قةت‎ 


3. São ainda deveres do corpo discente: 


a) Frequentar as aulas e demais actividades curriculares 
procurando o seu máximo desempenho; | 

Ы) Cumprir com o regime académico e disciplinar comportando- 
se de acordo com os princípios éticos e morais adequados; 

c) Zelar pelos interesses da sua categoria 6 pela qualidade do 

“ensino que lhes é ministrado; | 

а) Respeitar as autoridades universitirias, o corpo docente e de 
investigadores, e o corpo técnico administrativo e de apoio; 

e) Zelar pelo património da Universidade destinado ao uso comum 

. € às actividades académicas; 


f Cumprir e fazer cumprir os Estatutos, os Regulamentos eas 
Normas em vigor na Universidade. 


` ARTIGO 180 
(Órgão de Representação Estudantil) 


A Associação dos Estudantes da UniRovuma é o Órgão geral de 


representação estudantil, a quem cabe nomeadamente. 


` ARTIGO 181 
(Estatuto e Regime do Pessoal) 


Sem, prejuízo do que especialmente venha a ser disposto na 
legislação sobre o Estatuto do Pessoal das instituições públicas de 
ensino superior, as categorias € as respectivas formas de provimento, 


os qualificadores e carreiras profissionais, os direitos e deveres de cada- 


“em-vigor:——— 


categoria, as condições de ingresso, avaliação, promoção e cessação | 
de funções são as que decorrem do Estatuto Geral dos Funcionários | 
e Agentes do Estado, dos Estatutos da UniRovuma, assim como do | 
2077110 da carreira docente da UniRovuma e demais 000 


— هههت итә‏ — له ييا( وس و و —.t..—.—.€..".......—......—.—u.u.-.unm....n.—ıyfs‏ 


ARTIGO 182 
(Regime Disciplinar) ۱ 

1. A violação dos deveres estabelecidos nos Artigos anteriores . 
constitui uma conduta passível de procedimento disciplinar, conducente 
à aplicação das medidas previstas no Estatuto Geral dos Funcionários 
e Agentes do Estado. 

2. A forma e as regras de procedimento, assim como a 
correspondência entre as infracções e respectivas medidas disciplinares 
são, com as necessárias adaptações, as estabelecidas no Estatuto Geral 
dos Funcionários e Agentes do Estado e demais legislação em vigor. 


ARTIGO 183 
(Regime Disciplinar do corpo Discente) 


1.Ao processo disciplinar do discente aplicam-se, as regras definidas 
no Regulamento Académico, sem prejuízo da aplicação subsidiária das 
régras da legislação processual, salvo disposição em contrário. | 

2. Os estudantes que violarem os deveres a que estão adstritos, | 
cometendo infracções disciplinares, estarão sujeitos as sanções 
descritas no Regulamento Académico. | | 

3. As sanções definitivas e executórias devem constar dos registos | 
académicos do discente, nöo podendo, contudo, constar dos certificados 
ou diplomas. ۱ 

4. Estão ainda sujeitos às sanções as infracções 5055 fora 
do recinto da Universidade, em locais onde se realizem actividades 
programadas pela UniRovuma, por causa das actividades lectivas. 

5. O procedimento disciplinar é independente do procedimento 
criminal ou civil, podendo correr em simultâneo ou em momentos 
distintos, e podendo existir o dever de indemnização à Universidade 
pelos danos causados e verificar-se o procedimento criminal, havendo 
ou não lugar ao procedimento disciplinar. | 


ہے >> ےج جج = ہے۔۔ے سي ے۔ ۔ ہے سا نے = 


ARTIGO 184 
(Abertura e Termo do Ano Académico) 
1. A data de abertura e termo do ano acad6mico constam de um 
calendário académico aprovado pelo Conselho Universitário. ۱ 
2. О ano académico abre oficialmente com uma cerimónia solene 
presidida pelo Reitor da Universidade Rovuma e na presença de 
representantes da Comunidade Universitária e convidados. 
| ARTIGO 185 
۱ (Organograma) 
O Organograma da UniRovuma consta em anexo € € parte integrante 
do presente Regulamento. ۱ 
ARTIGO 186 
(Dia da Universidade) 
O dia da UniRovuma é 29 de Janeiro, data da sua criação pelo 
Conselho de Ministro. 
. ARTIGO 187 
| (Düvidas e casos omissos) | 


1. Os casos omissos neste Regulamento são integrados de harmonia 
com os Estatutos da UniRovuma, com a demais regulamentação 
universitária e com a Lei. . 

2. As dúvidas serão eSeflirecidas por Despacho do Reitor. | 
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` ANEXOI 
Glossário 


a) Acto Administrativo - acto jurídico unilateral praticado por um 


órgão de administração no exercício do poder-administrativo -- 
e que visa a produção de efeitos jurídicos sobre uma situação 


individual num caso concreto. 


b) Atribuição - são os fins prosseguidos por uma pessoa colectiva 
pública... 


c) Autonomia das instituições do ensino superior - é a 


capacidade para exercer os poderes e faculdades que lhes 
assiste na prossecução das suas respectivas missões, bem 


como observar os deveres necessários a nível administrativo, 
financeiro, patrimonial e científico pedagógico para 
que se alcance a liberdade académica e intelectual, em 
conformidade com as políticas e planos nacionais relevantes. 

d) Certificado - é a qualificação conferida e relativa a conclusão, 
com êxito, de um curso ou programa. 


e) Ciclo de formação - é o período de aprendizagem que, através 


da acumulação de um conjunto de créditos académicos, 


adquirem-se determinados Fornecimentos, habilidades 
e competências. 

2 Competencia - conjunto de poderes funcionais atribuídos a um 
órgão para o exercício das suas atribuições. 

g) Corpo de Investigadores - funcionários de agentes do Estado 
enquadrados na carreira de investigação científica. 

h) Corpo Docente - funcionários da carreira de Assistente 
Universitário, docente universitário e agentes do Estado que 
exerçam as funções de docência. 


i) Corpo Técnico e Administrativo - funcionários e agentes 


do Estado, que não estejam enquadrados nas carreiras de 
Docente Universitário e de Assistente Universitário e que 
۱ exercem actividades administrativas. | 
j) Crédito académico - é a unidade de medida do trabalho 
realizado com sucesso pelo 257: sob todas . as suas 


k) ә ou nação - organização de matérias científicas 
e experiências de aprendizagem relacionadas e ministradas 
numa base regular e sistemática, geralmente por um período 
de tempo previamente fixado. 


کر شیج شش 
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) Estudantes regulares - são aqueles que frequentam as aulas, 
nos diferentes cursos e actividades curriculares oferecidos 
pela UniRovuma, geralmente no período dijumo e/ou 
“nocturno, mediante prévia matrícula e inscrição nos 5 


-——...fixadosnalegislaçüo em vigor, nos Estatutos da UniRovuma, ... 


no presente Regulamento e noutros regulamentos com | 
o objectivo de obter os graus académicos que a UniRovuma | 
confere. 

m) Grau académico - é a qualificação conferida por instituições 
- de ensino superior à conclusão, com êxito, de um ciclo de 
formação. ۳ a ۱ ۱ 

n) Grau de Doutor -éa qualificação com carácter 
predominantemente académico que se obtém numa 
Universidade, no final do 3.” ciclo de formação. 


o) Grau de Licenciatura - é a qualificação com carácter 


predominantemente académico ou profissional que se obtém 
numa instituição de ensino superior, no final do 1.” ciclo 
de formação e é conferido numa Universidade, Instituto 
Supérior, Escola Superior, Academia ou Instituto Superior 
Politécnico. 


p) Grau de Mestre - é a qualificação com carácter 


predominantemente académico ou profissionalizante, que 
se obtém numa instituição de ensino superior, no final do 
2.° ciclo de formação. 


q) Órgãos colegiais: centros decisórios que manifestam a vontade 


imputável da pessoa colectiva. Ou seja, são aqueles que têm 
por suporte uma pluralidade de indivíduos e que se reúnem 
regularmente no quadro institucional. 

r) Procedimento administrativo: sucessão de actos e formalidades 
ordenados com vista à formação, expressão € E da 
vontade da Administração Pública. 

s) Processo administrativo: conjunto de documentos que traduzam 
actos e formalidades que constituam o procedimento 
“administrativo. | 

t) Programa - conjunto de actividades de formação, capacitação 
profissional e de investigação numa determinada área de 

` estudo, 


u) Relatório - exposição oral ou escrita, objectiva e minuciosa 
de um determinado assunto a cer prestado por uma 


يږ حر ڑھگ له سے ید .25 cais, dz‏ ی پگ “au E. E ə‏ 





ə با اس اس ا اس سے‎ TT" ә ته‎ m. "аза 


de factos, conciusões € “007 


v) Unidades orgânicas - são estruturas através das quais 


a UniRovuma realiza a sua missão numa determinada área 
geográfica ou do conhecimento, com especial ênfase nas 
“dimensões do ensino, pesquisa, extensão e inovação. 
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ANEXO || 
Organogramas 
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